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Estes  foram  os  presidentes  da  IPI  do  Brasil, 
desde  a  sua  organização,  em  1903,  com  os 
respectivos  períodos  de  mandato.  Reverendos: 

CAETANO  NOGUEIRA  JÚNIOR 

1903/1908-1910 

EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 

1904/1911-1913/1917-1918 

BENTO  FERRAZ 

1905/1914-1916/1936-1937 

FRANCISCO  LOTUFO 

1906/1922-1924 

OTHONIEL  MOTTA 

1907/1927  1928 

ALFREDO  BORGES  TEIXEIRA 

1919-1920/1953-1954 

VICENTE  THEMUDO  LESSA 

19251926 

FRANCISCO  AUGUSTO  PEREIRA  JÚNIOR 

1929-193! 

ODILON  DAMASCENO  DE  MORAES 

1 932- 1933/1  938-1  942 

EPAMINONDAS  NEVES  DO  AMARAL 

1934-1935 

AZOR  ETZ  RODRIGUES 

1943-1944 

SATILAS  DO  AMARAL  CAMARGO 

1945-1946/1960-1962 

ANTONIO  CORREA  RANGEL  ALVARENGA 

1947-1948 

ORLANDO  FERRAZ 

1949-1950 

JOÃO  EUCLIDES  PEREIRA 

1951-1952/1963-1964 

JORGE  BERTOLASO  STELA 

1955-1956 

SETH  FERRAZ 

1957-1959 

DAILY  RESENDE  FRANÇA 

1965  1971 

JOSE  COELHO  FERRAZ 

1972-1980 

ABIVAL  PIRES  DA  vcmA 

,ooi-  1300/1991-1994 

ASSIR  PEREIRA 

1987  1990 


Abíval  Pires  da  Silveira 

GRANDE  LÍDER 


Se  o  irmão  tiver  fotos  de  algiun  dos  ex-presidentes  da  Igreja  ou  dos 
fundadores  da  IPI,  envie,  com  toda  a  segurança,  para  nos  de  u 
Estandarte.  Precisamos  para  publicação  e  para  fazer  ccSpia  para 
nossos  arquivos.  Colabore  material  e  financeiramenle  com  a 
restauração  da  memoria  da  IPI  do  Brasil.  A  nossa  amada  Igreja  tem 
uma  historia  singular  no  mundo.  Entre  em  contato  conosco.  


ESTE  ESPAÇO  É  SEU! 


Para  você  anunciar  neste  espaço,  en- 
tre em  contato  com  a  Redação  e  veja 
nossos  preços  de  anúncios. 
Fone  (OU)  258.1422  -  RoseU 
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3. SOO  exemplares 

Artigos  assinados  nSo  repro- 
senlam  necessariamente  s  opIniSo 
da  IPI  do  Brasil  nem  ds  própria  dlie- 
çio  do  Jornal. 

Matérias  enviadas  sem  a  sollclla- 
(fto  da  Redaç&o  sõ  serão  publicadas 
a  allério  da  nwsma.  Os  originais  nflo 
serão  devolvidos. 


Eu  tenho  andado  por  lon- 
gos caminhos  e  passado  por 
muitas  igrejas.  E  de  t^to  an- 
dar tenho  participado  de 
muitos  cultos  com  as  mais  di- 
ferentes liturgias.  Em  muitas 
oportunidades  tenho  estado 
em  cultos  sem  a  menor  preo- 
cupação htiírgica.  Penso  até 
que  a  maioria  das  pessoas  que 
programaram  o  culto  não  co- 
nhecem nada  de  liturgia,  ou 
desprezam  esse  conhecimen- 
to. Nesses  casos,  geralmente, 
o  culto  fica  centrado  na  edifi- 
cação, em  prejuízo  do  mo- 
mento de  adoração,  confissão, 
comunhão  e  dedicação.  (Atos 
2.42). 

Essas  ênfases  exageradas 
em  apenas  um  dos  aspectos 
do  culto  têm  gerado  outras 
distorções  com  as  quais  tenho 
convivido  pela  força  dos  con- 
vites para  prcgrar  em  igrejas 
de  diferentes  tendências.  Ve- 
jamos: 

CULTO  COM  LOU- 
VORZÃO  -  Nesses  cultos 
percebemos  grande  ênfase  na 
adoração  em  prejuízo  das  de- 
mais partes,  também  funda- 


mentais no  culto.  Os  pastores, 
em  quase  todos  os  casos,  en- 
tregam a  tarefa  do  ensino  para 
pessoas  despreparadas  que, 
entre  uma  canção  e  outra,  fa- 
zem pequenas  mensagens,  al- 
gumas, absolutamente,  fora 
das  nossas  doutrinas  e  até  dos 
ensinamentos  do  Evangelho. 

As  músicas  seguem  tam- 
bém com  problemas  seme- 
lhantes nas  letras.  Em  sua 
maioria,  engrandecem  ao  Se- 
nhor e  o  entronizam  centenas 
de  vêzes  em  um  só  culto,  em 
prejuízo  da  evangelização, 
missão  e  serviço  ao  próximo, 
aspectos  da  vida  de  Jesus  que 
também  precisam  ser  cantados 
pelo  povo  de  Deus.  Quanto 
aos  ritmos  não  podemos  nos 
esquecer  da  grande  ênfase  nas 
marchas  que  lembram  a  botas, 
as  metralhadoras,  os  brucutus, 
a  destruição  e  a  morte.  Pare- 
ce-me  que  esses  elementos 
não  se  harmonizam  com  o 
nosso  Senhor,  que  era  um 
Pastor  de  ovelhas,  não  um 
general  de  exército;  e  no  seu 
momento  triunfal  estava 
montado  em  um  jumentinho, 
não  em  um  cavalo;  e  por  isso 


foi  chamado  de  "O  PRÍNCI- 
PE DA  PAZ".  Os  pastores 
não  podem  esquecer  que  a  ta- 
refa do  ensino  é  sua,  e  que  o 
culto  é  um  momento  singular 
para  ministrar  a  Igreja  através 
de  cada  palavra,  sinal,  gesto 
ou  som.  É  cómodo  transferir 
essa  difícil  tarefa,  mas  não 
é  legar,  nem  sábia. 

ÇULTO  COM  LITUR- 
GIÃO  -  Enquanto  no  culto 
com  louvorzão  o  povo  canta, 
canta,  canta  até  cansar  as  per- 
nas e  a  voz,  no  liturgião  lê,  lê 
até  cansar  os  olhos  e  as  mãos 
de  segurar  um  caderno  de 
palavras.  Digo  isso  porque 
tenho  participado  de  muitos 
Uturgióes,  onde  todos  os  as- 
pectos do  culto  são  contem- 
plados com  boa  distribuição 
do  tempo.  Mas  o  rigor  é  tal 
que  até  as  orações  e  os  iii>- 
provisos  estão  escritos  em 
prejuizo  da  espontaneidade  do 
nosso  povo  que,  por  vêzes,  se 
sentem  numa  missa  de  padres 
antigos.  Os  jovens  não  são 
chamados  para  participarem, 
as  crianças  são  esquecidas  e 
as    mulheres    apenas  fazem 


leituras.  Nenhum  destes  se- 
guimentos do  povo  de  Deus 
são  chamados  a  se  colocarem 
diante  de  Deus  e  da  Igreja, 
como  um  todo,  com  seus  ta- 
lentos, virturdes,  fraquezas  e 
anseios.  Os  participantes  fi- 
cam na  condição  de  assisten- 
tes, porque  se  sentem  enges- 
sados, até  mesmo  o  Espfrito 
Santo  de  Deus,  nos  parece 
cair  em  semelhante  estado.  O 
LITURGIÃO  OU  SUISSIS- 
MO,  como  disse  alguém  no 
passado,  nos  parece  não  aten- 
der à  índole  alegre,  e  criativa 
do  povo  brasileiro. 

Por  isso  queremos  abrir  O 
ESTANDARTE  para  a  parti- 
cipação de  todos  aqueles  que 
estão  preocupados  com  a 
questão  litúrgica.  Vamos  es- 
crever sobre  o  tema,  vamos 
pensar  juntos.  Vamos  buscar 
uma  forma  de  cultuar  a  Deus 
sem  perder  as  nossas  raízef 
históricas,  mas  também  sen 
deixar  de  valorizar  o  jeito  bo- 
nito de  ser  do  nosso  povo. 
Porque  até  aqui  vamos  dizer 
juntos:  NEM  LOUVORZÃO, 
NEM  LITURGIÃO. 

V.P.O. 


PAIXÕES  DE  UM  PASTOR 


VALSOMIRO  PIRES  Dí  OUVtlBA 


o  Pastor  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira,  está  lançandc  o 
seu  2-  livro  de  poesias.  O  li- 
vro deste  nosso  querido  pas- 
tor, relata  os  seus  momentos 
de  inspiração,  escritos  em 
forma  de  poesia.  São  poesias 
de  amor,  sociais  e  religiosas. 

Este  hvro,  sem  dúvida, 
acolhe  toda  a  experiência  de 
um  poeta  apaixonado,  vi- 
brante na  obra  do  Senhor,  que 
tem  como  objeiivo  principal, 
transformar  seus  sentimentos 
em  frases  poéticas  que  sirvam 


de  inspiração  para  aqueles 
que  experimentam  a  mesma 
necessidade  de  expressar  o 
quase  indizível,  e  reconhecem 
que  a  poesia  é  a  mais  apro- 
priada maneira  de  falar  com 
Deus,  além  do  êxtase. 

Voce  não  pode  perder  o 
lançamento  deste  precioso  li- 
vro,   que    i^^ntorA    nnm  iimn 

programação  artística  e  musi- 
cal sobre  as  **Paixões  de  um 
Pastor". 

DATA:  18  de  Setembro 
LOCAL:  Rua  Nestor  Pes- 
tana, 136-8^  andar 
HORÁRIO:  20  horas 
(Paixões    de    um  Pastor, 
Valdomiro  Pires  de  OHveira, 
Editora  Ateniense  -  São  Paulo 
-  1993). 


Você  já  pode  receber 
"Paixões  de  Um  Pastor"  pelo 
correio.  É  só  enviar  um  che- 
que no  valor  de  cinco  dólares 
(paralelo),  cruzado  e  nominal 
ao  autor.  Neste  valor  está  in- 
cluida  a  despesa  de  postagem. 
Endereço:  R.  Rego  Freitas, 
530  apto  E-II  -  CEP 
01220-010  -  São  Paulo-SP. 


Um 


AGEIWA-94 


Estamos  preparando 
desde  já  uma  agenda  linda 
e  exclusiva  da  nossa  igreja. 
O  irmão  poderá  oferecer 
para  parentes  e  amigos  co- 
mo um  belo  presente  de 
ano  novo. 

Ela  contem;  os  nomes  e 
endereços  de  todas  as 
igrejas;  nome,  data  de  nas- 
cimento e  telefones  de  to- 
dos os  pastores;  composi- 
ção da  diretoria  da  Igreja 
nacional  e  de  todas  as  se- 
cretarias; história  da  nossa 
Igreja;  as  datas  comemora- 
tivas; uma  pequena  decla- 
ração de  fé;  o  ano  litúrgi- 
co, além  de  outras  infor- 


mações e  uma  capa  espe- 
cialmente criada  para  94. 

Divulgue  a  AGEN- 
DA-94  em  sua  Igreja  e  nos 
escreva  fazendo  reserva 
desde  já.  Todos  os  líderes 
de  sua  Igreja  vão  precisar 
desse  instrumento  de  tra- 
balho. O  preço  será  o  de 
mercado  para  agendas  se- 
melhantes. A  carta  deve  ser 
dirigida  ao  Secretário  Exe- 
cutivo do  Supremo  Concí- 
lio. 


Agosto/1993 


o  ESTANDARTE  LAMÇA 
CAMPATiMA! 


Você  que  é  AGENTE  OU 
ASSINANTE  DE  "O  ES- 
TANDARTE" fique  atento: 
O  ESTANDARTE,  visando  a 
continuidade  e  o  crescimento 
da  comunicação  da  Igreja  na- 
cional, abre  espaço  em  suas 
edições  para  anúncios  de  di- 
versas empresas.  Os  membros 
de  igreja,  que  possuem  uma 
empresa,  seja  ela  pequena  ou 


;  grande,  tem  prioridade  para 

WWW^^í  "°  "ESTANDAR- 

\t  TE". 

A\^^*M  Fazendo  o  anúncio  o  em- 
presário de  sua  igreja  terá  a 
oportunidade  de  divulgar  o 
seu  trabalho  e  ajudar  na  ma- 
nutenção do  nosso  jomal. 
EMAIS: 

Cada  contrato  de  aniincio 
com  um  empresário  de  sua 
igreja  equivalerá  a  3  (três)  as- 
sinaturas na  contagem  dos 
pontos  da  campanha  "O 
AGENTE  DO  ANO".  Se  o 
agente  de  sua  igreja  realizar  o 
maior  número  de  assinaturas 
entre  10/08  à  30/11/93,  ele 
receberá  um  PRÉMIO  do  Es- 


tandarte e  sua  igreja  ganhará 
uma  página  inteira  na  edição 
do  Estandarte  de  janeiro  para 
reportagem  com  fotos.  Você 
deve  reativar  a  sua  assinatura 
através  do  agente  para  que 
conte  pontos  para  ele.  Procu- 
re-o  e  assine  já  o  seu  jomal 
do  coração. 

Caso  haja  dúvidas  ligue 
para  nós,  teremos  prazer  em 
falar  com  você. 

Ligue  para  o  Estandarte 
hoje  mesmo!  Fone  (011) 
258.1422. 

Se  a  sua  igreja  ainda  não 
tem  agente  procure  o  conse- 
lho e  tome-se  um  agente  do 
nosso  jomal  centenário. 


CANUDOS  -  Libelo  de  um  massacre 


Este  ano  de  1993  marca  o 
centenário  da  instalação  de 
Antonio  Conselheiro  na  re- 
gião de  Canudos,  na  Bahia, 
culminando  com  a  revolta  de- 
nominada de  "Guerra  de  Ca- 
nudos", onde  morreram  cerca 
de  20.000  pessoas. 

Quem  foram  os  verdadeiros 
culpados  por  um  tão  brutal 
massacre  poiftico-religioso? 

Para  que  você  possa  co- 
nhecer detalhes  é  que  estamos 
indicando  o  livro  "CANU- 
DOS -  Libelo  de  um  massa- 
cre", tese  em  forma  de  de- 
poimento, cujo  autor  é  o 
presbítero  Oswaldo  Profeta, 
autor  de  outras  obras,  por  si- 
nal muito  lidas. 


Antonio  Conselheiro, 
esse  desconhecido! 


Estando  à  distância  de  qua- 
se um  século  dos  aconteci- 
mentos de  Canudos,  e  tendo 
esses  acontecimentos  sido  re- 
latados por  uma  pena  bri- 
lhante,  como  a  de  Euclides  da 
Cunha,  parecia-nos  impossí- 
vel ler  qualquer  novidade  a 
esse  respeito. 

Vem-nos,  agora,  um  livro 
inesperado  em  que  Antonio 
Conselheiro,  tido  por  bronca 
e  ímpio,  é  apresentado  como 
mensageiro  de  candura  e  fé. 

Os  estudantes  de  História 
do  Brasil,  e  que  se  preocupam 
com   religião,  sobretudo  os 


que  fazem  curso  teológico,  fa- 
rão bem  em  percorrer  estas 
páginas  surpreendentes. 

Ao  pesquisador,  felicita- 
ções pela  paciência  da  busca 
e  pela  clareza  e  coragem  da 
revelação. 

É  uma  palavra  de  "Profe- 
ta". 

Rev.  Júlio  Andrade  Ferreira 
Pastor  Jubilado  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil  -  Ex-diretor 
do  Seminário  Presbiteriano  de 
Campinas  e  Professor  de  Teo- 
logia. Autor  de  várias  obras  de 
exegese  e  homilética  bíblica. 


Há  um  século 
no  Estandarte 


TURQUIA  -  A  17  de  mar- 
ço, vinte  e  um  israelitas  rece- 
beram o  baptismo  na  cape  lia 
de  Smima. 

NAVEGANTE  NOTÁVEL  - 
pelas  pesquisas  feitas  verifi- 
cou-se  que  o  primeiro  nave- 
gante, coincidência  notável 
que  chegou  à  China  em  1515 
tinha  o  nome  da  mulher  de 


Christovão  Colombo.  Cha- 
mou-se  Rafael  Perestrello, 
que  era  sem  dúvida,  sobrinho 
do  descobridor  da  América. 

NOTA  -  O  jomal  "  O  ES- 
TANDARTE" tinha  como 
objetivo  informar  as  notícias 
gerais  da  época,  e  noticiar  os 
principais  acontecimentos  da 
IPi  por  todo  o  Brasil. 


O  Jomal  "O  ESTANDAR- 
TE" publicou  uma  nota  na 
edição  de  22  de  abril  de  1932 
sobre  a  seguinte  notícia: 

"A  PRIMEIRA  DIACONI- 
SA. O  novo  Livro  de  Ordem 
adotado  em  janeiro  pelo  Sí- 
nodo concedeu  as  igrejas  o 
direito  de  escolherem  senho- 
ras para  o  oficio  do  diaco- 
nato.  A  Igreja  de  Assis  elegeu 
e  ordenou,  há  pouco,  uma 
diaconisa,  que  deve  ser  a 
primeira  no  presbiterianismo 
sul-americano. ' ' 

Que  DEUS  possa  estar  un- 
giruio  essas  mulheres  que, 
ainda  hoje,  se  oferecem  para 
tão  honroso  cargo.  Parabéns 
às  diaconisas  da  IPIB. 


JUSTIÇA 


"Carregando  ele  mesmo 
em  seu  corpo,  sobre  o  madei- 
ro, os  nossos  pecados,  para 
que  nós,  mortos  aos  pecados, 
vivamos  para  a  justiça"  (1  Pd 
2.24). 

Viver  para  a  justiça  é  um 
dos  lemas  bíblicos  para  a 
maturidade  cristã.  Com  estas 
palavras  Pedro  expressou  o 
objetivo  da  espiritualidade 
cristã.  A  diferença  entre  a  es- 
piritualidade cristã  e  outras 
propostas  de  espiritualidade 
está  exatamente  em  sua  ori- 
gem e  seu  objetivo.  A  espiri- 
tualidade cristã  tem  sua  ori- 
gem no  ato  redentor  de  Jesus 
Cristo.  Ao  morrer  por  nós,  Je- 
sus nos  tomou  aptos  a  morrer 
para  os  pecados.  Assumindo 
nosso  lugar,  representando- 
nos  diante  de  Deus,  tomou- 
nos  capazes  de  chegarmos  à 
presença  de  Deus  e  de  viver, 
diante  dEle,  na  prática  da 
justiça. 

Em  termos  práticos,  que 
significa  "viver  para  a  justi- 
ça?" em  primeiro  lugar,  signi- 
fica que  toda  a  nossa  vida  de- 
ve ser  medida  pelo  critério  da 
justiça.  Nossas  emoções,  nos- 
sos planos  profissionais,  nos- 
sa carreira  ministerial,  nossos 
relacionamentos,  enfim,  tudo 
o  que  fazemos,  "por  palavras 
ou  ações",  fazemos  para  a 
justiça.  Nossos  atos  palavras 
e  pensamentos  devem  ser 
pautados  pela  justiça.  Nós 
não  vivemos,  por  exemplo, 
"para  ganhar  dinheiro",  ou 
"para  conseguir  prestígio" , 
ou  "para  sermos  bons  profis- 
sionais". Nós  vivemos  para  a 
justiça! 


Em  segundo  lugar,  signifi- 
ca que  tudo  o  que  fazemos 
deve  contribuir  para  a  huma- 
nização. Ser  humano  é  ser 
conforme  a  iinagem  e  seme- 
lhança de  Deus.  A  humaniza- 
ção é  a  primeira  marca  da 
justiça.  Neste  sentido,  deve- 
mos nos  perguntar:  "isto  que 
estamos  fazendo,  contribui 
para  que  eu  me  tome  mais 
humano?",  e  "o  que  estou  fa- 
zendo, contribui  para  que  o 
próximo  se  tome  mais  huma- 
no?" Meus  atos,  palavras  e 
pensamentos  contribuem  para 
que  a  Igreja  seja  mais  huma- 
na?", "para  que  o  mundo  seja 
mais  humano?" 

Em  terceiro  lugar,  quer  di- 
zer que  tudo  o  que  fazemos 
deve  contribuir  para  a  cristifi- 
cação,  ou  seja,  para  nos  tor- 
narmos mais  semelhantes  a 
Jesus  Cristo.  Bm  nossas  con- 
versas, por  exemplo,  ajuda- 
mos a  quem  nos  ouve  tomar- 
se  mais  semelhante  a  Jesus? 
No  relacionamento  amoroso, 
a  pessoa  a  quem  amamos  é 
ajudada  a  crescer  em  Cristo? 
Nossa  busca  espiritual  nos 
toma  mais  semelhantes  a  Je- 
sus Cristo  -  amando  os  peca- 
dores, socorrendo  os  necessi- 
tados e  anunciando  a  palavra 
de  Deus? 

Viver  para  a  justiça!  Não 
há  meias  medidas.  Não  há  es- 
paço para  legalismo,  mistici- 
mos  ou  academicismo.  Viver 
para  a  justiça  é  sermos  mais 
humanos  e  cristãos,  e  fazer- 
mos deste  mundo  um  mundo 
mais  humano  e  cristão. 

Rev.  Júlio  Paulo  T.  Zabatiero 


Agosto/1993 


PENSANEX)  JUNTOSI 


O  dom  inefável  do  Espírito 


Jesus  é  o  dom  de  Deus  ao 
mundo  (João  3.16).  O  Espí- 
rito Santo  é  o  dom  de  Jesus 
ao  crente.  "Quem  crê  em 
mim,  do  seu  interior  fluirão 
rios  de  água  viva...  isto  Ele 
disse  do  Espfrito  que  haviam 
de  receber  os  que  nEIe  (era 
Jesus)  cressem"  (João 
7.37-39). 

O  Espirito  é  a  água  que. 
além  de  dessedentar,  trans- 
borda do  nosso  interior.  Ele 
nos  une  ao  Cristo  glorificado 
à  direita  de  Deus  e  nos  habi- 
lita para  representá-lo  na  ter- 
ra. Ele  nos  une  uns  aos  ou- 
tros, como  crentes,  no  Corpo 
vivo  de  Cristo,  que  é  a  Igreja. 
Ele  nos  faz  testemunhas  de 
Cristo  tanto  na  nossa  cidade 
como  alé  aos  confins  da  terra. 
Ele  nos  enche  de  amor  e  nos 
motiva  a  servir  a  Deus  e  ao 
irmão  como  alegria.  Ele  nos 
fortalece  interioi  mente  com 
poder  para  vivermos  cheios 
de  gratidão  em  todas  as  cir- 
cunstâncias da  vida.  Ele  é,  em 
resumo,  o  dom  inefável  de 
Deus. 

O  Espírito  foi  dado  no  dia 
de  Pentecoste .  Nesse  dia, 
cumpriu-se  a  PROMESSA 
(Lucas  24.49;  Atos  1.4-5). 
Todas  as  exigências  divinas 
para  o  envio  do  Espírito  fo- 
ram cumpridas  por  Jesus.  Ele 
apenas  ordenou  aos  discípulos 
que  permanecessem  em  Jeru- 
salém e  esperassem.  Quando 
o  Espfrito  veio,  os  discípulos 
estavam  assentados.  A  Bíblia 


refere-se  ao  cun^)rimento  da 
promessa  como  o  DOM  DO 
ESPÍRITO  ou  o  BATISMO 
COM  O  ESPÍRITO  SANTO 
(comparar  Lucas  24.49  com 
Atos  1.4-5,  Mateus  3.1 1  e 
Atos  2.38).  A  promessa  era 
incondicional  e  incluía  todos 
os  que  cressem  em  Jesus.  No 
dia  de  Pentecoste  foram  vistas 
línguas  como  de  fogo  e  "pou- 
sou uma  sobre  CADA  UM 
deles.  Todos  ficaram  cheios 
do  Espfrito  Santo"  (Atos  2.3- 
4).  A  partir  do  Pentecoste, 
quando  ouvimos  a  palavra  da 
verdade  e  cremos  em  Jesus, 
somos  selados  com  o  Santo 
Espírito  da  PROMESSA  (E- 
fésios  1.13).  Paulo  descreve 
essa  experiência:  "Pois  em 
um  Espírito.  TODOS  NÓS 
(crentes)  fomos  batizados  em 
um  Corpo,  quer  judeus,  quer 
gregos,  quer  escravos,  quer 
livres.  E  a  TOCOS  NÓS 
(crentes)  foi  dado  beber  de 
um  só  Espfrito"  (1  Co  12.13). 

À  luz  da  Palavra  de  Deus, 
quando  cremos  em  Jesus  re- 
cebemos o  dom  do  Espfrito. 
Fomos  batizados  e  selados  no 
Espfrito.  Essas  expressões  são 
sinónimas.  A  bênção  é  per- 
feita,   completa,  definitiva. 

Não  fie  a  aquém  e  n  ão  vai 
além  do  Evangelho.  O  dom 
do  Espfrito  ou  batismo  com  o 
Espfrito  Santo  é  pura  graça. 
Quem  o  recebe  não  se  envai- 
dece, mas  prostra-se  diante  de 
Deus  em  adoração  e  louvor. 


O  dom  do  Espfrito  nos  faz 
UM  no  Corpo  de  Cristo  (1  Co 
12.12-13).  As  diferenças  en- 
tre os  membros  desse  corpo 
não  são  de  qualidade  nem  de 
posição,  mas  funcionais.  O 
Espfrito  que  habita  em  cada 
um  e  que  dá  unidade  ao  cor- 
po, manifesta-se  de  formas  di- 
ferentes através  dos  dons  es- 
pirituais (1  Co  12.7,  11, 
14-31). 

Se  desejamos  ardentemente 
o  avivamento,  a  vida  normal 
da  Igreja,  o  que  devemos  bus- 
car? Devemos  buscar  o  batis- 
mo com  o  Espírito  Santo  com 
alguma  evidência  que  nos 
tome  convictos  da  experiên- 
cia? Não,  por  duas  razões:  1-, 
porque  a  Bíblia  não  ordena 
essa  busca;  2-,  porque,  como 
já  vimos,  TODOS  os  crentes 
em  Jesus  já  têm  esse  batismo. 

Vamos  então  ficar  parados, 
imobilizados,  acomodados? 
De  maneira  nenhuma!!!  Aos 
crentes,  a  Palavra  de  Deus 
ordena:  "ENCHEI-VOS  DO 
ESPÍRITO"  (Ef  5.18).  Nessa 
passagem  o  verbo  "encher", 
no  grego,  está  no  presente 
contínuo,  imperativo  e  passi- 
vo e  significa  que,  COMO 
CRENTES,  batizados  no  Es- 
pírito Santo,  devemos  permitir 
que  ele,  o  Espfrito.  CONS- 
TANTE E  CONTTUAMEN- 
TE,  controle  as  nossas  vidas. 
Devemos  ser  controlados  não 
pelo  vinho  e  por  tudo  o  que 
ele  representa,  mas  pelo  ES- 
PÍRITO. Se  recebemos  o  dom 


do  Espírito,  se  vivemos  no 
Espfrito.  devemos  também 
ANDAR  no  Espírito  (Gl 
5.16-25).  Isto  tem  acontecido 
na  prática?  Tanto  nós  quanto 
as  nossas  igrejas  e  concílios 
temos  sido  controlados  pelo 
Espírito?  Ou  temos  entristeci- 
do (Ef  4.30)  ou  até  mesmo 
apagado  o  Espírito?  (1  Ts 
5. 19)  Sejamos  honestos.  Es- 
tamos dificultando  a  ação  do 
Espfrito  com  os  nossos  "maus 
caminhos"  (2  Cr  7.14),  com 
as  nossa  atitudes  carnais,  com 
a  nossa  arrogância,  com  a 
nossa  frieza,  com  a  nossa 
acomodação,  com  os  nossos 
pecados.  PRECISAMOS 
MUDAR  DE  ATITUDES.  O 
caminho  das  riquezas  em 
Cristo  passa  pela  renúncia;  o 
caminho  do  poder  passa  pela 
disposição  prática  do  serviço 
sacrificial;  o  caminho  da  gló- 
ria passa  pela  identificação 
com  o  Cristo  crucificado  em 
fraqueza  (2  Co  13.4).  O  ca- 
minho da  Igreja  é  o  mesmo 
caminho  do  seu  Senhor  e 
Mestre  tão  bem  descrito  por 
Paulo:  "Tende  em  vós  o 
mesmo  sentimento  (atitude) 
que  houve  tamb^  em  Cristo 
Jesus,  pois  ele,  subsistindo 
em  forma  de  Deus  não  julgou 
com  usurpação  o  ser  igual  a 
Deus;  antes  a  si  mesmo  se  es- 
vaziou, assumindo  a  forma  de 
servo,  tomando-se  era  seme- 
lhança de  homens;  e,  reco- 
nhecido em  figura  hiunana, 
tomou-se    obediente    até  à 


morte,  e  morte  de  cruz.  pelo 
que  também  Deus  o  exaltou 
sobremaneira  e  lhe  deu  o  no- 
me que  está  acima  de  todo  o 
nome"  (Fp  2.5-9). 

As  bênçãos  que  virão  para 
a  Igreja  e  para  o  mundo  atra- 
vés da  Igreja  serão  tão  gran- 
des que  nem  poderão  ser 
comparadas  com  o  preço  que 
temos  de  pagar.  Quando  o 
Espfrito  age,  surgem  dificul- 
dades. Manifesta-se  a  tensão 
entre  as  forças  da  morte  e  as 
forças  da  vida.  O  ministério 
de  Jesus  e  dos  apóstolos  é  o 
exemplo,  mas  não  temos  es- 
colha. No  caminho  da  obe- 
diência somos  interiormente 
fortalecidos  pelo  Espírito  e 
capacitados  a  uma  vida  de 
plena  alegria  mesmo  quando 
sofremos  pelo  Reino  de  Deus. 

O  Supremo  Concílio  tomou 
decisões  corajosas  e  necessá- 
rias que  nos  levarão  a  consi- 
derar com  responsabilidade  e 
competência  a  Pessoa  e  a 
Obra  do  Espírito  Santo.  Deus 
nos  conduzirá  nessa  caminha- 
da. Nada  de  retrocesso.  Não 
podemos  ignorar  movimentos 
que  têm  influenciado  a  Igreja, 
mas  somos  desafiados  a  fazer 
passar  pelo  crivo  das  Escritu- 
ras tanto  a  nossa  tradição 
quanto  aquelas  que  nos  con- 
frontam. Os  grãos  preciosos 
permanecerão  para  o  nosso 
sustento;  a  palha  será  levada 
pelo  vento. 

Rev.  Mathias  Quintela  de  Souze 


A  queda  do  homem  trouxe 
como  consequência  a  irreme- 
diável condenação  eterna. 
Diante  de  tal  situação  Deus 
providenciou  o  meio  pelo 
qual  haveria  de  salvar  al- 
guns, através  de  seu  Filho. 
Aqueles  que  hão  de  ser  salvos 
são  predestinados  por  Deus 
antes  da  criação  do  mundo.  É 
um  plano  eterno,  para  ser 
executado  por  etapas,  cha- 
madas de  decretos,  elaborado 
pela  inteligência  de  Deus. 

A  predestinação  consiste 
na  escolha,  isto  é,  na  voca- 
ção que  o  Criador  faz  da- 
queles aos  quais  dará  a  sal- 
vação. Está  fundamentada  na 
soberania  de  Deus.  É  por  ato 
de  graça  divina  e  não  por 
qualquer  mérito  humano  que 
Deus  predestina,  não  com 
base  em  alguma  predisposi- 
ção, interesse,  busca  ou  fé 
por  parte  do  homem,  mas  um 
ato  de  amor,  boa  vontade  do 
Criador  para  com  a  criatura. 
4  fé,  atràves  da  qual  se  opera 
a  salvação,  é  dom  de  Deus  e 
consequência  da  predestina- 
ção. Esta  é  incondicional, 
vale  dizer.  Deus  quando  vo- 


Predestinação  incondicional 


caciona  ou  elege  alguém  para 
ser  salvo,  não  impõe  condi- 
ções ao  pecador,  mas  a  graça 
irresistível  o  alcança,  con- 
vencendo-o  do  pecado  e  le- 
vando-o  a  aceitar  livremente 
o  plano  de  vida  eterna. 

A  predestinação  não  pode 
ser  confimdida  com  a  pre- 
ciência.  Esta  nos  leva  a  uma 
idéia  falsa,  a  de  que  Deus. 
conhecendo  antes,  escolhe  ou 
predestina,  ficando  a  iniciati- 
va com  o  homem.  Já  a  pre- 
destinação leva  o  homem  a 
agir  impulsionado  por  Deus. 

Também  não  se  pode  con- 
fundir predestinação  com 
preordenação.  Enquanto  na 
predestinação  temos  um  ato 
positivo  de  Deus  para  salvar 
o  homem,  na  preordenação 
temos  um  ato  negativo  não 
condenando  o  homem,  mas 
deixando-o  entregue  à  sorte  e 
justiça  de  seu  estado  pecami- 
noso. 


Deus  não  só  predestina  as 
pessoas  mas  também  os  meios 
pelos  quais  os  eleitos  serão 
chamados  na  ocasião  oportu- 
na. 

Algumas  objeções,  sem 
fundamento,  têm  sido  feitas  à 
predestinação: 

1-  '  É  injusta  pois  nem  to- 
dos são  incluídos  no  plano  de 
salvação.  A  este  argumente 
respondemos  que  todos  são 
pecadores  e  merecem  a  con- 
denação e  a  eleição  não  se 
baseia  na  justiça  ou  mereci- 
mento, mas  na  graça  de 
Deus. 

2-  -  Manisfesta  falta  de 
amor  da  parte  de  Deus,  pois 
muitos  não  serão  salvos.  Se 
ninguém  tem  direito  à  salva- 
ção e  assim  mesmo  Deus  sal- 
va uma  parte  dos  pecaeU>res, 
temos  de  concluir  que  é  amor 
profundo. 

3-  -  Deus  é  parcial.  Se  a 
escolha  é  feita  exclusivamente 


pela  graça  não  há  parciali- 
dade, nada  há  no  homem  pa- 
ra despertar  a  preferência  de 
Deus. 

4-  -É  arbitrária.  Por  mo- 
tivos que  desconhecemos. 
Deus  ao  predestinar  está 
exercendo  uma  escolha  livre, 
através  de  uma  vontade  sobe- 
rana e  sábia,  razão  porque 
não  se  pode  dizer  que  haja 
arbitrariedade. 

5-  -É  imoral.  A  predesti- 
nação não  é  imoral  porque 
traz  como  consequência  a  re- 
generação e  a  santificação. 

6-  -  Toma  iniitil  a  prega- 
ção do  Evangelho,  pois  os 
predestinados  de  qualquer 
modo  serão  salvos.  Deus 
predestina  os  fins  e  os  meios. 
Se  uns  estãos  predestinados 
para  a  salvação  também 
muitos  são  predestinados  pa- 
ra pregar,  tomando-se  o 
meio,  e  todos  os  crentes  o 
são. 


7^  -  Nega  a  liberdade  do 
homem.  A  predestinação  não 
nega,  mas  somente  subordi- 
na, a  liberdade  do  homem  à 
soberania  de  Deus,  e  se  não 
chegamos  a  entender  como 
conciliar  as  duas  cousas  é 
por  causa  da  limitação  de 
nossa  inteligência  e  conheci- 
mento. 

Concluindo  podemos  dizer 
que  a  predestinação  clara 
e  fartamente  apresentada  na 
Bíblia,  é  uma  doutrina  que 
deve  levar-nos  ao  reconheci- 
mento do  amor,  sabedoria  de 
Deus  e  de  nossa  situação  de 
pecadores  que  uma  vez  per- 
didos, fomos  tão  somente 
pela  graça  de  Deus  salvos  e 
por  isso  nossa  vida  deve  ser 
marcada  pela  humildade  e 
gratidão  a  Deus  que  nos 
"predestinou  para  ele  para 
adoçâo  de  filhos,  por  meio  de 
Jesus  Cristo,  segundo  o  be- 
neplácito de  sua  vontade,  pa- 
ra louvor  da  glória  e  de  sua 
graça,  que  ele  nos  concede 
gratuitamente  no  Amado' ' . 

Rev.  Silas  Silveira 


Agosto/1993 


SINALIZANDO  A  CAMINHADA 


Dentei  de  Ouro 


Muito  se  tem  falado  sobre 
o  fenómeno  dos  dentes  de  ou- 
ro. Nosso  país  tem  sido  var- 
rido por  inúmeras  declara- 
ções a  respeito  desta  nova 
manifestação.  Vejo  acirrar-se 
uma  calorosa  disputa  entre  os 
defensores  de  tal  ocorrência  e 
os  que  se  mantêm  céticos 
diante  do  assunto.  Há  visíveis 
radicalizações  de  ambas  as 
partes. 

Tomou-se  imperativo  um 
posicionamento  coerente,  sé- 
rio, analítico,  fundamentado, 
técnico  e  bíblico  por  parte 
dos  profissionais  que  cuidam 
desta  questão:  os  cirurgiões 
dentistas. 

Esta  é  a  razão  principal 
deste  artigo.  Sou  cirurgião- 
dentista  e  crente  no  Senhor 
Jesus,  em  plena  comunhão 
com  minha  igreja  local.  Ve- 
nho acompanhando  o  assunto 
há  muito  tempo.  Não  tive 
pressa  em  manifestar,  porque 
com  muita  cautela  e  postura 
imparcial,  procurei  desenvol- 
ver uma  análise  clínico-cien- 
tífica  em  cada  situação.  Des- 
de o  início  decidi  não  ficar 
isolado.  Ao  mesmo  tempo  que 
examinava  casos,  me  relacio- 
nei com  outros  colegas  cris- 
tãos que  também  estavam  ou- 
vindo, vendo  e  analisando. 
Juntamos  nossos  esforços  e 
catalogamos  nossas  conclu- 
sões. 

O  que  reproduzo  a  seguir, 
representa  não  só  o  meu  tra- 
balho, mas  o  de  um  grupo 
significativo  de  dentistas  e  vi- 
sa interpretar,  tecnicamente, 
o  fenómeno. 

EM  BUSCA  DA  VER- 
DADE -  Pesquisa.  Em  todos 
os  casos  analisados,  o  proce- 
dimento dotado  seguiu  rigo- 
rosamente o  protocolo  da  se- 
miologia: exame  clínico, 
anamnese,  etc.  Em  alguns 
casos  retirou-se  fragmentos 
do  metal  das  incrustrações, 
que  foram  enviados  para 
exames  de  laboratórios. 

Resultados.  90%  dos  ca- 
sos foram  classificados  como 
restaurações,  ou  incrustra- 
ções já  pré-existentes.  Des- 
tes, cerca  de  75%  eram  in- 
crustrações de  duracast  ( uma 
liga  de  cobre  e  alumínio,  que 
assume  aspecto  semelhante 
ao  ouro,  em  coloração  e  bri- 
lho). O  restante,  25%,  eram 
restaurações  em  ouro,  anti- 
gas na  cavidade  bucal  dos 
examinados.  Através  do  le- 
vantamento da  história  clíni- 
ca, pôde-se  chegar  ao  diag- 
nóstico de  restaurações  exe- 
cutadas por  dentistas,  nestes 
casos. 

DOS  TESTEMUNHOS  - 

l.  Um  dos  nossos  dentistas, 
colaborador  nesta  pesquisa. 


foi  a  uma  reunião  onde  o 
pregador  estaria  orando  pelo 
milagre  dos  dentes  de  ouro. 
Foi  na  qualidade  de  convida- 
do, a  fim  de  examinar  os  ca- 
sos. E  um  colega  pentecostal. 
e  portanto  sem  preconceitos 
com  respeito  a  milagres. 
Após  a  oração,  examinava,  in 
loco.  Não  confirmou  nenhum 
caso  como  milagre.  Foram 
mais  de  30  pessoas  naquela 
noite.  Todos  os  casos  eram 
restaurações  já  pré-existentes 
e  muitas  delas  nem  sequer 
eram  de  ouro  ou  similar.  Sua 
conclusão,  no  relatório  que 
ofereceu  à  nossa  pesquisa,  é 
de  que  houve  '  'cartarse  cole- 
tiva"  com  sugestionamento. 

2.  Outro  colega  examinou 
uma  paciente  sua  que  o  pro- 
curou dizendo  ter  recebido  o 
milagre.  Após  um  minucioso 
exame,  ficou  constatado  que 
tratava-se  de  um  engano.  A 
paciente  possuía  dois  incisi- 
vos centrais  superiores  que 
eram  "pivots",  ou  seja,  eram 
duas  coroas  artificiais.  Estes 
dois  "pivots"  era  de  metal 
(duracast)  recobertos  por  re- 
sina acrílica.  Com  o  passar 
do  tempo,  houve  um  desgaste 
da  resina  na  parte  interna 
dos  "pivots",  expondo  um 
pedaço  do  metal  (que  é  dou- 
rado). A  pacierUe  julgava  ter 
recebido  as  obturações  de 
ouro,  e  já  havia  divulgado 
por  várias  igrejas  que  rece- 
bera o  milagre.  Não  se  con- 
formando com  o  diagnóstico 
do  seu  dentista,  me  procurou 
desejando  minha  opinião. 
Examinei  o  caso,  e  sem  saber 
o  que  dissera  o  dentista  ante- 
rior, cheguei  à  mesma  con- 
clusão. E  mesmo  assim,  a 
paciente  inconformada,  deci- 
diu prosseguir  testemunhando 
como  milagre.  Na  sua  avalia- 
ção nós,  dentistas,  estávamos 
errados. 

3.  Um  cliente  meu,  empre- 
sário, recebeu  a  visita  de  sua 
irmã  dizendo  ter  recebido 
obturações  de  ouro.  Ficou 
bastante  impressionado.  Na 
manhã  seguinte  enquanto 
conversava  sobre  o  aconteci- 
do sua  esposa  lhe  disse:  '  'O- 
Ihe,  acho  que  tem  algo  bri- 
lhando em  sua  boca.  É  um 
dente  de  ouro".  Ele  foi  ao 
espelho  e  viu  uma  restaura- 
ção em  ouro. 

Quando  me  procurou  afir- 
mou que  a  obturação  havia 
sido  trocada  por  Deus.  Exa- 
minei cuidadosamente  e  disse 
a  ele  que  há  três  meses, 
quando  de  sua  última  con- 
sulta, ele  já  possuía  este  tra- 
balho. Não  convencido  disto, 
encaminhei-o  ao  dentista  que 
tratava  dele  antes  de  mim. 
O  colega  examinou  sua  ficha 
e  constatou  que  aquela  res- 
tauração era  antiga  e  já  pré- 


existia  na  boca  quando  ele 
o  tratou,  cerca  de  quatro 
anos  antes.  É  de  fato  uma  in- 
crustração  de  ouro,  porém 
antiga  na  boca  de  meu  clien- 
te. 

DAS  CX)NCLUSÕES  -  7. 

Deus  tem  todo  o  poder  de 
realizar  este  milagre  e  outros 
ainda  maiores. 

2.  Ele  pode  ter  operado 
este  sinal;  não  queremos  des- 
cartar esta  possibilidade.  Po- 
rém, no  relevante  montante 
de  casos  de  nossa  pesquisa, 
ficou  provado  que  a  grande 
maioria  não  representava 
milagre.  Do  total  geral  ape- 
nas um  único  caso  foi  classi- 
ficado como  '  'diagnóstico 
duvidoso" ,  onde  o  elo  de  li- 
gação, com  o  profissional 
mais  antigo  da  porlatiora,  foi 
perdido  ( o  dentista  que  pode- 
ria dar  a  palavra  final,  não 
foi  localizado  após  intensa 
busca). 

3.  Todos  os  casos  que  nos 
chegaram  às  mãos,  já  haviam 
sido  '  'diagnosticados' '  por 
leigos  e  indevidamente  "au- 
torizados" como  milagre  por 
pessoas  no  mínimo  desquali- 
ficadas tecnicamente  para  fa- 
zê-lo.  E  qaruio  nos  chegam 
vêm  muitas  vezes  já  sugestio- 
nadas porque  alguém  lhes 
garantiu  o  milagre. 

4.  Observamos  que  tomou- 
se  quase  que  obrigatório  em 
muitas  comunidades  a  ocor- 
rência do  fenómeno.  Há  um 
incitamento  para  que  cada 
vez  mais  pessoas  busquem,  e 
em  muitos  casos  transformou- 
se  no  "show  business"  de 
elevado  ibope  para  alguns. 
Há  uma  "febre"  contagiante 
acompanhada  de  muito  dese- 
quilíbrio e  desinformação. 

5.  Dentro  de  nossa  pesqui- 
sa relacionamos  várias  ca- 
racterísticas que  acompa- 
nham a  situação  e  as  vezes 
até  ajudam  a  ejq?licá-la:  su- 
gestão, indução,  ignorância, 
desinformação,  inocência, 
má-intenção,  vaidade,  etc.  O 
alerta  que  faço  é  no  sentido 
de  ponderarmos  bem.  pois  o 
que  tem  acontecido  é  o  que 
chamo  de  "Síndrome  de  Es- 
tádio de  Futebol' ' .  Todo 
mundo  está  fazendo  a  "Ola" , 
então  eu  também  tenho  que 
fazer.  Toda  a  grande  massa 
grita  e  gesticula,  então  eu 
também .  Está  errado.  Não 
seguimos  modismo,  mas  sim 
a  verdade.  E  esta,  em  Cristo 
Jesus  nosso  Senhor. 

 Oslel  Cocarelt 

*  Oslel  Ccx^arell  ô  cirurgião  dentista  tor- 
mado  pela  USP,  em  1981.  e  membro  da 
Igreja  Batista  do  Morumbl.  em  Sáo 
Paulo.  Possui  pós  graduação  em  Perlo- 
dontia  e  trabalhos  publicados  na  revista 
da  American  Dental  Assodation. 


^^^^^^^  "TUímá^ 

90  ANOS  DE  BÊNÇÃOS 

Os  4  Presbitérios  do  Sínodo  Ocidental,  estiveram  reuni- 
dos no  último  dia  24  de  julho  para  comemorar  os  90  anos  da 
IPI  do  BrasU.  Estiveram  presentes,  cerca  de  600  pessoas  nos 
trabalhos  realizados  pelo  Sínodo,  que  teve  um  painel  apre- 
sentando o  seguinte  tema  **0  que  as  nossas  igrejas  estão  fa- 
zendo?" 

As  programações  continuam  no  Presbitério  de  Campinas: 
No  próximo  dia  25/9,  às  14:00  hs  acontecerá  o  "Festival 
das  Bandeiras"  no  Parque  Ecológico  de  Campinas.  Partici- 
pem! 


COORDENADORU  LOCAL 
DE  ADOLESCENTES 

Informamos  a  todas  as  Igrejas  que  a  Orientadora  Nacio- 
nal de  Adolescentes,  Prof?  Edimar  Ferraz  de  Oliveira,  pre- 
parou um  substancioso  material  de  apoio  para  as  Coordena- 
dorias  locais  de  Adolescentes. 

Este  material  foi  remetido  a  todos  os  Presidentes  dos 
Presbitérios  e  as  Igrejas  interessadas  poderão  solicitÃ-Io  di- 
retamente  ao  Presidente  do  Presbitério  ao  qual  estiver  juris- 
dicionada  a  sua  respectiva  Igreja. 

Aproveitamos  para  fazer  um  apelo  aos  Conselhos  das 
Igrejas  que  ainda  não  organizaram  a  Coordenadoria  local  de 
Adolescentes,  para  que  tomem  essa  medida  com  a  possível 
brevidade,  dedicando  aos  adolescentes  a  atenção  que  eles 
bem  merecem,  para  o  engrandecimento  da  causa  do  Evan- 
gelho e  visando  o  crescimento  e  o  fortalecimento  da  nossa 
igreja. 

Presb.  Paulo  PeiBira  Nogueira 
Secretário  Nacionat  de  Forças  Leigas 


MES  DO  LAR 

A  IPI  de  Ibirarema,  realizou  trabalhos  abordando  o  mês 
do  lar. 

Foram  realizados  cultos  nas  casas  de  lares  não  evangéli- 
cos, com  a  participação  da  Igreja  e  muitos  visitantes.  No  dia 
30,  foi  realizado  o  culto  da  fíimília  e  todas  as  famílias  esti- 
veram presentes.  O  Pastor  da  Igreja,  Rev.  Antônio  José  de 
Oliveira  fez  uma  palestra  referente  ao  lar. 


PASTORES  E  BISPOS  NO  RIO  DE  JANEIRO 

A  m  Consulta  de  Bispos  e  Pastores  da  América  Latina  e 
Caribe,  teve  como  assunto  principal,  o  tema  "Democracia 
em  crise  e  nova  ordem  mundial:  desafio  às  igrejas  da  Amé~ 
rica  Latina  e  Caribe". 

A  IPIB  se  fez  representar  pelo  Rev.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho,  atual  vice-presidente  de  nossa  igreja.  Ao  todo  fo- 
ram 136  participantes  com  observadores  dos  EUA,  da  Euro- 
pa e  do  Canadá. 


NOVO  TEMPLO 

No  dia  11.7.93  foi  inaugurado  a  primera  parte  do  novo 
templo  da  IPI  de  Cascavel  com  a  GRAÇA  DE  DEUS.  O 
Pastor  da  Igreja  Rev.  Alvino  Paula  Neves  realizou  um  culto 
de  agradecimento  pela  inauguração  do  novo  ten-lo. 


DORCAS  EM  AÇÃO 

A  IPI  de  Votuporanga  vem  desenvolvendo  diversas  ativi- 
dades  na  igreja,  em  destaque,  pela  sua  mesa  diaconal.  Entre 
as  atividades,  os  cursos,  oferecidos  pelo  Projeto  Dorcas  e  o 
atendimento  à  comunidade  com  cestas  básicas  e  doações  di- 
versas em  obtido  um  excelente  resulado.  Parabéns  à  IPI  de 
Votuporanga  pelos  resultados  positivos. 

Arqufminla  S.  Lima  Dias 
Presidente 


Agosto/1993 


FRONTEIRA  MISSIONÁRIA 


Nosso  Missionário 
na  Bolívia 


Antes  de  mais  nada,  dese- 
jamos fazer  chegar  nossas  fe- 
licitações ao  jornal  "O  Estan- 
darte por  cumprir  este  ano, 
um  século  de  serviço  como 
órgão  informativo  evangélico. 
E  uma  honra  poder  chegar  até 
os  nossos  irmãos  do  Brasil 
através  de  suas  páginas. 

Queremos  compartilhar 
com  vocês  os  progressos  que 
estão  ocorrendo  na  cidade  de 
La  Paz,  Bolfvia.  Amalmente, 
nosso  trabalho  está  encami- 
nhado em  três  perspectivas: 

O  PRESBITÉRIO  DE  LA 
PAZ  -  Junto  ao  presbitério  de 
La  Paz,  constimfdo  por  15 
igrejas,  estamos  levando 
adiante  um  projeto  contra  a 
fome  mediante  uma  "granja 
su&ia"  comprada  em  novem- 
bro do  ano  passado  graças  a 
uma  ajuda  da  Igreja  Presbite- 
riana dos  Estados  Unidos. 

A  princípio  enfrentamos 
alguns  problemas  já  que  não 
tínhamos  nehuma  experiência 
em  criar  porcos,  pelo  que  ti- 
vemos que  lamentar  a  perda 
de  vários  leitõezinhos. 
Atualmente  a  granja  caminha 
bem  e  proximamante  se  fará 
uma  primeira  repartição  de  15 
exemplares  entre  as  igrejEis. 

Também  trabalhamos  com 
o  Presbitério  apoiando  cam- 
panhas evangelísticas  nas  co- 
munidades onde  se  encontram 
localizadas  as  i^ejas.  Estas 
comunidades  sao  em  sua 
maioria  gente  do  campo  e 
seus  membros  se  comunicam 
através  do  espanhol  e  do  ay- 
mara,  idioma  ancestral  (ou 
tradicional)  que  se  conserva 
até  hoje. 

A  UNIVERSIDADE 
UNIÃO  EVANGH-ICA  BO- 
LIVIANA -  Esta  Universida- 
de é  obra  da  Missão  Presbite- 
riana Coreana  na  Bolfvia  e 
funciona  con:  a  prioridade  da 
carreira  de  Teologia  na  inten- 
ção de  formar  os  novos  pasto- 


res da  igreja  boliviana.  Nos 
últimos  quatro  semestres  es- 
tou colaborando  nesta  carreira 
ditando  várias  matérias. 
Atualmente  tenho  a  meu  car- 

fo  as  de  "Exegese  do  Antigo 
estamento'*,  "Pentateuco ', 
"Livros  Proféticos",  "Mis- 
siologia"  e  "Liturgia". 

O  semestre  passado  formei 
parte  de  uma  comissão  que 
teve  a  seu  cargo  a  reformula- 
ção do  "pensum"  da  carreira 
de  Teologia.  Este  trabalho  foi 
concluído  satisfatoriamente  e 
agora  contamos  com  um  plano 
de  estudos  de  acordo  aos  re- 


Neste  mesmo  dia  dois  irmãos 
tiveram  oportunidade  de  rea- 
lizar sua  piSblica  profissão  de 
fé  e  também  pudemos  celebrar 
nossa  primeira  Santa  Ceia  no 
Senhor. 

O  domingo  2  de  maio  ti- 
vemos a  eleição  de  Diáconos 
para  nossa  congregação,  qua- 
tro membros  se  ocupam  agora 
da  organização  de  nossas  ati- 
vidades :  um  presidente ,  um 
secretário  de  atas,  uma  tesou- 
reira e  uma  coordenadora. 
Entre  as  primeiras  atividades 
da  mesa  diaconal  é  a  de  ela- 
borar um  constituição  para 
nossa  igreja,  a  elaboração  de 
um  plano  de  crescimento  e  de 
conscientização  dos  membros 
com  respeito  à  entrega  dos  dí- 
zimos, coordenar  o  trabalho 
na  granja  de  porcos  junto  ao 
pre^itério  e  levar  as  contas 
da  igreja  assim  como  incenti- 
va as  dfiferentes  atividades  da 
mesma. 

Como  a  igreja  ainda  não 
possui  um  nmnero  suficiente 
de  membros  para  ter  presbíte- 


Cerlmônia  de 
Batismo,  na 
Igreja  Presb^ 
teriana  de 
Miraflores, 
La  Paz  •  Bolfvia 

Celebram: 
Rev.  Guiitoberto  MqIkcIki 
Rev.  JeHerson  Caldeiro 


querimentos  ministeriais  e 
com  uma  visão  mais  realista 
das  necessidades  de  nosso 
meio. 

A  IGREJA  -  Há  seis  meses 
começamos  uma  nova  obra 
para  nosso  Senhor  no  bairro 
de  Miraflores  desta  cidade. 
Com  aproximadamente  1 8 
membros,  realizamos  um  culto 
semanal  depois  das  classes  da 
escola  dominical  para  crian- 
ças e  adultos. 

Deus  nos  abençoou  gran- 
demente pois  na  sexta-feira 
santa  passada  foram  balizados 
onze  adultos  e  três  crianças. 


Metodistas  evangelizam 
presos 

o  cárcere,  é  hoje,  um  importante  foco  para  evangeliza- 
ção. Milhares  de  almas  podem  ser  alcançadas  em  atividades 
missionárias  de  nossas  igrejas.  Os  presídios  são  verdadeiras 
cidades  onde  predomina  o  pecado  e  não  há  um  contingente 
de  obreiros  suficiente  para  alcançar  todos  os  presos. 

A  Igreja  Metodista  de  Linhares  executa  um  trabalho  mis- 
sionário com  os  presos  e  o  Rev.  Antônio  Eustáquio  Gomi- 
des  responde  pela  coordenação  da  pastoral  carcerária  na  IV 
Região  Eclesiástica. 

Se  você  se  interessa  por  esse  trabalho  missionário  e  quer 
ter  mais  informações  sobre  esse  ministério  escreva  para  o 
seguinte  endereço: 

Rua  19  de  Novembro,  05  -  BNH  -  Caixa  Postal,  279 

29902-190  -  Linhares-ES 

Fone:  (027)  264.2742 


ros  eleitos,  a  mesa  diaconal 
desempenha  também  o  papel 
do  conselho  da  igreja,  tendo 
assim  plena  autoridade  e  res- 
ponsabilidade sobre  a  admi- 
nistração da  mesma. 

No  mês  de  março  estive- 
mos realizando  em  nosso 
templo,  campanhas  de  evan- 
gelização mediante  a  projeção 
de  filmes  cristãos  e  funções 
de  fantoches,  fizemos  amda 
alguns  almoços  comunitários 
que  serviram  para  fortalecer  a 
comunhão  entre  os  irmãos. 

Contudo,  a  atividade  mais 
importante  que  realizamos  se 
deu  na  semana  de  9  a  16  de 
maio,  oportunidade  na  qual 
seis  membros  de  nossa  con- 
gregação assistiram  a  um  en- 
contro cristão  de  casais  reali- 
zado no  estado  de  Sucre  para 
um  curso  de  Renovação  onde 
os  matrimónios  se  fortalece- 
ram na  fé  e  também  tiveram  a 
oportunidade  de  passar  algims 
dias  maravilhosos  cheios  da 
^^ça  de  nosso  Deus. 

No  desejo  de  seguir  traba- 
lhando, peço  que  sigam  oran- 
do por  nós,  dando  graças  ao 
Sennor  por  tudo  o  que  apren- 
demos aqui  na  Bolívia  e  pafa 
que  a  igreja  cristã  siga  cres- 
cendo em  La  Paz  e  nos  outros 
oito  estados  deste  país. 

Rev.  Jefferson  Caldeira 
Pastor  da  Igreja  Presbiteriana 
de  Miraflores  na  cidade  de  La 
Paz,  Bolhria 


Uma  chácara 
missionária 


Desde  1989  esta  sendo  de- 
senvolvido um  projeto  pouco 
conhecido  pela  família  Pres- 
biteriana Independente  mas 
de  importância  para  a  Igreja 
nacional,  em  particular  para 
a  região  Centro-Norte.  Como 
parte  do  "Projeto  2003"  e 
em  parceria  com  a  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados 
Unidos,  foi  adquirida  uma 
chácara  de  12  hectares  na 
periferia  da  capital  de  Mato 
Grosso,  Cuiabá.  Pensando 
especialmente  nos  estados  de 
Mato  Grosso  e  Rondônia  on- 
de as  igrejas  e  congregações 
são  pequenas  e  de  poucos  re- 
cursos, a  chácara  serve  de 
apoio  para  estas  igrejas, 
pastores  e  missionários  que 
atuam  na  região. 

O  projeto  esta  sob  a  lide- 
rança do  Rev.  "William  Ri- 
chard Caraher,  o  Rev. 
'  'Biir ' .  pastor-missionário 
norte-americano  na  IPI  de 
Cuiabá  desde  1987.  Durante 
cinco  anos  em  seus  coníatos 
com  igrejas  locais  nos  Esta- 
dos Unidos,  ele  tem  divulga- 
do muito  as  lutas  dos  missio- 
nários e  pastores  brasileiros 
da  IPIB  nos  campos  missio- 
nários: a  falta  de  recursos  e  o 
sonho  da  Igreja  nacional  em 
ter  um  local  para  formar  lí- 
deres da  região  para  região. 
Bill  tem  conseguido  o  apoio 
de  mais  de  60  igrejas  locais 
Americanas  e  da  fundação 
'  'Dutreach' ' ,  uma  entidade 
Presbiterina  nos  Estados 
Unidos  que  sustenta  projetos 
evangelísticas  no  mundo  in- 
teiro. 

Fruto  desses  apoios  finan- 
ceiros, o  projeto  se  encontra 
no  seu  segurido  ano  de  cons- 
trução. Hoje  a  propriedade 
possui  salão  de  encontros  pa- 
ra 100  pessoas,  com  cozinha 
e  banheiros  anexos.  A  casa 


de  caseiro  foi  reformada, 
ampliada  e  agora  serve  como 
dormitório  para  40  pessoas. 
Um  poço  semi-artesiano  de 
90  mis.  fornece  água  em 
abundância.  Uma  nova  rede 
elétrica  de  45  kva.  abastece 
as  construções  com  energia 
elétrica.  O  campo  de  futebol 
está  em  formação  e  o  rio  que 
passa  nos  fundos  da  chácara 
oferece  um  refrescante  ba- 
nho. A  propriedade  possui 
mais  de  duzentos  cajueiros, 
um  número  igual  de  manguei- 
ra e  várias  outras  espécies  de 
árvores  que  oferecem  gostosa 
sombra. 

A  chácara  fica  a  15  km  do 
centro  de  Cuiabá,  por  isso 
oferece  a  possibilidade  da 
produção  de  hortaliças,  leite 
pequenas  criações  e  outros 
projetos  de  geração  de  ren- 
das. 

A  EMPAER  do  Mato  Gros- 
so está  criando  um  projeto  de 
vacas  leiteiras  para  a  cháca- 
ra, que  sendo  implementado, 
poderia  fazer  o  projeto  auto- 
sustentável. 

No  local,  já  esta  funcio- 
nando no  seu  primeiro  ano 
uma  escola  rural  da  prefeitu- 
ra com  dezoito  alunos.  Con- 
versas estão  em  andamento, 
visando  a  instalação  de  um 
posto  de  saúde  na  proprieda- 
de  para  atender  a  população 
carente  na  redondeza. 

Explica  Rev.  Bill,  "as  pos- 
sibilidades para  está  proprie- 
dade são  muitas.  Agora  que  a 
estrutura  está  razoavelmente 
montado,  a  chácara  pode  ser 
muito  útil  para  as  igrejas  e  os 
missionários  da  região. 
Aguardamos  a  felicidade  de 
receber  os  irmãos  aqui  na 
chácara  de  IPI  em  Cuiabá." 

Rev.  William  Richard  Caraher 


Jesus  no  Carandiru 


Nós,  os  presbiterianos  independentes,  temos  falado  muito 
em  novos  projetos,  campos,  pontos  de  pregação  e  igrejas. 
Isso  tudo  é  muito  importante,  mas  não  podemos  deixar  de 
aceitar  o  desafio  que  "as  cidades  nas  prisões"  deve  desper- 
tar nessa  busca  de  nossa  fidelidade  missionária.  Precisamos 
responder  a  tal  desafio  para  que  o  evangelho  de  JESUS 
CRISTO  possa  ser  divulgado  para  essa  população  carente 
do  amor  de  Deus. 

Caso  você,  leitor  de  "O  ESTANDARTE",  queira  manter 
um  maior  contato  a  respeito  desse  assunto,  escreva  para  JE- 
SUS ROSS  MARTINS,  estudante  do  Seminário  de  São 
Paulo,  membro  da  IPI  de  Vila  Sabrina:  Av.  Combate  da  La- 
goa Branca.  120  -  CEP  021 141  -  São  Paulo-SP 


Agosto/1993 
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IPI  DO  BRASIL 
COMISSÃO  EXECUTIVA 

Ementário  da  Reunião  de  25/06/93 


DATA,  HORA  E  LOCAL  -  25  de  ju- 
nho de  1993.  com  Início  às  9:50  hs.,as 
dependências  da  1^  IPI  de  Sâo  Paulo, 
Rua  Nestor  Pestana,  152,  SSo  Paulo. 
Capital.  PRESIDENTE  -  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira;  SECRETÁRIO  -  Rev. 
Hfrcio  de  Oliveira  Guimarães.  PRE- 
SENÇAS: DIRETORIA:  Revs.  Abival 
Pires  da  Silveira,  Antonio  de  Godoy  So- 
brinho, Mattilas  Quintela  de  Souza,  Jo- 
nas Gonçalves  e  Hfrcio  de  Oliveira 
Guimarães;  REPRESENTAÇÃO  SINO- 
DAL Revs.  Ademar  Rogato  -  Sfnodo 
Oeste  Paulista;  Áureo  Rodrigues  de 
Oliveira  -  Shodo  Setentrional;  Éber 
Ferreira  da  Silveira  Lima  -  Sínodo  do 
Vate  do  Rio  Paraná;  Ezequias  dos 
Santos  -  Sínodo  RIo-SSo  Paulo;  Ger- 
son Con-eia  de  Lacerda  -  Sfnodo  de 
SSo  Paulo;  Isaías  Garcia  Vieira  -  Sfno- 
do de  Minas  Gerais;  Jonas  Furtado  do 
Nascimento  -  Sínodo  Brasil -Centrai; 
José  Carlos  Vaz  de  Lima  -  Sfnodo  Oci- 
dental; José  Sanches  Vallejo  Neto  -  Sf- 
nodo Orientai:  Lysias  Oliveira  Santos  - 
Sfnodo  de  Sao  Paulo;  Paulo  Roberto  de 
Farias  -  Sfnodo  Meridional.  OUTRAS 
PRESENÇAS  -  Secretários  de  Área- 
Rev.  Ângelo  Sereta  Filho,  Secretário  de 
Diaconia;  Rev.  Assir  Pereira.  Secretário 
de  Missões;  Rev.  Silas  de  Oliveira,  Se- 
cretário de  Educação;  Presb.  Paulo 
Pereira  Nogueira,  Secretário  de  Forças 
Leigas;  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oli- 
veira, Secretário  Executivo;  Rev.  Pedro 
Sanches  Viemia,  Tesoureiro.  AUSÊN- 
CIAS: Presb.  irany  de  Souza  Castro. 
Segundo  Secretário  e  Rev.  Edival  Fer- 
reira Brandão,  Terceiro  Secretário  e 
Rev.  João  Coreia  Lima  -  Sínodo  Borda 
do  Campo  e  Assessoria  de  imprensa  e 
Comunicação. 

I  -  RELATÓRIOS  (aprovados) 

Secretarias:  Diaconia,  Educação, 
Forças  Leigas,  Missões,  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira.  Assessorias: 
Administrativa,  Imprensa  e  Comunica- 
ção, Pastorai,  Relações  Intereciesiásti- 
cas.  Secretaria  Executiva  e  Tesouraria. 

H -  RESOLUÇÕES 

A)  SECRETARIAS;  Secretaria  de 
Diaconia:  a)  nomear  a  diaconisa  Iris 
Maril  Hansen  Ramos  para  compor  o 
quadro  de  direlores  da  Secretaria;  b) 
participar  com  40%  do  orçamento  da 
Secretaria,  nos  anos  de  1993/94;  c) 
acolher  as  informações  prestadas  pela 
Comissão  de  Patrimônio  de  Betel-Lar 
da  Igreja. 

Secretaria  de  Educação:  Associa- 
ção Evangélica  e  Literária  Pendão 
Real:  a)  rsativar  a  Associação;  b)  apro- 
var as  aiteraões  estatutárias  (condicio- 
nada a  parecer  favorável  da  Assessoria 
Jurfdica  ou  de  profissional  habilitado); 
c)  eleger  a  direloria  da  Associação,  co- 
mo segue:  Presidente  -  Rev.  Gerson 
Correia  de  Lacerda;  Vice- Preside nie  - 
Rev.  Leonildo  Silveira  Campos;  Seae- 
tário  •  Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zaba- 
tiero;  Tesoureiro  •  Rev.  Silas  de  Oli- 
veira; Vogais  -  Rev.  JosÓ  Carios  Voi- 
pato,  Rev.  Luiz  Alexandre  Solano  Rossi 
e  ProP  Martene  Almenara  de  Frertas 
Silveira. 

Secretaria  de  Forças  Leigas:  a)  no- 
mear a  diaconisa  Mirian  Ribeiro  Prado 
de  Freitas  para  ser  a  ORIENTADORA 
da  Coordenadoria  Nacional  de  Crian- 
ças; b)  nomear  -  o  presb.  Francisco  de 
Almeida  para  compor  o  quadro  de  dire- 
lores da  Secretaria;  c)  promover,  sob 
orientação  da  Comissão  Executiva, 
reunião  conjunta  entre  as  Secretarias 
da  Igreja;  d)  recomendar  -  que  todos  os 
movimentos  de  grupos  Internos  se  vin- 
culem a  uma  das  Secretarias  ou  Asses- 
sorias da  Igreja. 

Secretaria  de  Missões:  a)  nomear  o 
Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zaballero 
para  compor  o  quadro  de  diretores  da 
Secretaria;  b)  detemilnar  que  haja  en- 
tendimento com  a  Seaetaría  de  Educa- 
ção a  respeito  de  material  de  Educação 
Cristã  para  os  campos  missionários. 


Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira: 

a)  recompor  a  diretoria  da  Fundação, 
como  segue:  Presb.  Célio  de  Melo  Al- 
mada (Relator).  Dr.  Ozias  Camargo  Lo- 
pes. Rev.  Ivianoel  Alves  Guera.  Presb. 
Dr.  Roberto  da  Freiria  Estêvão,  Rev. 
Antonio  Gouveia  de  Mendonça,  Rev, 
Mário  Ademar  Fava,  Presb.  Arialdo 
Germano,  Presb.  Éber  Maciel  Rufino  e 
Presb.  Osni  de  Lima. 

B)  ASSESSORIAS:  Assessoria  de 
Imprensa  e  Comunicação:  a)  aceitar  o 
pedido  de  desligamento  do  Rev.  Éber 
Pereira  da  Silveira  Lima;  b)  nonwar  o 
Rev.  Lysias  Oliveira  Santos  para  com- 
por o  quadro  da  Assessoria;  c)  nomear 
nova  direloria  para  "O  Estandarte":  di- 
retor -  Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira; 
administrador  -  Rev.  Edson  Zemuner 
de  Paula;  editor  -  Rev.  Lysias  Oliveira 
Santos;  d)  estudar  a  possibilidade  de 
contratação  de  um  estagiário  para  os 
sen/iços  de  redação. 

Assessoria  de  informâlica.  Estatísti- 
ca e  Estado  Espiritual:  a)  recompor  o 
quadro  da  Assessoria  que  passa  a 
constituir-se  dos  membros  da  Comissão 
Especial  de  Estatística,  a  saber  Rev. 
Paulo  Roberto  de  Farias  (Relator),  Rev. 
Oséas  Gribeler  e  Presb.  Amaldo  de 
Carvaltio  Filho;  b)  aceitar  pedido  de 
desligamento  do  Rev.  Tiago  Escobar  de 
Azevedo. 

Assessoria  de  Relações  Interecle- 
siãsticas:  a)  encaminhar  à  Assessoria 
solicitação  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente de  Angola;  b)  atender  a  soli- 
dtaçâo  da  igreja  Evangélica  Presbite- 
riana no  Chile  para  que  a  IPI  do  Brasil, 
através  de  sua  Comissão  Executiva, 
seja  o  árbitro  de  referência  da  igreja  ir- 
mã. 

C)  CONCÍLIOS:  Sínodos:  Sínodo 
Rio-São  Paulo:  a)  aprovares  Estatutos; 

b)  adolar  os  Estatutos  aprovados  como 
modelo  para  os  demais  Sínodos  da  IPI 
do  Brasil. 

Sínodo  do  Vale  do  Rio  Paraná:  so- 
bre: a)  produção  de  matéria  a  respeito 
da  "Doutrina  do  Espírito  Santo"  -  en- 
caminhar â  Comissão  Especial  de  Estu- 
do de  Doutrina  do  Espfríto  Santo;  b)  pe- 
na de  morte  -  encaminhar  à  Comissão 
de  Ética;  c)  registrar  o  agradecimento 
da  Igreja  pela  atuaçâo  do  Concflio. 

Presbitérios:  Presbitério  do  Norte: 
autorizar  o  Concilio  a  administrar  o  pa- 
trimônio da  Igreja  em  Pamafba  (PI). 

Ill  -  OUTRAS  RESOLUÇÕES 

A)  GRUPO  DE  TRABALHO  MIS- 
SIONÁRIO EVANGÉLICO  •  GTME: 
emprestar  o  aval  da  IPI  do  Brasil  para 
que  o  GTME  receba,  por  doaçáo,  vef- 
culo  Volkswagen,  da  Igreja  Presbiteria- 
na dos  EE.UU. 

8)  CÓDIGO  ELEITORAL:  alertar  os 
Concílios  quanto  aos  prazos  previstos 
no  Código  Eleitoral,  para  inscrição  de 
candidatos  a  cargos  elelivos  da  diretoria 
da  Igreja,  tendo  em  vista  a  reunião  ordi- 
nária do  Supremo  Concflio  da  IPI  do 
Brasil  em  janeiro  de  1995. 

C)  CONGRESSO  DE  PASTORES: 
promover  o  Congresso  nos  dias  4  a  7 
de  setembro  próximo,  em  São  Sebas- 
tião (SP). 

D)  COMISSÃO  ESPECIAL  SOBRE 
ORDENAÇÃO  AO  MINISTÉRIO  íart.  44 
§  2*  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil): 
sobre  o  Presbítero  Reinaldo  Con-edor 
a)  registrar  as  Inlomiações  sobre  o  an- 
damento quanto  à  licendatura  do  can- 
didato; b)  dar  ciência  ao  Presbitério 
Leste  Paulistano,  dos  procedimento  da 
Comissão. 

E)  PATRIMÔNIO  DA  IPI  DO  BRA- 
SIL a)  Constrtjção  de  Edifício  -  Consór- 
do:  Consultar  o  Conselho  da  Primeira 
IPI  de  SSo  Paulo  para  realizar  estudos 
afim  de.  através  de  um  consdrdo  com-^ 


SÍNODO  RIO  -  SÃO  PAULO 

ESTATUTO 

(Este  Estatuto  serve  como  modelo  para  os  demais  Sínodos) 


CAPÍTULO  I 
DA  NATUREZA,  HNS  E  SEDE 

Art.  1«  -  O  Sfnodo  "RIo-SSo  Paulo", 
da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  nos  artigos  seguinles  denomina- 
do simplesmente  "Sínodo",  organizado 
em  São  Paulo,  Capital  do  Esíado  do 
mesmo  nome,  em  25  de  março  de 
1988,  e  Instalado  no  Rio  de  Janeiro, 
Capital  do  Estado  do  mesmo  nome.  em 
1 7  de  novembro  de  1 988,  é  um  Concílio 
Eclesiástico  que  tem  jurisdição  sobre 
Presbitérios  e  Congregações  Sinodais, 
de  tempo  de  duração  indeterminado, 
fundado  nos  princípios  presbiterianos 
de  doutrina  e  governo,  organizado  e 
mantido  de  acordo  com  as  disposições 
constitucionais  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 

ArL  2^  -  Os  fins  do  Sfnodo  sâo: 

a)  Pregar  o  Evangelho  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Cristo; 

b)  Ministrar  instrução  religiosa  e  se- 
cular, 

c)  Pratear  a  caridade; 

d)  Cumprir  as  atribuições  que  lhe 
são  conferidas  peia  constituição  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  (Artigo  cento  e  vinte  e  um). 

Art  35  -  O  Sfnodo  tem  sua  sede  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Capital  do 
Estado  do  mesmo  nome,  na  Rua  Ibitu- 
runa,  126.  Maracanã,  incorpara-se 
para  poder  juridicamente  adquirir,  pos- 
suir, alienar,  onerar  e  administrar  o  seu 
patrimônio  e,  nesse  carâter  civil,  reger- 
se-ã  pelo  presente  Estatuto. 

CAPÍTULO  U 
DOS  BENS  E  RENDIMENTOS 

Art  4^  -  Forniam  o  seu  patrimônio 
os  t>ens  que  já  possui  e  os  que  venha  a 
adquirir  por  doação,  legado,  compra  ou 
qualquer  outro  meio. 

Art.  5^  -  Os  rendimentos  do  Sfnodo 
consistirão  em  contribuições,  doações, 
donativos,  ofertas,  legados,  Htulos, 
apõnces,  ações,  juros  ou  quaisquerou- 
tros  proventos,  de  pessoas  Ifelcas  ou 
jurídicas,  públicas  ou  privadas. 

Art.  6^  -  Todos  os  bens  e  rendi- 
mentos do  Sfnodo  serSo  aplicados  na 
realização  dos  fins  consignados  no  Ari. 
2? 


posto  pela  IPI  do  Brasil,  Fundação 
Eduardo  Carior  Pereira  e  Primeira  IPI  de 
São  Paulo,  viabilizar  a  construção  de 
um  edifício  para  uso  das  partes,  em 
ten-eno  da  1-  IPI  de  São  Paulo,  com 
distribuição  de  espaço  tísico  pnaporcio- 
nal  aos  recursos  investidos;  b)  Projeto 
de  Exploração  de  Bovlnocultura:  Aco- 
lher o  projeto  e  encaminhar  à  direloria 
da  Igreja  para  os  estudos  Iniciais  e 
posterior  encaminhamento  da  matéria 
para  utilização  da  propriedade  da  Igreja 
em  Culabã-MT;  c)  Delegação  de  Po- 
deres: Delegar  poderes  ao  presidente 
da  Igreja,  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
para  substabelecer  as  procurações  ne- 
cessárias às  providências  cabíveis,  re- 
lativas ao  Patrimônio  da  Igreja  nas  ci- 
dades de  Pamafba  (PI),  Santarém  (PA) 
e  Cuiabá  (MT). 

IV  •  PRÓXIMA  REUNIÃO  DA 
COMISSÃO  EXECUTIVA 

Convocar  a  Comissão  Executiva  da 
IPI  do  Brasil  para  reunir-se  na  1  -  IPI  de 
Londrina  (PR),  nos  dias  05  a  07  de  no- 
vembro próximos,  com  início  às  16:00  h 
do  dia  05  de  novembro. 

Rev.  Hfrcio  de  Oliveira  Guimarães 
Secretário 


An.  79  -  Nenhuns  propriedade  será 
adquirida,  alienada  ou  onerada,  sem 
aprovação  do  Sfnodo. 

CAPÍTULO  II 
DA  ORGANIZAÇÃO  E  DAS 
REUNIÕES 

Art.  88  -  O  Sínodo  á  a  assembléla 
de  ministros  e  presbíteros  representan- 
tes de  cada  Presbitério  sob  sua  jurisdi- 
ção. 

Parágrafo  IJnlco  -  A  representação 
de  cada  Presbitério  será  constituída  de 
quatro  ministros  e  quatro  presbíteros, 
eleitos  dentre  seus  membros. 

An,  9*  -  São  os  seguintes  os  Pres- 
bitérios jurisdlcionados  ao  Sínodo,  na 
sua  organização:  Leste  Paulistano,  Rio 
de  Janeiro  e  Vale  do  Paraíba. 

Art.  10  -  O  "quorum"  do  Sfnodo  é 
fomiado  por  três  ministros  e  três  pres- 
bíteros, desde  que  estejam  representa- 
dos 2/3  (dois  terços)  dos  Presbitérios. 

ArL  11  -  Cada  representante  exibirá 
uma  credencial  assinada  pelo  Presi- 
dente ou  Secretário  do  Presbitério. 

Art  12  -  A  Diretoria  do  Sfnodo  com- 
põe-se  de  Presidente,  Vice- Presidente, 
Primeiro  e  Segundo  Secretários,  eleitos 
na  3t)ertura  do  concflio.  bem,  como,  do 
Secretário- Permanente  e  do  Tesourei- 
ro, eleitos  pelo  concflio. 

§  1'  -  Quando  o  Seaetário  Perma- 
nente não  representar  seu  Presbitério, 
tomará  assento  no  concflio,  sem  direito 
a  voto; 

§  2^  -  Quando  o  Tesoureiro  não  re- 
presentar seu  Presbitério,  tomará  as- 
sento no  concílio,  sem  direito  de  voto. 

Art  13  -  O  Presidente  tem  autorida- 
de necessária  para  manutenção  da  or- 
dem nas  sessões,  e  só  tem  voto  de 
qualidade,  que  e  obrigatório. 

Art  14  -  O  Sfnodo  reúne-se  ordina- 
riamente, pelo  menos  de  dois  em  dois 
anos. 

Art.  15  -  O  Sínodo  pode  reunlr-se 
extraordinariamente: 

a)  quando  o  próprio  concílio  o  de- 
terminar; 

b)  quando  qualquer  emergência  o 
exigir,  sendo  convocado  por  Iniciativa 
do  Presidente  ou  a  requerimento  de 
seus  membros,  em  número  exigido  para 
"quooim": 

c)  por  determinação  do  Supremo 
Concílio. 

§  1^  -  Nas  reuniões  extraordinárias, 
o  Sínodo  será  composto  dos  mesrrws 
representantes  da  reunião  ordinária 
anterior,  a  náo  ser  que  os  Presbitérios 
queiram  substituí- los.  e  será  dirigido 
pela  mesma  diretoria. 

§  2^  -  As  reuniões  extraordinárias 
tratarão  somente  da  matéria  para  que 
forem  convocadas. 

Art  16  -  O  Sínodo  regulará  o  melo 
pelo  qual  serão  feitas  as  convocações  e 
o  tempo  que  deve  mediar  entre  elas  e 
as  reuniões. 

Art.  17  -  As  atas  do  Sfnodo  serão 
elaboradas  segundo  as  regras  baixadas 
pelo  Supremo  Concílio.  Estas  e  seu  ar- 
quivo estarão  a  cargo  de  um  Secretário 
Permanente,  eleito  pelo  tempo  que  o 
concilio  detemilnar. 

Parágrafo  Único  -  O  Seaetário 
Permanenie  deve  transcrever  as  atas 
das  reuniões  em  livro  próprio,  enviando 
um  resumo  delas  para  publicação  no 
órgão  oficial  da  Igreja. 

Art  18  •  O  arquivo  conterá  um  re- 
gistro de  lodos  os  Presbitérios  sob  sua 
jurisdição,  os  relatórios  de  suas  várias 
comissões  e  sua  estatística  geraL 


Art.  1 9  -  Compete  ao  tesoureiro: 

a)  receber  as  contribuições  doe 
Presbitérios,  bem  como,  quaisquer  ou- 
tras, contabilizando- as  em  livro  próprio; 

b)  efetuar  os  pagamentos  regulares 
e  os  autorizados  pelo  Sínodo; 

c)  ter  as  contas  em  ordem  e  em  dia. 
e  apresentá-las  com  o  respectivo  ba- 
lancete financeiro  às  reuniões  do  Sfno- 
do ou  á  sua  Comissão  Executiva,  no 
Interregno  daquele. 

Parágrafo  iJnlco  -  As  contas  bancá- 
rias de  livre  movimentação,  de  poupan- 
ça e  outras  aplicações,  serão  abertas  e 
movimentadas  em  nome  do  Sfnodo. 
com  a  assinatura  do  tesoureiro  ou  do 
presidente. 

Art.  20  -  O  Sínodo  elegerá  dentre 
seus  membros  um  Representante  junto 
à  Comissão  Executiva  do  Suprenra 
ConcDIo  da  Igreja  F^esblteriana  Inde- 
pendente do  Brasil. 

CAPITULO  IV 
DA  COMISSÃO  EXECUTIVA 

Art  21  -  À  Comissão  Executiva  do 
Sínodo,  que  será  a  Diretoria  do  Concilio 
como  sociedade  civil,  é  constituída  de 
acordo  com  o  artigo,  12. 

An,  22  -  Compete  à  Comtesâo  Exe- 
cutiva do  Sfnodo: 

a)  superintender  em  geral  todos  os 
trabalhos,  zelando  para  que  sejam 
obedecidas  todas  as  dedsOes  próprias, 
bem  como,  as  emanadas  do  Supremo 
Concflio; 

b)  dar  execução  a  todas  as  Incum- 
bências especiais  que  receber; 

c)  estudar  planos  de  evangelização 
para  que  o  Sfnodo  volte  a  atenção  para 
zonas  que  ainda  não  estejam  evangeli- 
zadas; 

d)  administrar  o  Sfnodo  como  socie- 
dade civil. 

CAPÍTULO  V 
DISPOSIÇÕES  GERAIS 

Art.  23  ■  O  presidente  da  Comissão 
Executiva  representará  o  Sfnodo  ativa  e 
passivamente,  judicial  é  extrajudicial - 
menle. 

Art.  24  -  Os  membros  do  Sínodo 
respondem  com  os  bens  do  mesmo  e 
não  individual  e  subsidiariamente,  pe- 
las obrigações  que,  em  nome  dele, 
contraírem  os  seus  representantes. 

Art.  25  -  O  Sfnodo  pode  ser  dissol- 
vido mediante  decisão  do  Supremo 
Concflio,  por  medida  administrativa  ou 
sentença  disciplinar. 

Parágrafo  Único  -  em  caso  de  dis- 
solução, seus  bens,  depois  de  pagas 
todas  as  dívidas,  serão  entregues  á 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
BrasiL 

Art  26  -  O  presente  Estatuto  poderá 
ser  relonnado  em  qualquer  tempo,  ex- 
cele no  que  conceme  ao  artigo  2*  (se- 
gundo), desde  que  haja  aprovação  de 
4/5  (quatro  quintos)  dos  membros  pre- 
sentes em  reunião  extraordlnána.  e 
aprovado  finalmente  pelo  Suprenro 
Condito. 

Art.  27  -  Os  casos  omissos  serão 
solucionados  com  a  aplicação  das  dis- 
posições legais  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 

/vn.  28  -  O  Sfnodo  adotará  um  Re- 
gimento-Interno  fixando  normas  de 
suas  atividades. 

Art  29  -  O  presente  Estatuto  entrará 
em  vigor  Imediatamente  apõe  sua  apro- 
vação por  este  Sfnodo  e  pelo  Suprenxi 
Concflio  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  BrasiL 


.0  Sàtandante 
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SÍNODO 

VALE  DO  RIO  PARANÁ 


DATA,  HORA  e  LOCAL  19/12/92. 
9:23  horas  .  2^  IPI  de  Maringá,  na  Rua 
Santos  Dumont,  1381.  Maringá-PR. 
Presidente:  Rev.  Saulo  de  Mello.  Se- 
cretário: Presb.  Nilton  Alves  de  Souza. 
PRESENTES:  Presbrlério  Oeste  do 
Paraná:  Rev.  Osni  Dias  de  Andrade, 
Rev,  David  Rogério  Gomes  de  Souza. 
Presb.  Nerode  Rodrigues  de  Morais; 
Presbilôrio  de  Maringá:  Rev.  Rubem 
Almeida  Mariano.  Rev.  Joáo  Rodrigues. 
Rev.  Oliveira  de  Souza,  Presb.  Pas- 
ctwal  Zaponi.  Presb.  Jurandlr  Espa- 
nhol, Presb.  Jovino  Mendes  Cabral; 
Presbitério  Norte  do  Paraná:  Rev.  Ebei 
Ferreira  Silveira  Lima,  Rev.  Ezequiel 
Luz,  Rev.  Ivan  Silvério,  Presb.  Nilton 
Alves  de  Souza,  Presb.  Romeu  Calbiati, 
Presb.  Domingos  Gonçalves:  Presbité- 
rio Mato  Grosso  do  Sul:  ausenle.  Há 
quorum,  NOVA  DIRETORIA:  Presidente 
-  Rev.  Eber  F,  Silveira  Lima,  Vice- Pre- 
sidente -  Rev.  Ezequiel  Luz.  1«  Secre- 
tário -  Rev.  David  Rogério  Gomes  de 
Souza:  2?  Secretário  -  Presb.  Jurandlr 
Espanhol,  Tesoureiro  ■  Presb.  Nenjde 


Rodrigues  Morais  e  Secretário  Pema- 
nente  -  Rev.  Rubem  Almeida  Mariano. 
RESOLUÇÕES;  1)  que  os  Hvros  de  atas 
dos  Presbllérios  sejam  examinados 
pela  Comissão  Executiva;  2)  registnau- 
se  voto  de  pesar  pelo  passamento  dos 
inmSos:  Presb.  Olavo  de  Matos,  José 
Dultra,  Presb.  Ulisses  Bruder;  3)  regls- 
trou-se  três  votos  de  lúbilo:  primeiro, 
pelo  temiino  da  oonstruçâo  do  templo 
da  congregação  de  Maniândia  do  Sul; 
segundo,  pela  formatura  dos  jovens 
Samuel  do  Prado  e  Valdinei  Aparecido 
Ferreira  no  curso  de  Teologia  do  Semi- 
nário Teológico  de  Londrina  e,  terceiro, 
pela  recepção  da  2«  IPI  de  Maringá. 
ATAS:  Foram  adiadas  as  leituras  da  ata 
anterior,  bem  como  desta  reunião.  EN- 
CERRAMENTO: Com  cântico  do  hino 
"O  Pendão  Real",  oração  e  bônçSo 
pelo  presidente  Rev,  Éber  F,  Silveira 
Lima,  às  11,10  horas, 

Rev,  Rubem  Almeida  Mariano 
Secretário  Permanente 


DATA,  HORA  E  LOCAL  06/02/93, 
9:40  horas,  templo  da  1^  IPI  de  Marflla, 
à  ma  4  de  abril,  551. 

MESA:  Presidente  -  Rev.  Joslas 
Martins  de  Almeida,  Segundo  Secretá- 
rio Rev.  Rogério  César, 

REPRESENTANTES:  Presbitério  de 
/Vssis  -  Rev.  Paulo  José  de  Carvalho 
Pires:  Presbitério  de  Ourinhos  -  Rev, 
Rogério  César,  Rev.  Silas  de  Oliveira; 
Presbíteros  •  Ângelo  José  de  Mola  Bor- 
dlm,  José  Luiz  Ferraz  de  Andrade.  Moi- 
sés da  Silva  Nogueira  e  José  Aparecido 
Ctiagas;  Presbitério  Central  Paulista  - 
Rev.  Josias  MarBns  de  Almeida,  Rev. 
Cláudio  Con-eia  de  Souza.  Presbs, 
Gerson  de  Almeida,  Gabriel  Lopes  Ber- 
ben  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista  - 
Rev.  Ari  Botelho,  Rev.  Márcio  Feré 
Fontao.  Rev.  Jeflerson  de  Andrade. 

NOVA  DIRETORIA:  Presidente  - 
Rev.  Rogério  Césan  Vice -Presidente  - 
Rev.  Paulo  José  de  Carvalho  Pires;  1- 
Sec.  Presb.  José  Luiz  Ferraz  de  Andra- 
de; 2^  Sec.  Silas  de  Oliveira;  Tesou- 
reiro •  Rev,  Ari  Botelho  e  Sec.  Perma- 
nente -  Rev.  Josias  Martins  de  Almeida, 

Recebimento  de  Documentos:  doe. 
01  do  Presbitério  Central  Paulista  sol- 
dtando  encaminhamento  da  proposta 
do  Presbitério  ao  Supremo  concilio 
quanto  a  lonna  de  balismo;  doe.  02,  os 
livros  de  atas  dos  Presbitério  de  Ouri- 
nhos, Centro  Oeste  Paulista  e  Central 
Paulista;  doe,  03.  relatórios:  Presbitério 
de  Ourinhos,  Central  Paulista;  Comis- 
são Sinodal  de  Trabalhocom  Mocidade; 


sínodo 
OESTE  PAULISTA 


do  Rev.  Josias  enquanto  presidente  dc 
Sínodo:  do  Rev.  Ademar  Rogato  como 
representante  (suplente)  do  Sínodo  na 
Comissão  Executiva  do  Supremo  Con- 
cítlo;  doe.  04.  livro  da  Comissão  Execu- 
tiva do  Sínodo. 

Registra-se:  a)  O  náo  recebimento 
do  livro  de  atas  do  presbitério  de  Assis: 
b)  O  nâo  recebimento  do  livro  de  te- 
souraria do  Sínodo  t>em  como  nenhum 
relatório  financeiro  por  parte  do  tesou- 
reiro. Comissões:  Todas  as  eomIssSos 
funcionaram  normalmente, 

Exame  de  Livros:  Os  livres  de  atas 
dos  Presbitérios  de  Ourinhos,  Centro 
Oeste  Paulista,  Central  Paulista,  Co- 
missão Executiva  do  Sínodo  e  a  trans- 
crição de  alas  do  Sínodo,  foram  exami- 
nados, aprovados  e  os  pareceres  regis- 
trados nos  respectivos  livros. 

Resolve-se:  a)  A  Comissão  Executi- 
va do  Sínodo  fica  encanegada  de  exa- 
minar o  llvHD  do  Presbitério  de  Assis  e 
fazer  as  devidas  observações  no  livro 
de  ata  da  Comissão,  bem  conro  infor- 
mar o  Concflio:  b)  A  Comissão  Executi- 


va do  Sínodo  fica  enean-egada  de  exa- 
minar o  livro  da  tesouraria  do  Sínodo  e 
entregá-lo  a  novo  tesoureiro;  c)  Que  os 
Presbitérios  encaminhem  ao  tesoureiro 
do  Sínodo  2%  de  toda  sua  arrecadação 
mensal;  d)  Continuar  com  a  mesma 
Comissão  Sinodal  de  trabalho  com  a 
futocidade,  substituindo  apenas  o  nome 
do  Rev.  Joáo  Davi  Ferreira  pelo  Rev. 
Cláudio;  e)  Comemorar  o  aniveisário  da 
Igreja  Nacinonal,  em  âmbito  Sinodal,  no 
dia  31  de  julho,  na  cidade  de  Tupâ. 

Comissão  Executiva:  A  Comissác 
Executiva  ficou  constituída  dos  mem- 
bros da  Mesa  Diretora  do  Sínodo.  Se- 
cretário Pemianenle  e  Tesoureiro. 

Encenramento:  1.  Agradecimento 
a  Igreja  hospedeira;  2.  Voto  de  gratidão 
a  Deus  pelo  restabelecimento  do  Rev. 
Ari;  3.  Moto  -  Isaias  4^6;  4.  As  17:00 
horas  canta-se  o  hino  oficial  da  Igreja  e 
oraçSo  e  benção  apostólica  pelo  presi- 
dente. 

Joslas  Martins  de  Almeida 
Secretário  Permanente 


PRESBITÉRIO 

PERNAMBUCO/ALAGOAS 


PRESBITÉRIO 

BOTUCATU 


DATA,  HORA  E  LOCAL  11  a 
13/12/1992,  às  20:00  horas,  nas  de- 
pendências da  1^  IPI  de  Recife,  na  Es- 
trada do  Araial,  4362. 

PASTORES  PRESENTES:  Revs. 
Alfredo  Maciel  F.  de  Melo,  Cyro  Mariú- 
sio  de  Melo  Vieira,  Helcl  Rodrigues 
Pereira,  Itamar  de  Souza,  João  Fidélis 
de  Souza,  Luiz  Florêncio  de  Lima  e  Ro- 
berval  de  Andrade  Lira. 

IGREJAS  REPRESENTADAS:  l^de 
Recife  -  Eli  Barbosa  Colaço;  2^  de  Re- 
cife •  Ronaldo  Lourenço  da  Silva;  3*  de 
Recrie  -  Marcelo  José  da  Silva;lPI  de 
Passarinho  •  Djaniro  José  F.  Lourei- 
fo;lPI  de  Casa  Caiada  ■  JoséThalesC. 


LOCAL  E  DATA:  IPI  de  Soledade  de 
Mtnas  nos  dias  27  a  29  de  novembro  de 
1 992  com  infao  às  20  horas. 

PASTORES  PRESENTES;  Revs.: 
Obed  Júlio  de  Carvalho.  Mitchell  Ro- 
semberg  Galdino,  Lutero  Alberto  Gas- 
par. Deusdócio  Vasconcelos.  Emma- 
nuel  Teixeira  Bastos  (jubilado),  José 
Xavier  de  Freitas.  Daniel  Vieira  Ramos 
(jubilado)  e  Tércio  Paulo  de  Almeida. 
AUSENTE:  Revs.  Daniel  Rosa  (discipli- 
nado) e  Tuiti  Tamandaró  de  Uma  (li- 
cença). 

IGREJAS  REPRESENTADAS:  19  de 
Jacaref  -  José  Neto:  2^  de  Jacarel  - 
Joaquim  Ribeiro  Filho;  1^  de  São  José 
dos  Campos  -  Dineu  Mazzali  Seixas;  2? 
de  Sâo  José  dos  Campos  -  Jairo  Lau- 
reano Rodrigues;  Lorena  -  Zilmar  das 
Chagas  Silva;  1»  de  Cnjzelro  ■  Renato 
Diniz  Teixeira  Pinto:  2*  de  Cruzeiro  - 
José  Norberto  da  Silva  Oliveira;  Sâo 
Lourenço  •  Carlos  de  Souza  e  Soleda- 
de de  Minas  -  Valdir  do  Espírito  Santo. 

NOVA  DIRETORIA:  Presidente  - 
Rev.  Lutero  Aiberlo  Gaspar  Vice-Pre- 
sídente  -  Rev.  Obed  Júlio  de  Carvalho; 
1?  Seaelârio  ■  Presb.  Carios  de  Souza; 
2*  Seaetârio  -  Rev.  Mitchell  Rosem- 
berg  Galdino;  Tesoureiro  -  Presb.  Joa- 
quim Ribeiro  Filho;  Seaelârio  Penna- 
meffle  ■  Rev.  Tércio  Paulo  de  Almeida. 


de  Oliveira  e  IPI  de  Abreu  Ltma  -  Ivanil- 
do  Pereira  da  Silva.  ' 

NOVA  DIRETORIA:  Presidente  Rev. 
Robervai  de  A.  Lira  ;Vice-pres,:  Rev. 
Alfredo  Maciel  Fen-elra  de  Melo;  1- Se- 
cretário -  Rev.  Joáo  Fidélis  e  2^  Secre- 
tário -  F*resb.  Eli  B,  Colaço.  Tesoureiro 
-  Rev.  Hamar  de  Souza;  Secretário 
Permanente  -  Helcí  Rodrigues  Pereira, 

RESOLUÇÕES;  1.  Aprovadas  as 
contas  apresentadas  pelo  Senhor  Te- 
soureiro; 2.  Aprova-se  o  Parecer  da 
Comissão  de  DistribuiçSo  de  Forças;  3. 
Aprova-se  o  parecer  da  Comissão  de 
Relatórios  de  Ministros  e  Eetudo  Reli- 
gioso do  Concflio;  4.  Aprova-se  a  prevl- 


RESOLUÇÕES:  1)  Organizar  a  pe- 
dido, a  Congregação  da  IPI  de  Taubaté 
em  Igreja,  em  cerimónia  que  se  dará  no 
dia  7  de  março  de  1993,  às  15  horas.  A 
comissão  de  organização  será  a  própria 
Comissão  Executiva.  2)  Aceitar  o  pedi- 
do de  renúncia  da  candidatura  ao  mi- 
nistério pastoral,  do  bacharel  Samuel 
de  Oliveira  Júnior.  3)  Nomeação  de 
uma  comissão  responsável  para  acom- 
panhar a  assiduidade  do  Rev.  Daniel 
Rosa.  numa  das  igrejas  de  nosso  Pres- 
bitério. E  que  este  (Rev.  Daniel),  dê  en- 
trada num  prazo  de  6  (seis)  n»eses,  a 
vigorâr  da  presente  data,  para  regulari- 
zação marital  a  nível  cível/jurídico  (di- 
vórcio), 4)  Oue  pretendente  a  Candi- 
dato ao  Sagrado  Ministério  da  iPI  do 
Brasil,  Hugo  Mattos  da  Silva,  membro 
da  2*  IPI  de  São  José  dos  Campos,  seja 
orientado  pelo  próprio  conselho  para  a 
devida  tramitação  de  seu  ingresso  no 
Seminário  Teológico  de  SSo  Paulo,  5) 
Quanto  aos  vencimentos  pastorais, 
manteve- se  o  critério  aprovado  na 
Reunião  Extraodinária  de  agosto/92, 
que  determinou  o  reajuste  mensal,  apli- 
cando 70%  da  TR  (taxa  relerendal), 
conigindo  a  cada  4  meses  a  defasagem 
existente,  completando  100%  da  TR; 
acertos  que  coincidirão  nos  meses  de 
dezembro/92,  abril/93,  agosto/93  ede- 


sâo  orçamentária  para  1993;  5.  Sáo 
nomeados  os  seguintes  Secretários:  de 
Missão  -  Presb.  Eli  Colaço;  de  Mocida- 
de -  Rev.  João  Fidélis;  de  Diaconia  - 
Innã  Joélia  Cleide  Souza,  de  Educação 
Teológica  -  Presb,  Assuero  Guerra;  de 
Adultos  -  Diaconisa  Cilene  França;  6, 
Elege- se  como  Tesoureiro  para  1993  c 
Rev,  Hamar  de  Souza;  7.  São  escolhi- 
dos os  seguintes  representantes  dc 
Concflio  junto  ao  Supremo  Concílio: 
Revs.  Robervai  A.  Lira  e  Alfredo  Maciel 
de  Melo  e  Presbs.  Izac  de  Souza  e  As- 
suero Guerra, 

Registra-se  voto  de  agradecimento 
à  1^  IPI  do  Recife  e  seu  paslor.  pela 
condigna  hospedagôm  oferecida  ao 
Concílio.  Lida  a  preseMe  ata  e  achada 
eonlorme,  foi  a  mesmi_Bprovada  sem 
emendas.  Eli  8.  Colaçc^  Secretário 
Temporário.  Eu,  Heici  Ridrigues  Pe- 
reira, Secretário  Permanenre  a  trans- 
crevo e  assino, 

Helcl  Rodrigues  Pereira 
Secretário  Permanente 


zembro/93.  6)  Ao  Rev,  Daniel  Vieira 
Ramos,  o  Presbitério  decidiu  ofere- 
cer-lhe  ajuda  anual  de  Cr$ 
18.009.000,00,  aserdlvÍdidoem4par- 
celas, 

DISTRIBUIÇÃO  DE  FORÇAS:  1^  e 
2-  de  Jacareí  -  Rev.  Lutero  A.  Gaspar; 
1^  S.J.  dos  Campos  -  Rev.  Deusdécio 
Vasconcelos  (eleito);  2^  de  S.J,  dos 
Campos  -  Rev.  José  Xavier  de  Freitas; 
Taubaté  -  Rev.  Deusdécio  Vasconcelos 
(cedido);  Lorena  -  Rev.  Obed  Júlio  de 
Carvalho;  1*  e  2^  de  Cruzeiro  -  Rev. 
Mitchell  R.  Galdino:  São  Lourenço  - 
Rev.  Tércio  P.  de  Almeida;  Soledade 
de  Minas  -  Rev.  Obed  J,  de  Carvalho. 

REPRESENTAÇÕES:  SUPREMO 
CONCILIO  -  Pastores:  Revs,  Obed  e 
Xavier  (titulares).  Lutero  e  Mitchell  (su- 
plentes); Presbíteros:  Carlos  de  Souza 
e  Joaquim  (titulares),  Valdir  ajosé  Nor- 
berto (suplentes).  SlNODO;  P^res: 
Revs.  Lutero,  Deusdécio,  Obed  »  Xa- 
vier (titulares);  Mitchell  e  Tércio  (ay- 
plentes);  Presbíteros:  Renato,  Valdir, 
José  Norberto  e  Joaquim  (trtuiares); 
Zilmar  e  Cíirios  de  Souza  (suplentes), 

Reglstra-se  voto  de  pesar  pelo  fale- 
dmenlo  de  Dona  Rosa  Nazaré  da  Silva, 
da  IPI  d  São  Lourenço,  transcorrido  em 
26  de  Dezembro  de  1992,  de  Oswaldo 
de  Oliva  Pedro  em  17  de  Outulxo  de 
1992  e  de  Geraldo  Freire  em  19  de 
Setembro  de  1992.  Encerrou  a  reunião 
às  23:20  horas  de  29/1 1/92  com  cântico 
do  hino  466  do  Salmos  e  Hinos  -  "Pen- 
dão Real"  e  oração  e  bênção  apostólica 
pelo  presidente,  com  moto  no  Salmo 
37.4. 

Rev.  Térck)  Pauto  de  Almetda 
Secretário  Permanente 


LOCAL  E  DATA:  IPI  Central  de  Bo- 
tucatu, dias  12  e  13/03/93.  Instalação: 
Às  20:10  horas,  sob  a  presidência  do 
Rev,  Ângelo  Bereta  Filho.  PRESEN- 
ÇAS: _MinÍslros:  Altamiro  Carios  Mene- 
zes, Angelo  Bereta  Filho,  Antonio  Car- 
los de  Souza,  Brasílio  Nunes  de  Alva- 
renga, Gilmar  Jorge  da  Silva,  João  Luiz 
Furiado,  José  Carios  Volpato,  Mauro 
Fernandes  Pacheco,  Levi  Franco  de  Al- 
varenga, Paulo  Cintra  Bueno  e  Ruy 
Goraib  Júnior.  Ausentes  os  Revs.  Wil- 
son Guedelha,  Nilson  Shoguen  Daku- 
zaku  e  Francisco  de  Paula  Lima  Neto, 
IGREJAS  E  SEUS  REPRESENTAN- 
TES: Agudos  -  Ismar  do  Amaral;  Avaré 

-  Anacleto  Ribeiro;  Bolete  -  Flaviomir 
Brisanti  Figueira;  Botucatu  Central  • 
Silas  Bruder.  Botucatu  Boa  Vista  -  Do- 
mingos Emídio  léssi;  Botucatu  Nova 
Jenjsalém  -  Antonio  Gonies  Galvão; 
Cerqueira  Cesar  •  Edimar  Paulo  da  Sil- 
va; Fartura  -  Átila  Ribeiro  Rocha;  Óleo 

-  Isaltino  Onórto  de  Oliveira;  São  Ma- 
nuel -  Man^  Celeno  da  Silva.  Ausente 
a  Igreja  de  oachoeirinha  do  Avaré.  RE- 
SOLUÇÕE^E  CONHECIMENTOS:  1) 
Toma  conheçlnento  do  documento  da 
comissão  Especial  do  Supremo  Concílio 
sobre  a  doutrina  do  Espírito  Santo  e 
orientação  âs  Igrejas  e  Conselhos.  2) 
Os  seminaristas  devem  comparecer  às 
reuniões  do  Presbitério  e  apresentar 
relatório  de  suas  atividades  na  reunião 
ordinária.  3)  Nas  reunióes.  os  coorde- 
nadores, seminaristas,  tesoureiros  lo- 
cais e  presbíteros  náo  representantes, 
terão  assento  e  uso  da  palavra  no  con- 
cílio, sem  voto.  4)  Toma  conhecimento 
da  declsSo  do  Supremo  Concflio  sobre 
a  remessa  dos  10%  pelas  Igrejas,  De- 
pois do  20'  dia  do  mès  subsequente 
a  remessa  será  corrigida  pela  TRD.  5) 
Toma  conhecimento  do  trabalho  da 
Comissão  designada  para  fazer  a  ade- 
qúação  jurídica  ao  Estatuto  da  Seaeta- 
ria  de  Missões  Presbilerial.  devendo  ser 
distribuída  uma  cópia  a  cada  igreja.  6) 
Toma  conhecimento  do  expediente  do 
Sínodo  Sul  de  São  Paulo  sobre  sua 
reunião  ordinária  no  próximo  dia  27  de 
março,  na  IPI  de  Itapetininga,  e  convoca 
os  seus  representantes.  7}  Sobre  a 
Cessão  do  Acampamento  Cristo  ô  Vida 


pela  Igreja  Nacional  aos  Presbitérios  de 
Botucatu  e  Ourinhos  ficou  acordada  a 
seguinte  forma:  a)  A  partir  de  março  alé 
dezembro  de  1993:  a  Igreja  Nacional 
participará  com  importância  con^espon- 
dente  a  500  (quinhentos)  dólares  men- 
sais; Presbitério  de  Botucatu  e  Ouri- 
nhos: 200  (duzentos)  dólares  mensais 
cada.  b)  Durante  o  ano  de  1994;  Igreja 
Nacional  e  Presbitérios  de  Botucatu  e 
Ourinhos  participarão  com  300  (trezen- 
tos) dólares  cada  um  (mensais),  c)  A 
partir  de  1 995  todos  os  encargos  finan- 
ceiros con-erâo  por  conta  dos  Presbité- 
rios de  Botucatu  e  Ourinhos.  Será  cele- 
brado um  contrato  de  comodato  por  10 
anos,  podendo  ser  renovado  por  mais 
10  anos.  8)  Alterações  em  alguns  Cam- 
pos; a)  Fartura  -  Rev.  Gilmar  Jorge  da 
Silva;  b)  Cerqueira  Cesar,  õleo  e  Con- 
gregação do  Parque  Santa  Elizabeth 
(Avaré)  -  Rev,  João  Luiz  Furtado;  c) 
Bofete  -  Rev,  Bretsflio  Nunes  Alvarenga; 

d)  Nova  Jenjsalém  -  Rev.  Ruy  Goraib 
Júnior.  NOTA:  A  Congregação  de  Par- 
dinho  continuará  ligada  à  IPI  Central  de 
Botucatu.  A  Igreja  Nova  Jenjsalém  fica 
integrada  ao  plano  da  Secretaria  de 
Missões  Presbíterial,  com  as  seguintes 
participações  financeiras  incluindo 
água,  luz  e  salário  pastoral:  IPI  Central 
de  Botucatu  -  25%;  Presbitério  de  Botu- 
catu -  25%;  IPI  Nova  Jerusalém  -  50%. 

e)  Campo  de  Cerqueira  Cesar  (Sustento 
Pastoral)  -  Cerqueira  Cesar  -  20%, 
óleo  -  10%  e  Congregação  do  Parque 
Santa  Elizabeth  -  70%.  DECISÕES 
SOBRE  O  ORÇAMENTO  E  CONTRI- 
BUIÇÕES: 1)  As  conWbulções  das 
Igrejas  passam  a  ser  de  8%  a  partir  de 
abril.  2)  As  remessas  devem  ser  feitas 
até  o  53  dia  dtll  do  môs  seguinte.  Os  te- 
soureiros terão  3(tTÔs)  meses  para  con- 
seguir regularizar  e  nonnailzar  essa  si- 
tuação. 3)  O  Presbitério  pagará  direta- 
mente  as  mensalidades  dos  seminaris- 
tas aos  Seminários.  4)  Cada  semina- 
rista receberá  da  sua  respectiva  Igreja 
uma  ajuda  de  custo  de  l(um)  salário 
mínimo.  Refere-se  aos  Sem.  de  Londri- 
na e  São  Pauto. 

Rev.  Brasílio  Nunes  de  Alvarenga 
Secretário  Permanente 


PRESBITÉRIO 

VALE  DO  PARAÍBA 


Agosto/1993 


ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  ATAS  AT/ 


PRESBITÉRIO 

SUL  DE  SÃO  PAULO 


DATA  E  LOCAL  II  e  12  de  De- 
zembro de  1992,  na  IPl  de  Itapetininga. 
COMPARECiyENTOS:  a)  Pastores: 
Revs.  Bernardino  Pistille  Filho,  Carlos 
Roberto  Metitlier.  Florisval  Carbona 
Cosia  Lauri  de  Almeida,  Marcxjs  Pres- 
tes, MIsael  Ricardo  de  Freitas,  Paulo 
Roberto  dos  Santos  e  Waldir  Mendes, 
b)  Igrejas  e  Presblleros  representantes: 
IPl  Capão  Bonito/Daniel  Baptista  da  Sil- 
veira, IPl  Cesário  Lange/José  Luiz 
Paes.  IPl  Gramadâo/Celso  Roberto 
Vieira,  IPl  ttapetininga/Wiison  Batista, 
IPl  Porangaba/WaldecI  de  Paula,  IPl 
Porto  Feliz/Wilson  de  Lara  Leite,  iPi 
Torre  de  Pedra/Clóvis  Coelho  de  Mi- 
randa, 1§  iPI  Taluf/Elias  Ribeiro  de 
Barros,  2^  iPl  Tatut/Edson  Hessel.  c) 
Tesoureiro,  presbítero  Joel  Ribeiro  de 
Barros,  cf,  An.  112  da  constituição  e 
Normas  da  IPIB.  NOVA  MESA:  Presi- 
dente -  Rev.  Carlos  R.  Metrttier,  Vice 
Presidente  -  Rev.  Waldir  Mendes,  1^ 
Secretário  -  Presb.  Waldecf  de  Pauta, 
22  Secretário  -  Presb.  Celso  R.  Vieira, 
Secretário  Permanente  -  Rev.  Marcos 
Prestes,  Tesoureiro  -  Presb.  Joel  Ri- 
beiro de  Ban-os.  RESOLUÇÕES:  a) 
Náo  homologar  reeleição  do  Rev.  Mi- 
sael  para  pastor  efetivo  da  1-  de  Tatuf, 
comissionando -o  porém,  por  mais  um 
ano,  sob  supervisão  do  Presbitério,  b) 
Orientar  a  iPI  de  Porangaba  e  reformu- 
lar parte  da  redação  do  seu  Estatuto 
conforme  modelo  anexo  â  Constituição 
e  Nomias  da  IPIB.  c)  Responsabilizar  a 
Comissão  de  Educação  Cristá  do  Pres- 
bitério de  averiguar  a  procedência  ou 
nSo  de  problemas  didáticos  e  teológicos 
nas  revistas  para  Escola  Dominical  pro- 
duzidas pela  Seaelaria  de  Educação 
Cristá  da  IPIB,  e  lomar  as  providências 
cabíveis,  d)  Aprovar  as  alas  dos  Con- 
selhos das  IPIs  de  Cesário  Lange,  Porto 
Feliz,   Porangaba,  Tone  de  Pedra, 


Gramadão,  llapetininga  e  2-  de  Tatuf 
com  obsen/açfies;  e  as  atas  dos  Con- 
selhos da  1^  de  Tatuf  e  de  Capão  Bo- 
nito sem  observações,  e)  Aprovar  o  re- 
latóno  da  Comissão  de  Orçamento  e 
Finanças  inlegralmenle.  O  Pnx«der  a 
jubilaçáo  pastoral  do  Rev.  Bernardino 
Pistille  Filho,  a  pedido  do  mesmo,  g) 
Aprovar  o  seguinte  relatório  da  Comis- 
são de  Distribuição  de  Forças:  IPI  Ca- 
pão Bonito,  Rev.  Marcos  Prestes;  IPis 
de  Gramadáo  e  Cesário  Lange,  Rev. 
Paulo  R.  dos  Santos;  IPI  de  Itapetinin- 
ga, Rev.  Carlos  Roberto  MetifBer;  1^  IPI 
Talul,  Rev.  Misaei  R.  de  Freitas;  2?  IPI 
Tatuf,  Rev.  Laurf  de  Almeida  (efetivo); 
IPIs  de  Porangaba  e  Torre  de  Pedra, 
Rev.  Florisval  Carbona  Costa;  e  IPI  de 
Porio  Feliz,  Rev.  Waldir  Mendes,  h) 
Estudar  a  viabilidade  de  centralizar  o 
pagamento  dos  vencimentos  pastorais 
na  Tesouraria  Presbiterial.  i)  Aprovar  as 
Contas  e  Documentos  da  Tesouraria 
Presbiterial  semobsen/ações.  j)  Proce- 
der as  seguintes  nomeações:  Ativida- 
des  Leigas.  Rev.  Marcos;  Diaconia, 
Rev.  Paulo  Roberto;  Missões,  Rev. 
Florisval;  Reorganização  da  Coordena- 
doria  de  Adultos,  Revs.  Caries,  Misaei, 
Marcos  e  Presbs.  Joel.  Waldecf  e  Cel- 
so; Educação  Cristã,  Revs.  Carlos,  Mi- 
saei, Paulo  Roberto.  Laurf,  Waldir  e 
Presbs,  Clóvis  e  Waldecf;  representan- 
tes junto  ao  S.  Concilio,  Revs.  Misaei  e 
Gados,  e  Presbs.  Joel  e  Waldecf  (titu- 
lares) e  Revs.  Waldir  e  Marcos  e  Pres- 
bs. Celso  e  Wilson  de  Lara  Leite  (su- 
plentes); represenlanles  junio  ao  Sfno- 
do.  Revs.  Waldir  e  Laurf,  e  Presbs.  Wil- 
son de  Lara  Leite  e  Waldecf  (titulares)  e 
Revs.  Paulo  Roberto  e  Florisval,  e 
Presbs.  Elias  e  Daniel  (suplentes);  Tu- 
tor Eclesiástico.  Rev.  Misaei. 

Rev.  Marcos  Prestes 
Secretário  Permanente 


PRESBITÉRIO 

DO  NORDESTE 


DATA  E  LOCAL  17  a  20  de  De- 
zembro de  1993,  na  2^  IPl  de  Fortaleza- 
CE. 

MINISTROS  PRESENTES:  Revs. 
Isac  Scarcela  de  Carvalho,  Francisco 
Fen-eira  Nunes.  Rubens  Diender  de 
Oliveira,  Kleber  Nobre  de  Queiroz, 
Uveriand  Banos  da  Silva,  Frank  Leo- 
nard Amold,  Sérgio  Francisco  dos 
Santos,  Flávio  Fen^eira  Façanha,  Joel 
Duarte  do  Nascimento;  Áureo  R.  Oli- 
veira. 

IGREJAS  E  SEUS  REPRESEN- 
TANTES: de  Fortaleza  •  Presb.  Ma- 
nuel Portela  Mena  Ban-elo;  2^  de  For- 
taleza -  Francisco  Antônio  do  Nasci- 
mento; 1-  de  Natal  -  Aluisio  Bezerra  de 
Oliveira.  2^  de  Natal  -  João  Batista 
Amaral  de  Oliveira;  3-  de  Natal  -  Fran- 
cisco Analfcio  Silva  Souza;  Pendências 
■  Presb.  Sabino  Gregório  Antunes;  Ca- 
bedelo -  Everaldo  Vicente  Ferreira. 

MINISTRO  AUSENTE:  Rev.  Fran- 
cisco Pereira  de  Souza. 

NOVA  DIRETORIA:  Presidente  - 
Rev.  Uveriand,  Vice  -  Rev.  Flávio,  1'^ 
Seaelário  -  Presb.  Francisco  Antonio, 
25  Secretário  -  Rev.  Frank  Amold,  Se- 
retário  Permanente  -  Rev.  Kleber.  Te- 
soureiro -  Presb.  João  Batista  Caval- 
canti Neto. 

REPRESENTANTES  JUNTO  AO 
SUPREMO  CONCÍLIO:  Rev.  Areuo  e 
Uveriand;  Presb.  João  Batista  Neto  e 
Manuel  Portela;  Suplenles:  Revs.  Kle- 
ber e  Hermany,  Presbs.  Joáo  Amaral  e 
Francisco  Antonio.  JUNTO  AO  SÍNO- 
DO; Pastores:  Revs.  Áureo.  Uveriand, 
Kleber,  Isac;  Presbs:  João  C.  Neto, 
João  Amaral,  Manoel  Portela  e  Analfcio. 
Suplentes:  Revs:  Flávio,  Hennany,  Nu- 
nes e  Pontes;  Presbs.  Sabino,  Everaldo 
e  Fancisco  Antonio. 

DISTRIBUIÇÃO  OE  FORÇAS:  l^de 
Natal  •  Rev.  Kleber.  2«  de  Natal  -  Rev. 


Jango;  3-  de  Natal;  Isac;  Pendências  - 
Rev.  Rubens;  Cabedelo  -  Rev.  Pontes; 
1^  de  Fortaleza  -  Rev.  Áureo;  2-  de 
Fortaleza  -  Rev.  Hennany;  IPI  de  Hen- 
rique Jorge  (Fortaleza -CE)  •  Rev. 
Frank;  Congregação  Presbiteriana  de 
Campina  Grande  -  Rev.  Flávio;  Con- 
gregação de  Jeressati  (Fortaleza-CE)  - 
Rev.  Uveriand;  Campo  Missionário 
Mossoró  -  Rev.  Nunes;  À  disposição  do 
Seminário  Teológico  de  Fortaleza  - 
Rev.  Heriberto  Solo;  Em  disponibilidade 
-  Rev.  Joel  e  Francisco  Pereira. 

DECISÕES:  Organização  da  IPI  de 
Henrique  Jorge.  As  contribuições  para  o 
Presbitério  devem  ser  enviadas  até  o 
105  dia  útil  de  cada  mês.  Mela  de  cres- 
cimento para  o  Presbitério  33%. 

SECRETÁRIOS  PRESBITERIAIS: 
Sociedade  de  Adultos:  Rev.  Hermany; 
Adolescentes:  Regiáo  do  Rio  Grande 
do  Norte  e  Paraíba:  Miss.  Paulina; 
Ceará:  Sems.  Rejane  e  Patrfda.  Coor- 
denadoria  de  Jovens:  Rev,  Flávio;  Dia- 
conia: Rev.  Nunes. 

COMISSÃO  DE  PLANEJAMENTO 
Revs.  Áureo,  Kebler,  Presbs.  João  C. 
Neto  e  João  Amaral. 

Pastores  Ordenados;  Jango.  Her- 
many e  Pontes. 

Pastores  Licenciados:  Epaminondas 
e  Jeriel, 

Pastores  Transferidos:  Rev,  Sérgio 
e  Lie.  Epaminondas. 

Pastores  Recebidos:  Rev.  Heriberto 
e  Lie.  Jeriel. 

Presença  Especial:  Rev.  Abival  Pi- 
res da  Silveira.  Presidente  do  Supremo 
Concflio  da  IPI  do  Brasil. 

Moio  do  Presbitério  para  1993:  Jo- 
sué 3.5, 

PRÓXIMA  REUNIÃO;  Pendências, 
RN,  de  '6  a  19  de  dezembro  de  1993. 
Rev.  Kebter  Nobre  de  Oueiror 
Secretário  Permanente 


O  Presbitério  da  Araraquarense  es- 
teve reunido  nos  dias  04,  05  e  06  de 
dezembro  de  1992  no  templo  da  IPI  de 
Betânia,  em  José  Bonifácio.  Estavam  ali 
representadas  as  igre|as  componentes, 
que  são:  Betânia,  Bebedouns.  Bom  Jar- 
dim. Eldorado,  Jardim  América,  t-  e  2* 
de  Rio  Preto,  Catanduva,  Macaubal, 
Palestina  e  Monte  Azul  Paulista.  Esta- 
vam presentes  os  seguintes  pastores: 
Abdallah  Said  Aloui,  Antonio  Carios  Al- 
ves, Cetro  Pereira  da  Silva,  José  Carlos 
Vaz  de  Lima,  José  Santos  dos  Passos. 
Josué  de  Campos,  Osmar  Menezes 
Pires,  Raul  Hamilton  de  Souza.  Nilor 
Vieira  de  Souza  e  Neudir  Batista.  Foi 
eleita  a  nova  mesa  administrativa,  que 
ficou  assim  constitufda:  Presidenie: 
Rev.  Getro  Pereira  da  Silva;  Vice-Pre- 
sidenle:  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza; 
15  Secretário:  Presb.  Paulo  Pires  Cor- 
reia; 25  Secretário:  Presb.  Elias  de  Oli- 
veira. Secretário  Permanente:  Rev,  Jo- 
sué de  Campos;  Tesoureiro:  Presb.  Jo- 
nas Tabarini. 

Foram  recebidos  por  transferência, 
do  Presbitério  Brasil  Central  o  Rev.  Gil- 
do Francisco  Lopes  e  do  Presbitério 
Noroesle  Paulista  o  Rev.  Sidnei  Toledo 
Garcia. 


PRESBITÉRIO 

ARARAQUARENSE 


Foi  recebido  como  candidato  ao  mi- 
nistério o  jovem  Mauro  Maldonado 
Banos  da  1^  Igreja  de  Rio  Preto,  sendo 
encaminhado  ao  Seminário  de  Londri- 
na. 

Principais  resoluções:  1)  Criação 
pela  Secretaria  Presbiterial  de  Missões 
de  uma  capelania  em  São  José  do  Rio 
Preto,  inicialmente  com  atividades  no 
Hospital  de  Base.  2)  Projeto  Tocantins 
enviando  o  Rev,  José  Santos  dos  Pas- 
sos para  Palmas  no  Estado  de  Tocan- 
tins. O  Rev.  José  Santos  ô  casado  com 
a  missionária  Eliana  de  Fátima  Faidiga 
da  Secretaria  de  Missões  deste  Presbi 
lério.  3)  Distribuição  de  Forças:  Bebe 
douro  ■  Rev.  Antonio  Carlos  Alves;  Be 
lânia-  Rev.  Gildo  Francisco  Lopes 
Bom  Jardim  -  Rev.  Gelro  Pereira  da  Sll 
va;  Catanduva  •  Rev.  Neudir  Batista 
Eldorado  -  Rev.  Nilor  Vieira  de  Souza 
Macaubal  -  Rev.  Josué  de  Campos;  Jd 
América  -  Rev.  Getro  Pereira  da  Silva 


Monte  Azul  -  Rev.  Anlonio  Cartos  Alves 
(Presidente  do  Conseltio  auxiliado  pe- 
los demais  pastores  do  Presbitério,  com 
escala  da  revezamento);  Palestina  - 
Rev.  Josué  de  Campos:  1'  Rio  Preto  - 
Rev.  Osmar  Menezes  Pires;  2*  Rio 
Preto  -  Rev.  Raul  Hamilton  de  Souza.  O 
Rev.  Jetferson  Marcos  Caldeira  conti- 
nua cedido  a  Secretaria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil,  Em  disponibilidade  attva: 
Rev.  Abdallah  Said  Aloui  e  Rev.  SIdnel 
Garcia  Toledo.  4)  Orçamento  Mensal: 
Bebedouro;  8  SMP;  Betânia:  3  SMP; 
Bom  Jardim:  5  SMP;  Catanduva:  5,5 
SMP;  Eldorado:  5,5  SMP;  Macaubal:  3 
SMP;  Jd.  América:  3.5  SMP;  Monte  Azul 
Paulista:  5.5  SMP.  Palestina;  2.5  SMP; 
1^  Rio  Preto;  20  SMP;  2'  Rio  Preto:  12 
SMP  (SMP  -  Salário  Mfnlmo  Presbite- 
rial), 

Presb.  Paulo  Pires  Correia 
15  Secretário 


PRESBITÉRIO 

VOTORANTIM 


LOCAL  E  DATA:  1*  IPl  de  Votoran- 
tim  -  Rua  Albertina  do  Nascimento,  98, 
Votorantim/SP,  nos  dias  1 1  à  13  de  de- 
zembro de  1 992. 

NOVA  MESA;  PresidenIe:  Rev. 
Jairo  Honório  Con"êa;  Vice- Presidente: 
Rev.  Jonas  Gonçalves;  1^  Seaetârio: 
Rev,  Sérgio  Francisco  dos  Santos  Oli- 
veira; 25  Secretário:  Rev.  Aggeu  Maria- 
no da  Silva. 

RESOLUÇÕES:  Exame  de  Livros  - 
Foram  examinados  os  livros  de  Alas 
dos  Conselhos  das  Igrejas,  com  pare- 
ceres transcritos  nos  mesmos. 

DECISÕES:  Salário  Pastoral  -  Re- 
solve-se  que  o  salário  pastoral  em  ja- 
neir"  de  1 993  será  de  Cf$ 
4.500.000.00.  corrigido  bimeslralmente 
pela  TR  (Taxa  de  Referencial),  e  que 
em  abril  será  concedido  um  reajuste 
real  de  10%,  acima  da  variação  da  TR 
do  perfodo,  caso  60%  das  Igrejas  le- 
nham um  aumento  real  de  10%  em  suas 
receitas;  Transferência  de  obreiros  - 
Dectdiu-se  conceder  a  transferência 
aos  Revs.  Aldo  Antonio  Gonçalves  e 
Hamilton  SanfAna  Moreira,  conlorme 
solicitação  dos  mesmos,  para  os  Pres- 
bitérios de  Sorocaba  e  Campinas  da  IPI 
do  Brasil,  respectivamente;  Ordenação 
de  Obreiro  -  Resolve-se  ordenar  ao 
Ministério  Pastoral  o  Licenciado  Jefter- 
son  Carriello  do  Carmo,  em  cerimónia  a 
realizar-se  no  dia  27('12/92  na  1^  IPI  de 


Votorantim, 

NOMEAÇÕES;  Tesoureiro  -  Presb. 
Evilázio  de  Gões  Vieira;  Secretário 
Permanente  -  Rev.  Agnaldo  Pereira 
Gomes:  Representantes  Supremo  Con- 
cflio -  Revs.  Jonas  e  Jairo  (titulares) 
Sérgio  e  Agnaldo  (suplenles)  -  Presbs. 
Zaar  Dtas  de  Góes  e  Edeson  Manano 
da  Silva  (Ululares),  Augusio  Sérgio  V. 
de  Assumpção  e  Odacir  Rodngues  (su- 
plentes): Represenlanles  Sfnodo  - 
Revs.  Sérgio,  Agnaldo,  Jonas  e  Aggeu 
(lilulares),  Jairo,  José  (wlartins  e  Evâneo 
Oliveira  Prado  (suplenles),  Presbs.  Za- 
ar. Angelo  Ramos,  Edeson  e  Nelson 
Dias  de  Góes  (titulares),  João  Nemeth, 
José  Máximo  Ribeiro  e  Pérsio  de  Cam- 
pos (suplenles). 

DISTRIBUIÇÃO  DE  FORÇAS:  2^  de 
Votorantim  •  Rev.  Jairo;  3<-'  de  Votoran- 
tim -  Rev.  Jeflerson  Carriello  do  Carmo; 
2^  de  Sorocatia  -  Rev.  Jetferson;  7-'  de 
Sorocaba  -  Rev.  Aggeu;  Brigadeiro  To- 
bias -  Rev.  José  Martins;  Pilar  do  Sul  - 
Rev.  Sérgio;  l^  de  Turvinho  -  Rev.  Ag- 
geu; 2^  de  Tun/Inho  -  Rev,  Jonas:  Tur- 
vo de  Góes  -  Rev.  Jairo;  Rio  Bonilo  • 
Rev.  Agnaldo;  São  Miguel  Arcanjo  - 
Rev.  Agnaldo;  Registro  -  Rev.  Evâneo. 

MOTO:  "Sejam  bons  administra- 
dores dos  diferentes  dons  que  recebe- 
ram de  Deus"(l  Pd  4.10a). 

Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes 
Secretário  Permanente 


PRESBITÉRIO 

PERNAMBUCO/ALAGOAS 


DATA.  HORA  E  LOCAL:  24.07.93, 
as  9:00  horas  na  3^  IPI  do  Recife. 

DEVOCIONAL:  Leitura  em  Neemias 
6.16-19  e  Oração. 

MINISTROS  PRESENTES;  Revs. 
Roberval  de  Andrade  Lira,  Alfredo  Ma- 
ciel Ferreira  de  Melo.  Itamar  de  Souza, 
João  Fidélis  e  Luiz  Florêncio. 

IGREJAS  REPRESENTADAS:  1^ 
2^  do  Recife  e  IPI  de  Passarinho. 

MINISTROS  AUSENTES:  Revs. 
Heici  R.  Pereira  e  Cyro  Mariúsio. 

IGREJAS  AUSENTES:  3^  IPI  do  Re- 
cife e  Casa  Caiada. 

DELIBERAÇÕES:  1)  Volo  de  sau- 
dade pelo  falecimento  do  Presb.  Anto- 
nio Dias  Colaço,  da  1  ■  IPI  de  Recife,  re- 
conhecendo sua  operacionalidade  e 
seu  exemplo  como  um  dos  fundadores 
da  IPI  em  Pernambuco.  Reconheci- 
menlo  da  IPI  de  Casa  Caiada  pelo  seu 
esforço  na  fundação  da  Congregação 
do  Janga,  em  Olinda,  PE.  2)  Renovar 
pedido  aos  secrelârios  de  Conselhos 
para  que  enviem  a  Secretaria  Perma- 


nente do  Presbitério  cópias  de  toda  do- 
cumentação da  igreja  local  relativa  ãs 
suas  propriedades.  3)  Reconhecer  a 
impropri-dade  da  decisão  anterior  do 
Conclio,  no  que  se  refere  ao  item  16  da 
Ata  da  reunião  extraordinária  de 
22.5,93  e  mencionar  o  Rev.  João  Fidé- 
lis de  Souza  como  uma  pessoa  respon- 
sável com  suas  obrigações  conciliares. 

4)  Aprovar  o  relalõno  do  Tesoureiro  re- 
ferente ao  perfodo  de  30.05  a  22.07.93, 

5)  Marcar  a  próxima  reunião  extraordi- 
nária para  o  dia  25.09.93,  na  Congre- 
gação Presbitenal  de  Maceió,  AL  6) 
Agradecer  a  boa  acolhida  da  3'-'  IPI  de 
Recife,  de  multo  bom  grado  e  gentileza. 
7)  Assuntos  para  a  pauta  da  próxima 
reunião:  Fundo  para  representação  do 
Presbitério  do  Sfnodo;  Escala  de  Rodf- 
zio  dos  púlpitos. 

ENCERRAMENTO:  as  15:20  horas, 
com  oração  pelo  Rev.  Joáo  Fidélis. 

Rev.  HelciR.  Pereira 
Secretário  Permanente 


PRESBITÉRIO 
VOTORANTIM 


LOCAL  E  DATA  -  7^  IPI  de  Soroca- 
ba -  Rua  Aparecida,  1119,  Soroca- 
ba/SP. Dia  30  de  janeiro  de  1993. 

RESOLUÇÕES:  a)  Efetivaçâo  do 
Rev.  Jonas  Gonçalves  -  Após  ouvir  o 
relatório  do  Conselho  da  1'-'  IPI  de  Vo- 
torantim sobre  (aios  pendentes,  o  Pres- 
bllérlo  decide  eletlvar  o  Rev.  Jonas 
Gonçalves  para  o  pastorado  da  relerida 
Igreja  para  o  triénio  1993-1995;  b) 
Convocação  de  reunião  extraordinária  - 
DecIde-se  convocar  o  Presbitério  de 
Votorantim  para  se  reunir  extraordina- 
riamente, logo  após  o  término  desta 
reunião  para,  dentre  outros  Itens,  rees- 
tudar a  distribuição  de  forças  do  Pres- 
bitério, 


PRESBITÉRIO 
VOTORANTIM 


LOCAL  E  DATA  -  7*  IPI  de  Soroca- 
ba, Rua  Aparecida,  1119,  Soroca- 
ba/SP. Dia  30  de  janeiro  de  1 993. 

RESOLUÇÕES:  Alteração  na  Distri- 
buição de  Forças:  l^  de  Volorantim  - 
Rev.  Jonas  Gonçalves;  2^  de  Votoran- 
tim -  Rev.  Jairo  Honório  Coirôa;  3^  de 
Votorantim  -  Rev.  Aggeu  Mariano  da 
Silva:  2^  de  Sorocaba  -  Rev.  Jetferson 
Carlello  do  Carmo:  7'  de  Sorocaba  • 
Rev.  Aggeu  Mariano  da  Silva;  Briga- 
deiro Tobias  -  Rev.  José  Martins;  Pilar 
do  Sul  -  Rev,  Sérgio  Francisco  dos 
Santos  Oliveira;  1-  de  Tun/intw  -  Rev. 
Sórgk)  Francisco  (titular)  e  Rev.  Jetfer- 
son C.  do  Camio  (Assistente);  2*  de 
Turvinho  -  Rev.  Jonas  Gonçalves;  Tur- 
vo de  Góes  -  Rev.  Jairo  Honório  Cor- 
lêa:  Rio  Bonilo  •  Rev,  Agnaldo  Pereira 
Gomes;  São  Miguel  Arcanjo  •  Hev.  Ag- 
naldo Pereira  Gomes;  Registro  -  Rev. 
Evâneo  Oliveira  Prado. 

Rev.  Agnaldo  Pereira  Gomes 
Secretário  Permanente 


Agosto/1993 


90  anos  de  comunicação 


Se  por  um  lado  nos  ale- 
gramos em  comentar  os  no- 
ventas anos  da  EPIB  na  área 
de  comunicação,  por  outro 
nos  entristecemos,  pois 
olhando  a  nossa  caminhada 
podemos  concluir,  sem  muito 
esforço,  que  estamos  ainda 
muito  distantes  dos  ideais  da- 
•aueles  que  iniciaram  o  traba- 
lho de  1903,  amaram  muito, 
se  desgastaram  e  até  choraram 
por  esta  igreja! 

Nesses  anos  todos  de  histó- 
ria verificamos  que  o  jornal  O 
Estandarte  foi  sempre  o  carro 
condutor  da  comunicação  de 
nossa  Igreja,  mas,  ao  seu  la- 
do, outros  veículos  importan- 
tes e  bem  aceitos  surgiram 
dos  vários  setores  da  igreja, 
também  na  área  da  comunica- 
ção, alguns  ainda  existem, 
outros  não.  Acreditamos  que 
antes  do  ano  de  1950  tenha 
havido  alguma  publicação 
além  do  O  Estandarte;  contu- 
do, não  obtemos  dados  preci- 
sos. Assim  sendo,  comenta- 
remos neste  artigo  as  publica- 
ções mais  importantes  e  que 
se  destacaram  no  cenário  da 
IPIB. 

REFORMA  -  Órgão  das 
Atividades  Leigas  da  IPIB, 
-fundada  em  1950.  Foi  uma 
revista  muito  lida  cuja  contri- 
buição foi  muito  significante 
sobretudo  para  divulgar,  atra- 
vés de  um  vasto  e  subtancioso 
conteúdo  informativo,  o  tra- 
balho sério,  corajoso  e  vi- 
brante das  Forças  Leigas  de 
nossa  igreja.  Sua  diretoria  foi 
conqjosta  dos  seguintes  ir- 
mãos: José  Coelho  Ferraz  (di- 
retor), Ilídio  Burgos  Lopes 
(redator),  Júlia  Stutz  (secretá- 
ria) e  José  Ortenzi  (gerente). 

No  ano  e  1962  surgiu  a 
Revista  COROA  REAL  -  Ór- 
gão Informativo  da  Confede- 
ração da  Mocidade  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil, 
depois  de  muitas  pressões, 
protestos  e  exigências  dos  jo- 
vens. Naquela  época  havia  15 
federações,  com  220  UMPIs. 
Foi  no  Congresso  Nacional, 
tm  Campinas,  que  o  projeto 
obteve  aprovação,  e  foram 
imediatamente  dados  os  pri- 
meiros passos  para  a  primeira 
edição  da  Revista.  Das  várias 
regiões  do  Brasil  chegavam 
cartas,  ofertas  e  pedidos  de 
assinaturas,  possibilitando  a 
concretização  do  sonho  da  ju- 
ventude. "Aí  está,  pois,  meu 
caro  jovem,  a  sua,  a  minha,  a 
nossa  COROA  REAL. 

Vamos  nos  empenhar  para 
que  ela  seja  uma  luz,  uma 
verdadeira  dirctriz  para  a  mo- 
cidade, tão  influenciada  pela 
corrupção  e  pelo  vício. 

Queremos  que  ela  oriente, 
incentive,  sugira,  esclareça, 
noticie  e  una  os  nossos  cora- 
ções de  norte  a  sul,  porque 


o  ideal  é  o  mesmo:  levar 
Cristo,  a  única  esperança  a 
todas  as  criaturas".  Assim  se 
expressou  o  primeiro  diretor 
da  Revista  COROA  REAL, 
cuja  diretoria  foi  assim  cons- 
tituída: Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa  (diretor),  Ne- 
hemias  Spereta  Vassão  (re- 
dator chefe),  Moisés  Campos 
de  Aguiar  Neto,  Elisário 
Emanuel  de  Couto,  Ezequiel 
Tamarozi,  Isaías  Garcia  Viei- 
ra (redatores),  E>urval  F.  Ro- 
cha e  Carlos  Brasil  (fotógra- 
fos). 

Em  1968  criou-se  a  Revista 
ALVORADA  -  (^gão  Oficial 
da  Confederação  Nacional  de 
Senhoras  da  IPIB.  Seus  fun- 
dadores foram  o  Rev.  Fran- 
cisco de  Morais  e  as  senhoras 
Maria     Clemência  Mourão 
Cintra  Damião  e  Isolina  de 
Magalhães  Venosa.  Essa  re- 
vista foi  um  dos  grandes  su- 
cessos de  publicação  de  que 
temos  notícia,  atingindo  uma 
tiragem  muito  superior  a  do 
jonwd  O  Estandarte.  Alvorada 
foi  o  orgulho  das  mulheres  de 
nossa  Igreja  em  todo  o  Brasil, 
recebendo  de  todas  elas  muito 
elogio,  carinho,  consideração 
e  esforço.  Assim  foi  que  Al- 
vorada, não  demorou  muito, 
estava  sendo  lida  no  exterior. 
Essa  revista  divulgou  o  tra- 
balho feminino  dos  lugares 
mais  longúiqúos  deste  país, 
unindo  as  regiões  e  motivan- 
do os  ministérios  femininos 
da  igreja.  Trimestralmente  lia- 
se  em  suas  páginas  pastorais, 
estudos  bíblicos  notícias  dos 
campos  missionários,  além  de 
importantes  e  sugestivas  pro- 
gramações para  as  várias  co- 
memorações festivas  na  vida 
das  nossas  comunidades.  Em 
cada  lar  da  igreja  Alvorada 
era  um  motivo  de  festa  e  cada 
publicação!  Nas  igrejas  nos- 
sas e  até  de  outras  denomina- 
ções não  se  pensava  em  uma 
data    comemorativa    sem  a 
contribuição   de  ALVORA- 
DA. Ela  era  uma  fonte  de  su- 
gestões! São  muitas  as  mulhe- 
res que  guardam  ainda  hoje  a 
coleção  completa  de  Alvora- 
da, com  muita  saudade  e  es- 
perança. A  primeira  diretoria 
da  Revista  ALVORADA  foi 
assim  constituída:  Rev,  Ru- 
bens Cintra  Damião  (diretor), 
Rev.  Francisco  de  Morais  (di- 
retor tesoureiro),  Isolina  Ma- 
galhães Venosa  (redatora  res- 
ponsável),  Ruth   M.  França 
e  flbia  J.  Cintra  Damião  (re- 
datoras),  Sueli  Maria  C.  Mo- 
rais (secretária),  Daily  Resen- 
de    França     (assessor  da 
C.I.C.). 

O  ano  de  1978  presenteou- 
nos  com  o  jornal  UMPISMO  - 
órgão  Oficial  da  Mocidade  da 
IPIB.  Esse  veículo  noticioso  e 
informativo  integrou  as  nos- 


sas mocidades  de  norte  a  sul, 
vindo  a  ser  um  jornal  muito 
lido  e  bem  concorrido.  Passou 
por  muitas  dificuldades,  crises 
e  recessos,  sendo  que  atual- 
mente  está  novamente  con- 
quistando o  coração  da  nossa 
juventude.  O  jornal  UMPIS- 
MO tem  dado  o  seu  recado, 
desafiando  os  jovens  de  todo 
este  Brasil  para  um  momento 
novo  sério  e  de  fortalecimento 
da  IPÍ  do  Brasil. 

O  ano  de  1989  chega,  e 
com  ele  duas  publicações  in- 
teressantes e  que  estão  mar- 
cando profundamente  a  vida 
da  IPIB.  Trata-se  do  jornal  O 
Estandarie  Missionário  e  da 
revista  Reformanda.  O  jornal 
é  uma  publicação  trimestral, 
de  responsabilidade  da  Se- 
cretaria de  Missões  da  IPIB, 
sendo  seu  objetivo  levar  a  to- 
dos os  independentes,  em 
qualquer  parte  do  Brasil,  in- 
formações sobre  a  obra  mis- 
sionária e  reflexões  sobre  o 
assunto  através  de  artigo. 
Tem  sido  um  informativo 
muito  útil,  sério,  bem  elabo- 
rado e  pontual.  Já  conquistou 
o  seu  espaço  e  muito  tem  aju- 
dado no  desenvolvimento  do 
trabalho  missionário  da  nossa 
querida  IPIB.  A  revista  "des- 
tina-se  a  informar  toda  a  IPIB 
acerca  da  vida,  fatos  e  even- 
tos que  se  relacionam  com  os 
Seminários  (Fortaleza,  Lon- 
drina, São  Paulo)  mantidos 
pelo  Supremo  Concílio,  bem 
como  a  fomentar  a  criação  bí- 
blica e  teológica  que  os  semi- 
nários têm  a  responsabilidade 
de  desenvolver  para  o  benefí- 
cio comum  de  nossa  família 
Presbiteriana  Independente, 
tendo,  por  objetivo  maior,  a 
formação  da  unidade  da  igreja 
num  contexto,  é  óbvio,  de  ex- 
periências plurais  de  vida 
cristã,  porém  levando  em 
conta  que  o  nosso  pensamento 
deve  estar  cativo  ao  de  Cristo 
(2  Co  10.5). 

Além  dessas  publicações  a 
que  nos  referimos  existem 
outras  na  vida  da  igreja  como 
boletins,  livretos,  relatórios 
de  viagens  in^rtantes  e  his- 
tóricas que  foram  compiladas 
em  livros,  e  que  não  nos  é 
possível  comentar. 

Como  todos  poder  ver,  so- 
mos uma  igreja  de  enormes 
possibilidades  de  crescimento 
e  unidade,  considerando  que 
temos  três  Seminários  ótimos, 
e  tantos  veículos  de  integra- 
ção e  informação.  É  necessá- 
rio as  igrejas  se  despertarem 
para  a  utilização  desses  veí- 
culos de  comunicação  e  pas- 
sarem a  divulgar  mais  fire- 
qúentemente  os  seus  projetos, 
ações  e  conquistas.  Vamos 
dizer  uns  aos  outros  o  que 
estamos  fazendo  e  querendo. 
Aproveitemos  o  momento  pa- 


ra prestigiarmos  o  esforço  do 
Supremo  Concílio  no  sentido 
de  sermos  uma  igreja  cons- 
ciente, sadia  e  unida,  onde 
todos  se  amam  e  lutam.  De- 
mos as  mãos  e  façamos  uma 
corrente  nacional  pela  paz, 
unidade,  progresso  e  fortale- 
cimento da  â*rB.  Comente  o 
que  está  se  passando  na  sua 
região,  na  sua  igreja,  nos  seus 
vários  departamentos.  Expo- 
nha o  seu  pensamento  com 
relação  as  posições  do  Su- 


premo Concílio  a  partir  da 
reunião  em  São  Sebastião 
(Litoral  Paulista),  cujas  in- 
formações detalhadas  e  preci- 
sas estão  no  jornal  o  O  Estan- 
darte de  maio,  assim  como  no 
de  junho.  Vamos  nos  unir  pa- 
ra a  grande  conquista  do  Bra- 
sil pelo  poder  do  Evangelho 
de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo, 
tudo  "pela  Coroa  Real  do 
Salvador". 

Rev.  João  Correia  Lima 


Declaração  de 
St.  Simons 


Convocados  por  MAP  Internacional,  Fraternidade  Teoló- 
gica Latino-amerícana  e  EIRENE,  duas  dezenas  de  profis- 
sionais de  vários  países  latino-americanos  reuniram-se  entre 
3  e  5  de  junho  de  1993  em  Epworth  By-the-Sea,  St.  Simons 
Is,  Geórgia,  Estados  Unidos,  analisando  projetos  missioná- 
rios desenvolvidos  através  de  serviços  de  saúde  e  desenvol- 
vimento familiar  e  comunitário.  Médicos,  agrónomos,  psi- 
cólogos, dentistas,  enfermeiros,  economistas,  veterinários, 
cristãos  comprometidos  com  a  missão  integral  da  igreja  con- 
sideramos: 

1.  A  difícil  situação  que  vivem  nossos  povos,  afetados 
pela  crescente  pobreza  resultante  de  políticas  económicas 
desumanas. 

2.  Os  novos  desafios  que  surgem  do  fenomenal  cresci- 
mento das  igrejas  evangélicas  em  todo  o  continente. 

3.  A  multiplicação  de  organizações  não-govemamentais, 
muitas  delas  evangélicas,  que  têm  se  estabelecido  na  Améri- 
ca Latina  nos  últimos  anos. 

4.  A  grande  variedade  de  modelos  de  missão  integral  que 
estão  surgindo. 

Como  resultado,  renovamos  nosso  compromisso  com  o 
Reino  de  Deus  e  a  sua  justiça  e,  para  concretizar  este  com- 
promisso, temos  decidido  constituir  uma  Associação  que 
interligará  pessoas  e  instituições  envolvidas  em  ministérios 
de  transformação  integral  com  os  seguintes  objetivos; 

1 .  Facilitar  o  acompanhamento  pastoral  entre  líderes 
destes  ministérios,  buscando  proporcionar  saiide  integrai  a 
nível  pessoal,  familiar,  comunitário  e  organizacional. 

2.  Promover  reflexão  teológica  inter-disciplinar  sobre  a 
missão  integral. 

3.  Criar  mecanismos  de  responsabilidade  mútua  no  que  se 
refere  a  fidelidade  à  Jesus  Cristo  na  missão,  e  à  integridade 
moral  dos  associados. 

4.  Promover  oportunidades  de  intercâmbio  de  informa- 
ções, experiências,  recursos  e  modelos  nos  ministérios  e  es- 
timular o  apoio  a  novas  iniciativas. 

5.  Comentar  a  difusão  da  visão  e  prática  da  missão  inte- 
gral nas  igrejas  e  sociedade. 

REDE  DE  PROFISSiONAIS  DIÁCONOS  -  No  Brasil 
buscaremos  organizar  núcleos  nas  regiões  Amazônica,  Nor- 
deste, Centro-Oeste,  Sudeste  e  Sul,  reunindo  profissionais 
de  todas  as  áreas  que  se  identifiquem  com  esta  declaração. 
Cada  interessado  deverá  nos  contactar  por  escrito  para  rece- 
ber novas  informações  e  se  preparar  para  participar  de  uma 
consulta  em  sua  região  nos  próximos  meses.  Remeteremos 
um  boletim  de  caráter  científico  e  teológico  a  todos  que  qui- 
serem, a  preço  de  custo. 

REDE  -  Caixa  Paostal  12962  -  CEP  04010-970  -  São 
Paulo-SP  -  Singular  &  Plural,  Coordenação:  Psic.  Ageu  He- 
ringer  Lisboa  -  Fone-FAX  (OU)  570.5475. 

Apoio:  Corpo  de  Psicólogos  e  Psiquiatras  Cristãos;  ESTE 
-  Escola  Superior  de  Teologia  Evangélica;  AEvB  -  Secreta- 
ria Especial  de  Capelania  Hospitalar. 
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Elias: 
um  herói 
na  fé 


Essa  é  uma  ligação  históri- 
ca de  amor  ao  Evangelho.  É 
como  a  história  de  muitos  ou- 
tros servos  do  Senhor  da 
Igreja.  Ela  começa  no  espírito 
poético  do  texto  bíbUco  em 
[safas  54.3  "Amplia  o  lugar 
da  tua  tenda,  e  estendam-se  as 
cortinas  das  tudas  habita- 
ções... e  frnna  bem  as  tuas 
estacas."  Nessa  história  o  de- 
sejo e  paixão  é  em  estender  as 
tendas.  O  que  permeia  essa 
história  é  a  volúpia  em  propa- 
gar o  nome  de  JESUS.  Ele 
sempre  falava  como  apóstolo: 
"...Ai  de  mim,  se  não  pregar 
o  Evangelho"  -  É  uma  histó- 
ria de  amor,  como  o  hino  que 
ele  mais  gostava  de  cantar  "A 
EXCELÊNCIA  DO  AMOR" 
(SH  433).  É  uma  história  que 
marcou  e  não  pode  ser  esque- 
cida. 

Tudo  começou  na  IPI  de 
Casa  Verde,  depois  as  estacas 
da  Fé  foram  fincadas,  firmes, 
em  sua  casa  na  Vila  Santa 
Maria;  depois,  a  compra  com 
fé  da  propriedade  definitiva 
da  tenda,  a  organização  da  IPI 
de  Vila  Santa  Maria.  O  sonho 
do  presbítero,  bandeirante  e 
apóstolo  estava  sendo  realiza- 
do. Os  companheiros:  presbf- 
ten^s  JOSÉ  DE  OLIVEIRA, 
EDUARDO  R.  MACHADO 
E  NAOR  MARQUES  foram 
encontrar-se  com  JESUS  an- 
tes dele,  e  agora,  partiu  o  úl- 
timo guerreiro. 

Essa  é  a  história  de  um 
homem  ligado  à  Cruz  de  Je- 
sus. É  a  história  de  alguém 
como:  CALVINO,  SIMON- 
TON,  EDUARDO  CARLOS 
PEREIRA  e  outros.  É  a  histó- 
ria de  alguém  que  não  pode 
ser  esquecido  nunca,  porque  a 
exemplo  dos  homens  de  Deus 
do  passado  e  da  Igreja  e  espe- 
cialmente da  nossa  denomina- 
ção, deixou  exemplos  de  gar- 
ra, determinação.  Fé,  respeito, 
dignidade,  moral  e  amor  à 
causa.  Que  a  família  receba  o 
conforto  e  consolo  do  Espfrito 
Santo. 

Essa  ligação  histórica  de 
amor  está  sendo  escrita  por 
um  dos  filhos  da  Igreja,  que 
cresceu  sob  o  ensino  bíblico 
desse  servo  de  Deus,  chama- 
do: ELIAS  GALVÃO. 

Rev.  Eli  Marques 


IPI  de  Pirapitinga 


O  trabalho  evangélico  em 
Goiás  leve  início  em  1884 
pelo  missionário  João  Boyle, 
o  qual  esteve  no  triâng^ilo  mi- 
neiro e  tudo  faz  crer  que  tam- 
bém em  Luziãnia  e  Krapitin- 
ga- 

Em  1893,  no  dia  16  de  ju- 
lho foi  organizada  a  Igreja  de 
Luziãnia,  com  a  eleição  de  2 
presbíteros  e  4  diáconos,  sen- 
do 1  presbítero  e  2  diáconos 
de  Pirapitinga  visto  que  ah 
residia  a  metade  da  igreja. 

A  comissão  organizadora, 
constituída  do  Rev.  Álvaro 
Reis,  Rev.  Caetano  Nogueira 
Júnior  e  Presbítero  Lourenço 
Moreira  de  Almeida  chegou 
no  retiro  dia  21  de  julho  de 
1893,  onde  permEuieceu  vá- 
rios dias. 

Foram  eleitos,  de  Luziãnia, 
José  ígnácio  Roriz  para  pres- 
bítero e  Jeremias  da  Costa 
Meireles  e  Manoel  Pereira  da 
Costa  para  diáconos.  E  do  re- 
tiro: Manoel  José  da  Costa 
Meireles  para  presbítero  e  Jo- 
sé Albino  Bueno  e  Candido 
da  Costa  Meireles  para  diáco- 
nos. 

Pastorearam  a  congregação 
de  Pirapitinga  os  seguintes 
pastores:  Rev.  João  Boyle, 
Rev.  Carlos  Morton 
(1893-1898),  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior  (1904-1907), 
Rev.  Alfredo  Borges  Teixeira 
(1901)  e  Rev.  André  Jensen 
(1903). 

A  congregação  de  Pirapi- 
tinga, foi  organizada  em 
igreja,  pelo  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior,  a  10  de  Ju- 
lho de  1904,  o  qual  domingo 


Ester 


Isach  ii 


anterior,  3  de  Julho,  organiza- 
ra a  Igreja  do  Descoberto. 
Não  houve  comissão  do  Pres- 
bitério. O  pastor  organizou  e 
comunicou  o  Conselho  da 
Igreja  de  Luziãnia. 

No  dia  da  organização  fo- 
ram eleitos  como  presbíteros: 
Joaquim  Bertholdo  de  Siquei- 
ra e  Isaías  A.  dos  Prazeres. 
Continuou  como  presbítero 
Manoel  José  da  Costa  Meire- 
les. O  presbiterato  era  vitalí- 
cio. Constatamos  aí  um  enga- 
no, pois  sendo  ele  de  Luziã- 
nia, deveria  ser  eleito  pela 
nova  igreja.  Como  diáconos 
foram  eleitos:  José  Albino 
Bueno  e  Cândido  da  Costa 
Meireles .  Pastorearam  tam- 
bém a  Igreja:  Rev.  Belarmino 
Ferraz  (1908),  Rev.  Thomaz 
Pinheiro  Guimarães  (1916), 
Rev.  Artur  Lino  Tavares 
(1921).  Rev.  Alfredo  Alípio 
do  Vale,  Rev.  Cecihano  José 
Enes  (1923),  Rev.  José  Antô- 
nio de  Campos,  Rev.  Paulo 
Rabelo  (1931),  Eduardo  Pe- 
reira de  Magalhães  (1934), 
Rev.  José  Cniz  (1936-1937), 
Rev.  Nicola  Aversari  (1938), 
Rev.  Ryoshi  lizuka,  Rev.  José 
Inocêncio  de  Lima,  Rev.  Eze- 
quias de  Souza  e  Silva,  Rev. 
Sérgio  Francisco  dos  Santos, 
Rev.  Reneval  Rodrigues, 
Rev.  Jair  Damas  da  Silva, 
Rev.  Silas  Aquino  Lira  de 
Gouvea,  Rev.  Placídio  Balda- 
ni  e  Rev.  Silas  Silveira. 

Destacamos,  pelo  longo  e 
eficiente  pastorado,  o  Rev, 
Nicola  Aversari  e  o  Rev. 
Ryoshy  lizuka  que  nesta 
igreja  dedicaram  grande  parte 


IPI  em  Pirituba 


Funcionando  já  a  alguns 
anos  como  congregação,  fi- 
na Intente  foi  organizada 
IGREJA  no  dia  19  de  janeiro 
de  1 992 ,  assumindo  como 
pastor  o  jovem  Rev.  JOSÉ 
ILSON  VENÂNCIO,  que  ime- 
diatameníe  passou  a  organi- 
zar todos  os  detalhes  admi- 
nistrativos, e  fioje,  apesar  do 
pouco  tempo  de  vida  como 
igreja  organizada,  já  é  pes- 
soa jurídica. 

O  Conselho  é  composto 
por  3  presbíteros,  a  saber: 
Albino  Vasques  de  Oliveira. 
João  Benedito  Martim  Guer- 
reiro e  Oséias  da  Silva  Frei- 
tas. MESA  DIACONAL:  diá- 
conos: Marco  Antonio  da  Ro- 
cha e  Vanderlei  de  Souza. 
Diaconisas:  Maria  das  Gra- 
ças  Souza ,  M az  Hia  Vieira 


Oliveira   e   Teresa  Ranelo 

Freitas. 

A  caçulinha  do  Presbitério 
Freguesia  era  até  maio  deste 
ano  a  3^  igreja  em  arrecada- 
ção do  presbitério. 

Tem  realizado  trabalhos 
especias  diversos  e  com  ou- 
tros já  projetados  para  o  se- 
gundo semestre. 

Esta  é  a  síntese  histórica 
da  caçulinha.  A  ela  Igreja  e 
ao  seu  jovem  pastor  e  lide- 
rança nossos  sinceros  votos 
de  crescimento  sob  a  orienta- 
ção, direção  e  governo  do 
Espírito  Santo. 

A  Ele  honra ,  Glória  e 
Louvor. 

Rev.  Eli  Marques 
Acessor  de  Comunicações 
do  Presbitério 


de  seu  ministério. 

Além  desses  possivelmente 
outros  pastorearam  a  igreja. 
Há  falta  de  dados,  por  muitos 
anos  não  foram  lavradas  as 
atas  do  conselho  da  Igreja  de 
Luziãnia.  Estão  perdidos  os  2 
primeiro  livros  de  atas  do 
Conselho  da  Igreja  de  Pirapi- 
tinga. 

O  Rev.  Alfredo  Borges 
Teixeira  visitou  igreja  em  se- 
tembro de  1962,  quando  pre- 
gou, 61  anos  depois  de  ter  si- 
do pastor  da  mesma. 

A  igreja  fez  no  ano  de 
1992,  88  anos  de  organiza- 
ção, mas  o  início  do  trabalho 
tem  cerca  de  108  anos  apro- 
ximadamente. 

Da   igreja  de  Pirapitinga 


surgiram  duas  outras;  Boa 
Vista  do  Mandiocal  e  Mate 
Grande, 

Rendemos  Graças  a  Deus 
por  estes  89  anos  de  organi- 
zação da  igreja,  peta  vida 
preciosa  daqueles  missioná- 
rios que  no  século  passado 
e  início  deste  aqui  viera,  per- 
correndo mais  de  mil  quiló- 
metros a  cavalo,  enfirentando 
todas  a  dificuldades  da  época 
e  pela  fidelidade  daqueles  que 
tem  no  passado  e  nos  presen- 
te, colaborado  para  manter  e 
expandir  tão  nobre  missão  de 
semear  a  boa  semente  do 
evangelho  e  divulgar  as  boas 
novas  da  Salvação. 

Rev.  Silas  Silveira 


No  dia  5  de  junho  do  corrente  ano  foi  celebrada  as 
"Bodas  de  Ouro"  do  casal  Misach  Matos  Aguiar  e 
Ester  Almeida  Aguiar,  na  1^  IPI  de  Santo  André.  A 
Igreja  e  grande  número  de  familiares  e  amigos  compa- 
receram para  se  alegrar  com  o  casal  muito  querido. 
O  irmão  Misach  é  filho  da  cidade  de  Agudos  -  São 
Palo,  a  irmã  Ester  é  filha  de  Pentecoste  Estado  do  Cea- 
rá. Compareceu  para  oficializar  as  Bodas  de  Ouro  e 
rogar,  mais  uma  vez,  a  bênção  de  Deus  sobre  o  casal, 
o  pastor  da  Igreja,  Rev.  Amós  de  Olivera  Costa. 

Ezequias  M.  Ferreira  Sobrinho 
Agente  de  O  Estandarte 


Kúsa 


No  dia  14  de  agosto  de  1993  foi  realizado  na  IPI  de 
Porto  Feliz-SP,  o  culto  em  ação  de  graças  pelas  Bodas 
de  Ouro  de  Rosa  e  Aristides  onde  irmãos,  amigos,  ir- 
mãos na  fé,  filhos,  genros,  noras,  netos  e  bisneta,  feh- 
zes  se  reuniram  para  com  júbilo  agradecer  a  Deus  pela 
existência  do  casal  que  a  todos  lega  o  exemplo  de  fé. 
Que  Deus  continue  abençoando  ricamente  este  casal, 
um  exemplo  de  fé  e  fidelidade. 


Agosto/1993 


O  m  vai  pelos 


Boletins 


Nesta  e  na  prònina  página,  O  Estandarte  traz  vários 
textos  qae  foram  publicados  em  Boletins  dominicais  de 
nossas  igrejas,  e  que  foram  recebidos  pela  Redação. 


Batalha  espiritual 


Ficou  muito  bem  gravada  em  nossa 
memória  uma  afirmação  lapidar  do 
Robinson  Cavalcanti,  por  ocasião  de 
nossa  última  Semana  Teológica.  Ei-la: 
"Batalha  espiritual  sem  batalha  histó- 
rica é  histérica;  batalha  histórica  sem 
batalha  espiritual  é  estéril". 

Aparentemente  um  truismo,  ela,  to- 
davia, contém  uma  síntese  de  clareza 
palmar,  que  só  não  reconhece  quem 
perdeu  de  vista  a  história  da  igreja  e  o 
exato  referencial  teológico  e  bíblico. 

Efésios  6.10-20  naenciona  que  o 
nosso  combate  realmente  é  espiritual. 
Este  texto  Paulo  nos  ensina  que  nos- 
sos verdadeiros  inimigos  e  adversários 
não  são  os  poderes  humanos,  mas  po- 
deres que  estão  acima  dos  homens,  e, 
portanto,  lhes  são  superiores.  Ao  dizer 
que  "nossa  luta  não  é  contra  a  carne 
nem  o  sangue",  São  Paulo  está,  por 
antonomásia,  fazendo  uma  ligeira  re- 
ferência à  fragilidade  da  natureza  hu- 
mana, confonne  também  podemos  ver 
em  Gálatas  1.16.  Se  tivéssemos  que 
lutar  tão  somente  contra  a  "carne  e  o 
sangue",  teríamos,  aí,  uma  batalha  in- 


dubitavelmente difícil,  pois  as  fraque- 
zas da  natureza  humana  são  capazes 
de  nos  levar  as  profundezas  abissais. 
Porém,  nossa  luta  é  muito  mais  renhi- 
da. Contra  os  principados,  autorida- 
des, dominadores  deste  mundo  e  os 
espíritos  do  mal  temos  de  vestir  a  ar- 
madura de  Deus  para  que  não  caiamos 
feridos  no  combate.  É  óbvio,  também, 
que  esses  poderes  por  serem  domina- 
dores deste  mundo,  exercem  influên- 
cia nefasta  sobre  os  homens  e  as  es- 
truturas que  estes  criam,  sejam  elas 
económicas,  políticas  sociais  ou  de 
outro  qualquer  género.  É  isto  o  que  o 
texto  bíblico,  com  outras  palavras, 
quer-nos  ensinar:  "O  mundo  está  nas 
mãos  do  maligno". 

O  ensino  bíblico,  porém,  nos  dou- 
trina que  somos  cidadãos  de  duas  ci- 
dades. Desta  presente,  que  é  transitó- 
ria ("Porque  não  temos  aqui  cidade 
permanente".  Hebreus  13.14),  e  da 
futura,  não  feita  por  mãos  humanas, 
que  é  a  cidade  do  Deus  vivo,  a  pátria 
da  nossa  alma  (Hebreus  12.22).  Esta 
ambiguidade  -  que  nada  tem  do  dua- 
lismo  platónico  ou   maniqueísta  - 


Pais  à  imagem  e 
semelhança  de  Deus 


Santo  Agostinho  cifrou  no  título  do 
seu  famoso  livro  "A  Cidade  de  Deus" 
e  já  estav»  presente  no  ensino  de  Je- 
sus: "Não  rogo  que  os  tires  do  mun- 
do, mas  que  os  livres  do  mal"  (João 
17.15). 

É  pura  ilusão  de  ótica  -  ou  falta  de 
conhecimento  bíblico  -  pensar  que, 
por  lutar-se  contra  os  principados  e 
potestades  que  povoam  os  espaços 
("regiões  celestiais"  na  linguagem  de 
Paulo),  está  tudo  resolvido.  Não,  pois 
o  mundo  também  está  estruturado  so- 
bre os  pricípios  do  pecado  e  da  deso- 
bediência. É  inútil  também  pensar 
que,  presos  (ou  "amarrados",  na  lin- 
guagem chula  de  alguns)  esses  pode- 
res, haverá  ordem  na  cidade  do  lado 
de  cá.  É  por  isso  que  a  batalha  do 
cristão  tem  essas  duas  fronteiras:  a 
histórica,  onde  militamos  conoo  cida- 
dãos do  reino  de  Deus,  do  que  decorre 
o  enfrentamento  que  temos  com  a  po- 
lítica, com  a  econo  ia,  co  a  cultura; 
e  a  trans-histórica,  onde  enfrentamos 
diretamente  os  dardos  inflímjados  do 
maligno,  que  tem  a  sua  corte  de  servi- 
dores. Se  me  envolvo  com  essas  hos- 
tes, travo,  sim,  uma  batalha  espiritual. 
Contudo,  tonar-me-ei  um  lutador  his- 
térico se  não  tiver  con:q)reensão  de 
que  a  história  é  o  cenário  da  cruz  de 


Só  existe  uma  paternidade  auto-su- 
ficiente:  é  a  paternidade  Deus.  Deus  é 
Pai  desde  e  para  toda  a  eternidade. 
Todos  nós,  que  somos  pais,  somos  no 
tempo.  Antes  não  éramos  e  depois  não 
o  seremos,  p>ois,  na  eternidade  sere- 
mos todos  filhos  de  Deus  e  irmãos  uns 
dos  outros. 

Ter  conciência  cristã  da  paternida- 
de é,  portanto,  reconhecer  que  rece- 
bemos de  Deus  esta  vocação.  Que 
privilégio,  mas  que  responsabilidade! 

Há  duas  espécies  de  paternidade. 
Uma  é  a  paternidade  biológica.  (Jual- 
que  um  pode  ser  a  partir  do  amadure- 
cimento ffeico.  Mas  a  face  verdadei- 
ramente humana  da  paternidade  é  a 
espiritual.  Ser  pai  da  personalidade  do 
filho.  Gerar,  aliment  r  e  forjar  o  ca- 
ráter  do  filho  é  a  missão  do  verdadeiro 
pai.  Nisto  está  a  grandeza  da  paterni- 
dade como  dom  de  Deus.  Assim,  so- 
mos chamados  a  ser  pais  à  imagem  e 
semelhança  do  PAI.  E  como  é  essa 
paternidade? 

1.  É  uma  paternidade  exercida  em 
amor.  O  Pai  ama  o  Filho,  não  deixa, 
não  abandona,  não  o  rejeita.  Dá  a  sua 
vida  por  ele. 

2.  Mas  amar  só  não  basta.  Os  pais 
modernos  estão  descobrindo,  a  duras 
penas,  que  é  preciso  dar  aos  filhos. 


além  do  amor,  um  sentido  para  a  vida. 
Esta  é  a  pedagogia  amadurecida  do 
Pai  Celeste.  Jesus  deu  testemunho 
dela  quando  declarou:  "tudo  quanto 
sei  aprendi  de  meu  Pai"  (Jo  5.20). 
Todo  o  maravilhoso  sentido  da  exis- 
tência revelado  por  Jesus  foi  resultado 
da  comunhão  com  o  Pai. 

3.  Nada  houve  que  devesse  fazer 
pelo  fiho  que  não  fizesse.  Deus  fez 
tudo  quanto  devia,  mas  não  tudo 
quanto  podia  pelo  Filho.  Não  o  pou- 
pou da  cruz,  por  exemplo.  Aqui,  um 
princípio  importante  para  os  pais  mo- 
dernos: o  importante  é  que  os  filhos 
sintam  que  agimos  por  amor,  mesmo 
quando  não  dizemos  o  amém  que  a 
imaturidade  deles  deseja. 

Há  pais  excelentes,  mas  que  fracas- 
sam porque  como  pais  não  souberam 
fazer  a  distinção  entre  o  que  se  deve  e 
o  que  se  pode.  Porque  deram  ao  filho 
tudo  o  que  podiam  e  não  tudo  que  de- 
viam, condenaram  os  filhos  a  uma 
eterna  imaturidade  e  dependência. 

Precisamos  de  pais  que  vivam  a 
paternidade  ao  estilo  do  PAI  celeste  a 
fim  de  que  existam  filhos  portadores 
da  beleza  da  filiação  divina. 

Rev.  Abival  Pires  da  Silveira 
1«IPIdeSfto  Paulo 


Cristo,  onde  se  nnorre  por  fidelidade 
Deus.  Minha  histeria  aumentará  na 
medida  em  que  for  me  afastando  da 
realidade  deste  mundo,  pois  me  ficará 
a  sensação  confusa  de  que  luto  so- 
mente com  poderes  que  não  vejo.  No 
fim  desta  linha  estará  somente  uma 
miragem.  A  batalha  é  espiritual,  mas  o 
campo  da  luta  é  este  mundo,  cruel  e 
cruento  por  causa  do  pecado  dos  ho- 
mens. Por  outro  lado,  minha  luta  será 
estéril  se,  entregando-me  de  corpo  e 
alma  ao  combate  das  injustiças,  não 
me  aperceber  para  enfrentar  o  maligno 
justamente  onde  ele  prefere  se  escon- 
der, isto  é,  nas  regiões  celestiais,  onde 
ele  celebra  os  seus  festins  e  as  suas 
orgias  para  subtrair  das  mãos  de  Deus 
o  poder  e  a  glória  que  só  ao  Senhor 
são  devidos.  O  Apocalipse  nos  lem- 
bra: "Digno  és  tu.  Senhor  e  Deus  ilos- 
so,  de  receber  a  glória,  a  honra  e  o 
poder,  pois  tu  criaste  todas  as  coisas; 
por  tua  vontade  elas  não  existiam  e 
fonna  criadas  (4.11).  Com  a  mesma 
dignidiade  de  poder,  riqueza,  sabedo- 
ria, força,  honra,  glória  e  louvor  é  co- 
berto o  Cordeiro  de  Deus,  que  tira  os 
pedaços  do  mundo. 

Rev.  Antonio  Godoy  Sobrinho 
Seminário  Teológico  de  Londrina 


Vivendo  na 
amizade  de  Deus 


"Amizade  é  na  vida  uma  canção. 
Amizade  faz  cantar  ao  coração;  ser 
amigo  é  fazer  ao  amigo  todo  bem, 
como  é  bom  saber  amar  alguém". 

Em  toda  história,  percebe-se  que  o 
ser  criado  à  imagem  e  semelhança  do 
seu  criador,  necessita  de  companhei- 
rismo. E,  esta  necessidade  é  inerente 
ao  processo  da  própria  criação.  Deus 
não  nos  criou  para  vivermos  sós,  nu- 
ma solidão  abissal.  A  vida,  como  dom 
do  amor  do  Pai,  é  para  ser  partilhada 
com  algúem,  a  fim  de  que  essa  parti- 
lha seja  positiva,  construtiva,  dura- 
doura é  mister  que  esteja  circundada 
pelo  amor.  Isto  nos  fará  homens  e 
mulheres  diferentes.  Com  desalento, 
olhamos  para  o  nosso  tempo  e,  logo 
descobrimos  que  há  no  seio  da  socie- 
dade uma  crise  de  amor  com  desdo- 
bramento em  várias  outras:  espiritual, 
existencial,  financeira  etc.  Há  uma 
desconfiança  generalizada  no  coração 
do  homem.  A  cada  dia,  a  síndrome  do 
medo  invade  a  alma.  Talvez,  encontre 
suas  razões  em  si  mesmo  ou  na  fragi- 
lidade das  amizades  não  bem  alicerça- 


das. No  passado,  nos  dias  do  Profeta 
Zacarias,  esse  estado  de  coisas  já  era 
sobejamente  conhecido.  Daí,  ele 
mesmo  dizer:  "  E  se  alguém  lhe  dis- 
ser; que  feridas  são  essas  nas  tuas 
mãos?  dirá  ele:  são  as  feridas  cçm  que 
fui  ferido  em  casa  dos  meus  amigos" 
2C  13.9. 

Para  reverter  todo  essa  situação 
Deus,  em  Cristo  Jesus,  inaugura  um 
novo  tempo  entre  nós.  Coloca-se  na 
vanguarda  do  amor  incondicional 
amor  sem  preconceitos.  Faz  aliança 
com  os  pobres,  com  os  humildes  de 
coração,  com  os  oprimidos  de  toda 
sorte,  rejeitados  pela  vida.  E  por  isso 
mesmo  que  os  Evangelhos  enfatizam 
graça  de  Deus  como  elo  de  uma  ami- 
zade duradoura  compromissada  com  a 
vida  em  toda  sua  plenitude.  O  viver 
na  amizade  de  Deus  pressupõe-se  o 
amor  ao  próximo  em  todos  os  níveis. 
"O  Meu  mandamento  é  este:  Que  vos 
ameis  uns  aos  outros,  assim  como  eu 
vos  amei."  João  15.12 

Rev.  Edival  F.  Brandfio 
2«  IPI  de  Aracaju 


Agosto/1993 


O  que  vai  pelos  B 


Seguir  a  Jesus 


A  vida  continua 


Nas  palavras  de  um  teólogo  brasi- 
leiro é  o  mais  fascinante  projeto  de 
vida. 

No  entanto,  seguir  a  Jesus,  não 
como  mero  admirador,  contemplador, 
mas  como  discípulo,  tem  várias  impli- 
cações. 

Implica:  1.  Aceitar  o  novo  projeto 
de  vida  estipulado  por  Cristo.  Ao  vo- 
cacionar os  discípulos ,  Jesus  apre- 
sentou um  projeto  de  vida  voltado  pa- 
ra o  próximo,  ou  seja,  lançar  as  redes 
para  pescar  toda  a  sorte  de  homens, 
carentes  da  graça,  perdão  e  amor  que 
há  no  Pai  celestial. 

2.  Tomar-se  um  discípulo  e  não 
apenas  crente.  Como  discípulo,  nas 
tomadas  de  posição  implicam  em 
rupturas,  fraturas  emocinais,  psicoló- 
gicas, familiares,  sociais  e  até  econó- 
micas. Tem  que  abrir  mão  de  valores, 
afim  de  se  afKxlerar  do  Reino  de  Deus 
-  Mateus  13.44. 

3.  Lançar  mão  do  arado  e  não  olhar 
para  trás.  Implica  em  olhar  para  Jesus 


o  autor  e  consimiador  da  fé,  esquecer 
a  vida  de  deleite  no  pecado,  romper 
com  práticas  e  atitudes  do  velho  ho- 
mem, buscando  uma  vida  plena  do 
Espírito  Santo,  cheia  de  frutos  que 
glorifiquem  ao  Senhor  e  testemunhem 
o  seu  poder. 

Seguir  a  Jesus  tem  sido  um  desafio 
constante.  Líderes  e  mais  líderes  tem 
sido  seguidos.  Bandeiras  e  mais  ban- 
deiras tem  sido  levantadas  mas  o  tem- 
po tem  mostrado  que  estão  longe  de 
seguir  verdadeiro  a  Jesus. 

Jesus  é  o  nosso  padrão  e  modelo. 
Continua  convidando  para  o  discipu- 
lado  autêntico.  Reafirma  nos  dias  de 
hoje:  *'Se  alguém  que  vir  após  mim 
negue-se  a  si  mesmo,  tome  sua  cruz  e 
siga-me".  Não  há  o  verdadeiro  seguir 
a  Jesus  sem  Cruz. 

Reflita,  e  comprometa-se  dia  a  dia 
com  Cristo. 

Rev.Alceu  Roberto  Braga 
IPI  de  Curitiba 


Arautos  da  "Nova  Era" 


Eles  se  constituem  num  grupo  obs- 
tinado, e  têm  investido  tempo  (muito, 
por  sinal)  no  est  '  desse  movimento 
esotérico.  Possuem  explicações  para 
tudo  aquilo  que  identificam  como  si- 
nais da  "Nova  Era";  o  Milenar  Yng  e 
Yang  chinês,  a  famíia  Dinossauro  da 
Rede  Globo,  logotipo  do  Unibanco,  as 
músicas  da  Xuxa,  as  figiuinhas  do  vi- 
deo-game  do  Mário  Bros.  Alguém  po- 
de pensar  que  esta  é  uma  referência 
aos  seguidores  da  seita.  Engano. 
Quem  está  se  especializando  em  fazer 
propaganda  da  "Nova  Era"  são  evan- 
gélicos (não  poucos).  Antigamente,  os 
evangélicos  eram  conhecidos  por 
gastar  ten^o  co  o  estudo  sério  da 
Bíblia  e  das  doutrinas  cristãs. 

Isso  não  quer  dizer  que  o  estudo 
das  seitas  deva  ser  negligenciado.  A 
"Nova  Era'*  é  uma  das  muitas  seitas 
místicas  que  estão  por  aí,  importadas 
(é  o  c  «f^  da  seita  referida)  ou  nasci- 
das aqui  mesmo  (um  exemplo  dessas  é 
o  Santo  Daime).  Mas  é  claro  que  al- 
guns estudos,  desenvolvidos  na  Es- 
cola Dominical  ou  em  outro  horário, 
dão  tranquilamente  conta  de  esclare- 
cer a  igreja  local  sobre  isso.  Não  há 
necessidade  de  tantos  encontros,  reu- 
niões de  grande  porte,  como  tem 
acontecido  pelo  país  afora;  estão  dan- 
do a  essa  seita  uma  dimensão  muito 
maior  do  que  a  real.  Ademais,  pessoas 
travestidas  em  mestres  da  Ig  ja  têm 
forçado  (e  até  inventado)  interpreta- 
ções de  alguns  símbolos  e  marcas,  le- 
vando os  crentes  a  conclusões  falsas  e 
precipitadas  sobre  os  mesmos.  Quan- 
tos e  quantos  já  não  estão  obsecados, 


achando,  em  tudo  o  que  vêem,  alguma 
ligação  com  a  "Nova  Era".  São  como 
as  crianças,  que,  dando  asas  à  imagi- 
nação, enxergam  monstros  e  dragões 
no  contorno  das  nuvens. 

Recentemente  o  Rev.  Robinson 
Cavalvante,  falando  na  Semana  Teo- 
lógica promovida  por  nosso  Seminá- 
rio, afirmou  que  esse  exc-ssivo  ardor 
dos  crentes  contra  a  "Nova  Era"  é 
uma  substituição  à  luta  contra  o  co- 
munismo, que  foi  durante  muito  tempo 
o  bicho-papão  para  muitos  dos  evan- 
gélicos. Há  algo  de  muito  verdadeiro 
nessa  palavra  do  Rev.  Robinson.  A 
tradição  polémica  dos  evangélicos 
consiste  em  bater  para  crescer.  Temos 
de  ser  contra  alguém  ou  alguma  coisa; 
caso  contrário  não  nos  sentimos  moti- 
vados a  um  maior  envolvimento  com  a 
fé  cristã  e  a  obra  de  Deus.  É  preciso 
perguntar,  no  entanto,  se  é  isso  que  o 
Novo  Testamento  ensina  como  moti- 
vação para  uma  vivência  mais  expres- 
siva do  evangelho. 

O  combate  à  "Nova  Era"  é  mais 
um  modismo  entre  os  crentes.  Anos 
atrás  foi  o  alinhamento  dos  planetas,  o 
girar  discos  ao  contrário,  e,  mais  re- 
centemente ver  demónios  em  todo  o 
canto  e  acreitar  em  maldição  de  famí- 
lia. O  triste  é  ver  que  muitos  irmãos, 
ao  invés  de  aplicarem  todos  os  seus 
esforços  na  missão  de  evangelizar  o 
mundo  estão  se  tomando  os  maiores 
divulgadores  dessa  seita  mística,  num 
autêntico  gol  contra.  A  "Nova  Era" 
agradece. 

Rev.Éber  F.  Silveira  Lima 
Seminário  Teológico  de  Londrina 


O  roteiro  da  vida  está  sempre  mu- 
dando. Há  dias  de  drama,  comédia, 
suspense,  musical  e,  às  vezes,  uma 
mistura  dos  vários  géneros.  Mudam-sc 
também  os  atores,  a  platéia,  o  cenário. 

O  roteiro  da  vida  é  interrompido 
pelo  ritual  da  morte.  E  mesmo  o  ritual 
da  morte  sofre  suas  transformações. 
Hoje  é  mais  comum  morrer  em  um 
hospital  longe  dos  parentes  e  amigos, 
com  vários  tubos  no  corpo,  agulhas  e 
soros,  aparelhos  e  gente  de  branco. 

O  ritual  da  morte  foi  alterado,  tam- 
bém, por  causa  da  luta  pela  vida.  Tal 
luta  tem  seus  limites.  Alguns  discutem 
o  direto  de  mandar  desligar  os  tubos 
de  um  parente  em  coma;  outros  bri- 
gam pelo  direito  de  morrer  antes  da 
hora  -  eutanásia;  e,  em  diversos  cfr- 
culos,  a  disputa  é  sobre  as  restrições 
que  devem  ser  impostas  aos  médicos  e 
cientistas  em  suas  pesquisas  envol- 
vendo a  vida  dos  homens  e  dos  ani- 
mais. 

De  uma  simples  vacina,  prevenindo 
tragédias,  até  um  transplante  compli- 
cado para  quem  estava  com  os  dias 
contados,  a  ciência  médica  tem  mos- 
trado suas  vitórias  e  suas  limitações. 
Mas  em  tudo  reflete  o  anseio  humano 
pela  vida  e  o  seu  medo  e  desprezo 
pela  morte. 

A  morte  é  um  el-mento  intruso,  re- 
pugnante e  estranho  ao  esplendor  da 
vida  em  sua  beleza  multiforme.  A 
morte,  segundo  a  concepção  cristã,  é  a 
consequência  natural  do  pecado  -  "O 
pecado  entrou  no  mundo  por  meio  de 


um  homem,  um  só  pecado  trouxe  a 
morte.  Assim  a  morte  se  espelhou  por 
Ioda  a  raça  humana  porque  todos  pe- 
caram" (Romanos  5.12).  O  pecado 
atingiu  a  todos  e  a  morte  é  misterio- 
samente, levantou-se  vivo  outra  vez. 
A  morte  fora  vencida  -  "Eu  sou  a  res- 
surreição e  a  vida.  Quem  crê  em  mim, 
ainda  que  morra  viverá"  (João  1 1.25). 

A  morte  é  vencida,  também,  quan- 
do o  amor  supera  o  egoísmo;  quando  a 
discórdia  da  lugar  à  paz;  quando  o  so- 
frimento e  a  dor  vão  embora  deixando 
entrar  a  alegria,  é  a  morte  que  agoniza 
e  é  derrotada.  Quando  respiramos  um 
ar  mais  puro;  quando  há  alimentos  pa- 
ra alimentar  a  todos;  quando  técnicas 
se  multiplicam  num  esforço  sobre-hu- 
mano  de  gerar  vida,  prolongar  os  dias 
e  trazer  novéis  esperanças,  é  a  morte 
que  sofre  novo  golpe.  Quando  alguém 
morre  de  maneira  violenta  e  prematu- 
ra, a  morte  celebra,  mas  é  festa  que 
dura  pouco,  pois  no  corpo  inerte  e  já 
sem  vida  órgãos  pulsam  e  resistem. 
Transplantados  para  outros  corpos, 
deixam  fluir  de  novo  os  canais  da  vi- 
da, e  a  morte  é  outra  vez  vencida. 

A  morte  não  é  o  fechar  das  cortinas 
para  o  fim  do  roteiro  da  vida.  A  morte 
é  apenas  uma  passagem,  entre  o  pri- 
meiro e  o  segundo  ato. 

A  vida  continua! 

Cetsino  Gama 
É  Jornalista,  apresentador  do  programa 
"Cada  Dia"  (TV  Bandeirantes) 


A  Candelária 
de  cada  um  de  nós 


A  notícia  da  morte  das  cnanças  da 
Candelária  correu  o  mundo.  Até  o 
Presidente  Itamar  Franco  deu  uma 
bronca  no  corpo  diplomático  do  Ita- 
maraty  por  não  ajudar  a  melhorar  a 
"imagem"  do  Brasil  no  Exterior.  En- 
tidades de  proteção  à  criança,  políti- 
cos, artistas,  religiosos,  líderes  sindi- 
cais todos  querendo  manifestar  sua 
"indignação"  pelo  fato  de  que  autori- 
dades policiais  que  deveriam  proteger 
a  vida,  ceifaram-na  barbaramente. 
Procura- se  culpados:  o  governo  do 
Rio,  Secretaria  de  Segurança,  pobre- 
za... Mas  quando  a  "poeira"  assentar, 
todos  se  esquecerão  de  tudo,  afinal  de 
contas,  esse  não  é  o  tipo  de  memória 
que  se  queira  guardar  por  muito  tem- 
po. 

Deus  porém  não  esquecerá! 

Pior  do  que  ter  a  "imagem"  abala- 
da no  1-  mundo,  é  ter  esse  pecado  na- 
cional na  memória  de  Deus.  "Não  se 
achará  entre  ti  quem  faça  passar  pelo 
fogo  o  seu  filho  ou  a  sua  filha...  tal 


coisa  é  abominação  ao  Senhor  (Dt 
18.10-12).  Deus,  o  Senhor  tenha  mi- 
sericórdia daqueles  que  publicamcnt  , 
sem  o  menor  temor  trouxeram  mais 
esta  abominação  sobre  nós.  Mas  tam- 
bém nos  perdoe,  como  Nação,  por  ter 
deixado  aquelas  crianças  na  rua,  à 
mercê  da  mais  hedionda  violência. 

IPI  do  Brasil,  como  cidadãos  do 
Reino  de  Deus,  não  podemos  aceitar 
passivamente  esse  fato.  Tomemos 
nossas  providências:  Primeiro,  orar 
para  que  Deus  nos  de  sabedoria  e  co- 
ragem para  rejeitar  essa  vergonha.  Se- 
gundo, agir.  Quem  sabe  você  que  está 
lendo  esse  texto  possa  tirar  uma  da- 
quelas crianças  da  Candelária,  ou  da 
Sé,  ou  das  ruas  do  Brasil.  Tire-a  da 
rua  antes  que  os  assassinos  a  matem. 
Chega  de  esperar  pelos  outros,  pelo 
governo,  pelas  instituições  assisten- 
ciais. Em  nome  de  Jesus,  ame-a,  res- 
gale-a,  salve-a. 

Rev.  Edilson  B.  Nogueira 
IPI  do  Ipiranga 


Dolores  Negro  Vidal 
Cortez 


Nossa  Irmã  taleceu  no  dia 
16/03/93  em  Campinas  (SP), 
aos  69  anos  de  Idade.  Casada 
com  Romão  Cofie,  deixa  3  filhos 
e  vários  netos.  Era  membro  da 
IPI  do  Cambuci,  até  a  organiza- 
ção da  IPI  de  SSo  Mateus  (SP), 
onde  toi  eleita  diaconisa.  Cola- 
borou com  eficlôncia,  amor  e 
dedicação  no  ponlo  de  pregação 
do  Jardim  Santo  André,  lioje 
Congregação  daquela  Igreja. 


Oficiou  o  seu  sepultamento  o 
Rev.  Adalgiso  do  Vale  no  Ce- 
mitério do  Araçá  (SP). 

Oona  Dolores  era  um  exem- 
plo de  lá,  atuar>do  como  evan- 
gelista da  obra  do  Sentior. 

"Preciosa  é  aos  oitios  do 
Senhor,  a  morte  dos  seus  san- 
tos". 

Rev.  Adalgiso  do  Vale 
IPI  He brom-Cam pinas 


Alzira  Pereira  Rangel 


Entoando  hinos  de  louvor  a 
Deus,  nossa  irmS  Alzira  foi  cha- 
mada à  preseriça  do  Senhor  no 
dia  26/05/1991,  aos  68  anos  de 
idade,  na  residência  de  sua  filha 
Andirá  em  Sâo  Paulo. 

Balizou  e  prolessou  sua  fé 
com  Rev.  Belarmino  Ferraz  em 
Cachoelrinha  do  Avaré, 

Esposa  exemplar,  deixou  4 


filhos,  6  netos  e  13  bisnetos. 

Irmã  Alzira  pertencia  a  Igreja 
Presbiteriana  Consen/adora  e 
sempre  permaneceu  firme  na  fé. 

Oficiaram  seu  sepultamento 
os  Revs.  Carlos  Forte,  de  S9o 
Mateus  e  Pedro  Almeida  da 
Igreja  Presbiteriana  de  Sáo 
Caetano  do  Sul  (SP). 

Neuza 


Ela  vem 


Ela  pode  estar  a  dez  mil 

quilómetros  de  distância  de  mim. 

Ou  apenas  a  um  quilómetro. 

Mas,  ela  vem. 

Não  sei  se  ela  traz  aquela 

foice  de  ceifar  feno, 

ou  se  uma  foice  afiada  dos 

trepadores  de  coqueiros  do  Nordeste. 

Mas,  ela  vem. 

Não  sei  se  ela  vai  me  chamar 

com  a  mão  espaldada  para  ela 

com  os  dedos  a  acenar  me  chamando. 

Ou  se  apenas  a  me  chamar  com  o  indicador. 

Mas,  ela  vem. 

Não  sei  se  ela  vai  olhar  e  sorrir. 
Ou  se  vai  olhar  séria 
com  aquela  cara  de  caveira. 
Mas,  ela  vem. 

Todos  lhe  chamam  de  Morte 

Cruz!  Credo! 

Mas.  ela  vem. 

E  quando  ela  chegar, 

que  vai  sou  eu. 

Adiel  Tito  de  Figueiredo 


Sérgio  Rubens  Gregoris 


Nosso  amado  irmão  Sérgio 
Rubens  Gregoris  faleceu  aos  63 
anos,  no  dia  24/12/92,  deixando 
saudades  entre  sua  esposa,  fi- 
lhas e  netos.  Nascido  em  Ri- 
beirão Preto  (SP),  nosso  irmão 
Sérgio  fez  sua  pública  profissão 
de  fé  em  1954,  perante  o  Rev. 
Jorge  B.  Stella,  na  1^  IPI  de  São 
Paulo. 

Em  1969,  transferiu-se  com 
a  família  para  a  1^  IPI  de  Cru- 
zeiro (SP),  cujo  pastor  era  o 
Rev.  João  Monteiro  Jr.  toman- 
do-se  Presbllero- Tesoureiro, 
onde  teve  atuaçâo  marcante.  Em 
1973,  voilou  a  Sáo  Paulo,  filian- 
do-se  novamente  à  Igreja  de 
origem.  Oficiaram  no  sepulta- 
mento os  Revs  Elizeu  R. 
Cremm.  Gerson  C.  Lacerda  da 
19  IPI  de  São  Paulo  e  Gilberto  M. 
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FerTBira  e  Benelfeio  S.  Coimbra 
da  19  Igreja  Satisla  em  São 
Paulo. 

"Os  céus  proclamam  a  glória 
de  Deus"  (Salmo  19.1) 

Cláudia  R.  Gregoris  Guaríni 


Dirce  de  Oliveira  Morales 


Faleceu  aos  67  anos  de  Ida- 
de, a  querida  Imiã  natural  de 
Bragança  Paulista,  onde  nasceu 
a  10/03/1925.  Professou  sua  fé 
no  Senhor  em  1963,  perante  o 
Rev.  /Vmadeu  Grotti.  Foi  promo- 
vida à  eternidade  no  dia  17  de 
outubro  de  1992.  Casou-se  em 
1940  com  Henrique  Morales  e 


leve  5  filhos,  28  netos  e  23  bis- 
netos. Dedicada  no  trabalho  do 
Senhor  pertencia  à  2^  IPI  de 
Turvinho  de  Pilar  do  Sul.  Ofi- 
ciaram no  seu  sepultamento  os 
Revs.  Hamilton  Santana  Moreira 
e  Aggeu  Mariano  da  Silva. 

Maril  Morales  Ribeiro 


No  dia  29  de  janeiro  do  cor- 
rente ano,  faleceu  a  querida  Ir- 
mã e  diaconisa  da  1^  IPI  de  São 
Paulo  Dra.  líbia  Jansen  Cintra 
Damião.  Lembrado-a  e  medi- 
tando a  respeito  de  sua  vida, 
podemos  afirniar  que,  em  todos 
os  aspectos,  ela  de  um  elo- 
qúente  testemunho  cristão 
usando  poucas  palavras. 

No  Seminário  de  São  Paulo, 
funciona,  a  serviço  da  Igreja,  um 
ativo  e  importane  Departamento 
de  Música.  Há  vários  anos  ele 
vem  sendo  dirigido  peia  Prof? 
Elisabete  Jansen  Cinira  Damião, 
com  muita  competência  e  dedi- 
cação. Nas  aulas  do  Departa- 
mento de  Música  encontráva- 
mos, com  freqúôncia,  a  Dra  íl- 
bia.  Ela  já  estava  aposentada  de 
suas  funções  na  Secretaria  de 
Saúde,  depois  de  trinta  e  um 
anos  de  atividade.  Sem  dúvida 
alguma,  tinha  tido  uma  vida  de- 
dicada â  medicina.  Fomiara-se 
pela  Universidade  Federal  do 
Paraná,  no  ano  de  1957.  Obti- 
vera os  títulos  de  Médica-Sanl- 
tarisla  (1969).  Mesire  em  Saúde 
Pública  (1971)  e  Doutora  em 
Saúde  Pública  (1987)  pela  Fa- 
culdade de  Saúde  Pública  da 
Untvereidade  de  São  Paulo. 
Quahiuer  um  poderia  perguntar 
o  gu6  a  Dra.  fibla  tazia  no  De- 
paiiamento  de  Música  do  Seml- 
nárto,  quândo  poderia  se  dedi- 
car ao  mtíMldo  detcanso  da  vi- 
da de  apo«»nt»da?  Ela  nunca 
nos  disse  nada  a  respeito  do  as- 
sunto. Na  verdade  não  era  ume 


ílbia  Jansen  Cintra  Damião 


Cristã  eloquente  de  poucas  palavras 


mulher  de  muitas  palavras.  Mas 
a  sua  simples  presença  falava,  e 
falava  muito.  Vendo-a  nas  aulas 
era  possível  pen^eber  sua  pai- 
xão pela  música  e  pelas  artes 
em  geral.  Além  de  ser  médica, 
ela  também  era  pianista  formada 
peio  Conservatório  Musical 
"Mário  de  Andrade",  de  São 
Paulo. 

Mas  não  era  somente  Isso  o 
que  nos  revelava  a  sua  presen- 
ça no  Seminário.  Havia  ainda 
a  ligação  com  a  "Bete",  sua  filha 
e  diretora  do  Departamento  de 
Música.  Acontece  que  a  Dra.  lí- 
bia também  era  poetisa.  Desde 
os  onze  anos  de  idade  escrevia 
poesias,  (ol  de  sua  autoria  o 
poema  "Um  Sábio  Rico",  pre- 
miado (primeiro  lugar)  em  con- 
curso da  revista  Alvorada  (na 
qual  colaborou  por  muitos  anos, 
com  cfônicas,  poesias  e  artigos 
sobre  saúde).  E  ela  nunca  dei- 
xou de  esaever.  Ao  falecer,  dei- 
xou pronto  para  publicação  um 
livro- de  poesias  Intitulado  "He- 
llante"  e  quase  concluído  um  li- 
vro inspirado  por  seu  pai  ("Além 


das  rosas").  A  Editora  Scortezl  já 
havia  publicado,  na  "Antologia 
Poética  de  Pinhelros-SP" 
(1988),  dois  de  seus  poemas 
("O  tempo  passa"  e  "Flores  da 
Primavera").  Ultimamente  vinha 
acontecendo  uma  feliz  parceria: 
a  Dr.  Ilbla  escrevia  poemas  que 
eram  musicados  pela  Bete.  Foi 
assim  com  "O  tempo  passa", 
classificado  em  primeiro  lugar  na 
categoria  de  canto  e  piano,  ro 
concurso  Nacional  de  Composi- 
ção, em  1987.  Foi  também  o 
que  ocon'eu  em  "O  Louvor  de 
Todos  os  Povos",  em  1988,  pu- 
blicado pelo  Canteiro,  vol.  1,  e 
vertido  para  o  InglÔs  (The  Pralse 
ot  Ali  NaWons"),  pelo  Rev.  Dr. 
Archlbald  M.  Woodnjff  (1991). 
Na  verdade,  sem  nos  dizer  na- 
da, pela  simples  presença  ao 
lado  da  filha  e  parceira  de  com- 
posições, a  Dra,  fibia  nos  falava 
do  grande  amor  que  imperava 
no  seu  relactonamenio  familiar. 

Nfio  eram  somente  os  que 
treqOenlavam  o  Seminário  que 
podiam  perceber  Isso.  Também 
os  membros  da  1-  Igreja  de  Sõo 


Paulo  tinham  condições  de  notei 
tal  realidade.  Todos  os  domin- 
gos era  possfvel  ver,  geralmente 
ocupando  o  mesmo  banco,  os 
integrantes  da  família  (Rev.  Dr. 
Pauio  Cintra  Damião.  Dra.  ílbia, 
Elisabete  e  fvlagall),  participando 
juntos  no  culto  de  adoração  à 
Deus.  na  verdade,  não  era  pre- 
ciso dizer  nada.  Bastava  ver  a 
família  reunida  para  se  perceber 
que  nela  imperava  o  anwr. 

Mas,  quando  a  gente  recor- 
da coisas  recentes,  não  dá  para 
esquecer  o  passado.  E  â  nossa 
mente  vem  a  lembrança  dos 
primeiros  contatos  que  tivemos 
com  a  Ora.  Ilbla.  Foi  no  ano  de 
1964.  O  Rev.  Dr.  Pauto  Cintra 
Damião  assumiu  o  pastorado  da 
1»  IPI  de  Osasco,  junto  com  o 
saudoso  Rev.  João  Euclydes 
Pereira.  Ao  seu  lado,  a  Dra.  ílbia 
chegou  para  colaborar  princi- 
palmente com  a  Mesa  Diaconal. 
Funcionava,  na  emâo  5^  Igreja, 
o  dispensário  'Vitalina  Chagas 
da  Costa".  E  a  Dra.  ílbia  organi- 
zou e  dirigiu  um  ambulatório, 
atendendo  pessoas  carentes. 


num  grande  ministério  diaconal. 
Na  verdade,  seu  ministério  dia- 
conal foi  t>em  mais  amplo.  A 
Dra.  ílbia  também  trabaltiou  no 
Ambulatório  Evangélico  "Bom 
Samaritano",  da  Associação 
Evangélica  Beneficente  (1963)e 
foi  diretora  da  Associação  Evan- 
gélica Beneficente  por  dois  bié- 
nios. Era  através  desse  minlstô- 
ilo  diaconal  que  a  Dra.  Ilbla  da- 
va o  seu  testemunho  cristão  de 
serviço  e  de  amor  ao  próximo, 
sem  precisar  (alar  multo. 

Resta  acrescentar  que  du- 
rante a  sua  vida,  a  Ora.  Ilbla 
sempre  esteve  muito  ligada  à  IPI 
do  Brasil.  Ela  fez  sua  pública 


profissão  de  fé  perante  o  Rev. 
Dr.  Sátilas  do  Amaral  Camargo, 
na  1^  IPI  de  Curitiba,  em  1947. 
Entre  os  anos  de  1948  e  1958, 
ocupou  vários  cargos  na  direto- 
ria  da  UMPI  daquela  igreja,  ten- 
do sido  presidente  por  alguns 
anos.  Em  1959,  foi  eleita  presi- 
dente da  primeria  diretoria  da 
Federação  de  Senhoras  do 
Presbitério  da  Araraquarense. 
Era  membro  da  l-  Igreja  de  São 
Pauio  desde  março  de  1965, 
onde  toi  eleita  como  diaconisa 
em  1989  e  reeleita  em  1992.  E, 
em  tudo  o  que  realizou  na  Igreja, 
a  Ora.  ílbia  deu  sempre  um  elo- 
qúenle  testemunho  cristão. 

Ao  chegannos  para  a  ceri- 
mónia religiosa  de  seu  sepulta- 
mento, no  templo  da  1-  IPI  de 
São  José  do  Rio  Preto,  com 
muita  dor  no  coração,  abraça- 
mos o  Rev.  Pauto,  a  Bete  e  a 
Magali.  Foi  nessa  oportunidade, 
de  muita  emoção,  que  a  Magali 
sussurou  ao  nosso  ouvido:  "A 
minfia  mãe  gostava  muito  do  se- 
nhor". A  Dra.  ílbia  nunca  nos 
dissera  tal  coisa.  Mas  as  pala- 
vras da  Magali  nSo  se  consti- 
tuíam exatamente  numa  revela- 
ção de  algo  desconhecido.  A 
Dra  ílbia  não  era  de  falar,  mas 
de  demonstrar  o  que  sentia.  Foi 
assim  durante  toda  a  sua  exis- 
tência. Uma  existência  repleta 
de  atos  de  an-or  cristão  e  de  ser- 
viço ao  próximo  pela  qual  ren- 
demos graças  a  Deus. 

Rev.  Gerson  C.  de  Lacerda 


Agosto/l  993 


João  Rocha 


Natural  de  Soledade  de  Mi- 
nas (MG),  nasceu  em 
26/03/1902  e  pertencia  à  uma 
das  tradicionais  famílias  da  ci- 
dade. Faleceu  na  madrugada  do 
dia  1 5  de  março  de  1 993,  aos  91 
anos  de  Idade  e  deixou  grande 
saudade  para  a  nossa  Igreja, 
lamilíares  e  amigos.  Deixou  viú- 
va, dona  Theodora  Marques 
Rocha  após  65  anOs  de  casado 
além  de  9  tilhos,  26  netos  e  22 
bisnetos. 

Era  milsico  de  vocação  e 
com  seus  Instrumentos,  partici- 
pava dos  cultos  tocando  e  can- 
tando alegremente. 

Entre  os  oficiais  Eclesiásticos 
e  outras  autoridades,  participou 
também  da  solenidade  fOnebre  o 
Pastor  Erivaldo  da  Igreja  Batista 
local. 


"Os  virtuosos  sempre  dei- 
xam saudade". 

"Preciosa  ó  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  ser- 
vos" (Salmo  116.15). 

Rev.  Obed  Júlio  de  Carvalho 


Benedito  Pereira 
da  Silva 


Aos  75  anos,  descansou  dos 
labores  lerresies,  meu  querido 
pai,  Convertido  do  catolicismo, 
professou  a  íé  e  manteve-se  fir- 
me no  Senhor  por  55  anos. 
Sempre  delendeu  com  todas  as 
forças  as  doutrinas  bíblicas  da 
IPI  do  Brasil.  Da  Bahia  onde 
nasceu  em  08/01/1918,  veio, 
ainda  jovem,  para  São  Paulo, 
constituiu  família  e  viveu  53  anos 
como  fiel  esposo  ao  lado  de 
mamãe,  Izolinda  Maria  da  Silva. 
Partiu  para  a  Mansão  Celeste  no 
dia  30/04/93  e  deixa  4  filhos  e  8 
netos.  Oficiaram  o  funeral  os 
Revs.  Isaías  de  Souza  Carvalho 
(sobrinho  do  falecido),  Pedro 
Teixeira  Filho,  Paulo  Sérgio,  da 
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IPI  do  Brasil,  Neuci  Silva  e  Ale- 
xandre Petenate  da  IPB. 

Presb.  David  Oliveira  Sltva 
Agente  e  Secretário  do  Con- 
selho da  IPI  de  Votuporanga 


Manoel  Fernandes  de 
Carvalho 


Nosso  innão  Manoel  faleceu 
em  10/11/92.  aos  81  anos.  Era 
natural  de  Pentecoste,  estado  do 
Ceará,  onde  nasceu  em  30  de 
maio  de  1911.  Professou  sua  (é 
em  1931  na  IPI  de  Aliança 
(Pentecoste,  CE).  Casou-se  em 
19  de  maio  de  1937  com  D.  Ma- 
ria Assumpção  Sales  Carvalho, 
com  quem  teve  cinco  filhos,  que 
lhes  deram  treze  netos.  Veio 
para  o  Sul  e  foi  membro  das  iPis 
de  Adamantina  (SP),  Centenário 
do  Sul  (PR),  Lupionôpolis  (PR)  e 
Campina  da  Lagoa  (PR).  Desde 
a  década  de  50  era  membro  da 
IPI  do  Jabaquara  (SP),  onde  foi 
eleito  diáoono  em  1 958.  Crente 
fiel  e  dedicado  recebeu  o  tftulo 
de  "Diácono  emérito"  pela  IPI  do 


Jabaquara  em  1990.  Participa- 
ram do  oficio  fúnebre  o  Rev. 
Carios  Eduardo  Brandão  Calva- 
nl,  pastor  da  IPI  do  Jabaquara. 

Miriam  Carvalho 


Rev.  Daniel  Rosa 


É  com  pesar  que  registramos 
a  passagem  do  Rev.  Daniel  Ro- 
sa (nascido  em  25  de  dezemtxo 
de  1934  na  cidade  de  Bernardi- 
no de  Campos-SP),  no  dia  15 
de  março,  na  cidade  de  São  Jo- 
sé dos  Campos.  A  cerimónia 
realizada  na  2^  IPI  de  São  José 
dos  Campos  foi  oficiada  pelos 
pastores  do  Presbitério  Vale  do 
Paraíba  e  do  Rev.  José  Rubens 
L  Jardilino.  Rev.  Daniel  fôra 
acidentado  (atropelado)  na  Ro- 
dovia Pres.  Dutra  -  Km  147  na 
noite  de  16  de  janeiro  de  1993, 
quando  voltava  de  seu  serviço 
(agrimensura).  Ordenado  em  il 
de  fevereiro  de  1984  pelo  Pres- 
bitério Vale  do  Paraíba,  pasto- 
reou as  iPIs:  1^  de  S.J.C..  2^  de 
S.J.C,  e  25  de  Cruzeiro.  Deixa 
esposa.  D,  Joaquina  Fogaça, 
e  filhas:  Ana.  Sônia,  Vanda  e 
Sandra,  e  ainda  os  filhos:  Caio 
Daniel  e  Ivo  Gabriel.  Fica  co- 
nosco  a  lembrança  e  a  saudade 
do  amigo  e  irmão  no  Senhor; 
Registramos  ainda  uma  poesia 
que  fizera  por  ocasião  da  orga- 
nização da  2^  IPI  de  S.J.  dos 
Campos: 

Pequeno  povo  que  um  dia. 
Depois  de  muito  pensar, 
Reuniram-se  com  alegria 
Para  o  Senhor  adorar. 

Lutaram  muito  com  Deus, 
Como  Jacó  no  Jatx>que 
Longe  dos  parentes  seus. 
até  que  o  dia  amanheceu. 


Mas  antes  houve  noite  escura 
Para  definir  com  bravura 
Deram  as  mãos  com  atma  pura. 

Houve  dias  duvidosos 
Até  chegar  mesmo  a  pensar 
Vale  a  pena,  prazeirosos, 
Pela  causa  renunciar? 

Sim,  Vale  a  pena  lutar. 
Jesus,  o  Mestre  lutou. 
Para  o  mundo  e  ao  homem  salvar 
Seu  sangue  na  cruz  derramou. 

Agora,  povo  valente. 


Para  esse  povo  valente. 

Que  em  travesseiro  de  pedra  viveu  Proclamemos  salvação. 

O  sonho  reatizou-se  de  repente,  Jesus  Cristo  vai  a  frente 

E  o  dia  amanheceu.  E  a  todos  nos  dá  as  mãos. 


"Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  san- 
tos" Salmo  116.15. 


Rev.  Térclo  P-  de  AInteida 


imo  A  ftuAmo 

Esse  é  o  material  para  você  que 
trabalha  com  ^crianças  de  zero  a 
quatro  anos.  A  venda  na  Livraria 
Pendão  Real.  Fone  (OU)  257.4847 


Edith  Siqueira 
Prado  de  Oliveira 


"Então  ouvi  uma  voz  do  céu, 
dizendo:  Escreve;  Bem-aven- 
turados  os  rrrortos  que  desde 
agora  morrem  no  Senhor.  Sim, 
diz  o  Espirito,  para  que  descan- 
sem das  suas  fadigas,  pois  as 
suas  obras  os  acompanham"  - 
Ap  14.13. 

ESCREVE!  Eis  uma  ordem 
para  ser  cumprida.  No  enlanto, 
s<3  hoje,  decorridos  quarenta 
dias,  é  que  me  senil  encorajado 
para  o  desempenho  de  tão  triste, 
quão  honrosa  Incumbência. 

/Kpós  quase  63  anos  de 
abençoada  união  conjugal 
30.6.1930.  12.6.1993  -  minha 
prestativa  AUXILIADORA  (Gn 
2.18)  "descansou  de  suas  fadi- 
gas"..., no  dia  12.6.1993,  sendo 
sepultada  no  mesmo  dla,vrtima- 
da  por  um  violento  edema  pui- 
monal. 

Meu  diário  (31'  volume)  en- 
tre 3/6  a  12/6  -  dia  em  que  nos- 
so filho  caçula,  João  Carios,  um 
dos  médicos  que  a  trataram, 
completava  42  anos  -  registrou 
as  palavras  angústia  e  seus  si- 
nénimos:  preocupação,  aflição, 
cuidado,  apreensão,  sobressal- 
to, ansiedade,  inquielação,  e, 
por  último,  tristeza,  fulas  no  dia 
12,  angústia  e  seus  slnânimos 
fõra  substituídos  pela  expressão: 
DESPEDIA  PROVISÓRIA  que. 
para  o  crislâo,  significa,  não 
adeus,  mas  "aló  nos  encontrar- 
mos com  o  Senhor  Jesus  Cris- 
to". 

Presidiu  a  cerimónia  fúne- 
bre, o  Rev.  Cylas  RissardI,  aco- 
litado pelos  reverendo  Júlios 


Andrade  Ferreira,  Alex  Costa 
Oliveira,  Ednas  Lobo  e  Odair 
Olivetti. 

Dona  Edith  deixou,  com 
multa  saudade,  seus  familiares 
mais  fntimos:  Filhos:  Cléo  Edith. 
Maria  Emília,  Adna  e  João  Car- 
los: genros:  Or.  Artdel  Moure  do 
Nascimento,  Osório  Germano 
3e  Amjda;  nora:  Sonla  Maria  Vi- 
nagre Prado  de  Oliveira;  netos: 
bridei.  Eleny,  Renato,  Rogério, 
Ronaldo,  Désirée  e  Jean  Mare; 
bisneta:  Bnjna. 

Aos  médicos  do  Samaritano 
e  seu  corpo  clfnico,  aos  a.nlgos 
e  Irmãos  no  Senhor  Jesus,  aos 
dedicados  pastores  acima  men- 
cionados, a  lodos  os  que  se  ma- 
nifestaram por  cartas,  telegra- 
mas, telefonemas,  e  pessoal- 
mente, eu,  em  nome  de  meus 
familiares,  agradeço,  e  sobre  to- 
dos Invoco  as  bênção  de  Nú- 
meros 6.24-16. 

Rev.  Alcides  C.  de  Oliveira 


Carmen  Ajala  Leon  Lara 


Faleceu  no  dia  9  de  março, 
aos  74  anos.  Dona  Camien  mfte 
do  Rev.  Abimael  Lara  pastor  da 
iPl  de  Jundlaí. 

Sempre  zelosa  com  os  ensi- 
namentos bíblicos,  professou 
sua  fé  no  Senhor  Jesus  em  1936 
na  IPI  de  lepé-SP. 

Esposa  do  Presb.  José  Lara. 
Dona  Camien  deixa  4  filhos,  lo- 
dos atuando  na  obra  do  Senhor. 

Oficiou  o  funeral  o  Rev. 
Agenor  Dias  da  Silva  da  IPB  de 
Pinheirinho,  Curitiba  (PR), 

Rev,  Abimael  Lara 
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Agosto/1M3 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


A  propósito  do  aniversário 
do  Presbiterianismo  no  Brasil 


A  data  de  12  de  agosto  de 
1859  é  uma  data  histórica.  Mas 
talvez  poucos  saibam  ou  se  lem- 
brem do  porque  ela  e  uma  data 
histórica.  É  a  data  de  aniversário 
do  presbiterianismo  por  marcar  a 
chegada  do  prinieiro  missionário 
presbiteriano  ao  Brasil,  ASH- 
BEL  GREEN  SIMONTON. 

De  fato,  a  12  de  agosto  de 
1859  aportava  na  Baia  de  Gua- 
nabara, no  Rio  de  Janeiro,  o  na- 
vio a  vela  que  trazia  a  bordo  o 
jovem  missionário,  formado  por 
Princeton,  recém-ordenado  ao 
ministério  e  com  26  anos  de  ida- 
de. Seu  ministério  foi  curto  e 
doloroso  entre  nós,  pois.  aqui 
perdeu  sua  esposa,  pouco  mais 
de  um  ano  depois  de  casar-se  cm 
ela  nos  Estados  Unidos,  e  aqui 
perdeu  a  própria  vida,  vitimado 
pela  febre  amarela  em  1867,  com 
34  anos  de  idade. 

Mas  o  período  tão  curto  de 
vida  e  de  ministério  não  o  impe- 
diu de  deixar  consolidada  a 
obra,  que  com  a  graça  de  Deus 
viera  plantar  entre  nós.  Nesse 
breve  período  organizou  uma 
Escola  Dominical,  uma  igreja, 
um  í^sbitério,  um  Instituto  Bí- 
blico e  um  jornal,  além  de  escre- 
ver e  publicar  várias  obras. 

Registramos  aqui  nossa  ho- 
menagem à  memória  desse  dedi- 
cado servo  de  E>eus  quando  da 
passagem  do  134^  aniversário  do 
Presbiterianismo  brasileiro  que 
acaba  de  acontecer  no  dia  12  de 
agosto  próximo  passado. 

Entre  nós  presbiterianos  inde- 


pendente essa  data  tem  passaao 
desapercebida.  E,  por  uma  razão 
muito  simples:  é  que  a  data  do 
31  de  julho  transformou-se  na 
data  magna  de  nossa  denomina- 
ção. Comemoramos  o  31  de  ju- 
lho e  espcqueceiíios  o  12  de 
agosto.  Precisamos  fazer  jús  à 
história  recordando  e  celebrando 
com  gratidão  a  chegada  e  im- 
plantação do  presbiterianismo 
entre  nós.  Ali  estão  as  nossas 
ralxes. 

Mas  ao  lado  desse  evento 
histórico  quero  fazer  referência  a 
um  outro  dele  decorrente  e  re- 
cém acontecido.  A  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil  promoveu, 
em  todo  o  arraial  presbiteriano, 
solenidades  comemorativas  da 
passagem  dos  134  de  presbite- 
rianismo no  Brasil.  Em  São 
Paulo  o  culto  em  ações  de  graça 
aconteceu  na  Igreja  Presbiteriana 
Unida.  E,  para  ser  o  pregador 
oficial  dessa  solenidade  tive  o 
privilégio  de  ser  convidado  pelo 
presidente  em  exercício  do  Su- 
premo Concflio  daquela  igreja 
irmã,  o  Rev.  Wilson  de  Souza 
Lopes.  O  convite  foi  uma  deci- 
são oficial  do  órgão  diretivo  da- 
quela Igreja.  Vejo  nisso  não 
apenas  um  gesto  bondoso  e  cor- 
dial de  um  colega  e  autoridade 
eclesiástica  para  com  outro  cole- 
ga também  autoridade  eclesiásti- 
ca. 

Vejo  nesse  gesto  uma  atitude 
simbólica  e  significativa  de  uma 
Igreja  irmã  para  com  outra  igreja 
irmã.  No  caso.  da  Igreja  Presbi- 
teriana para  com  a  Igreja  Pres- 


biteriana Independente.  E  me 
alegro  por  isso,  pois,  está  mais 
do  que  na  hora  da  família  pres- 
biteriana brasileira  começar  a 
escrever  uma  no\'a  página  na 
história  do  presbiterianismo  no 
Brasil. 

Lembro-me  da  tiltima  vez  que 
a  família  presbiteriana  esteve 
trabalhando  unida.  Foi  em  1959 
quando  da  come  moraç  ão  do 
centenário  do  presbiterianismo 
no  Brasil.  Eu  era  então  um  se- 
minarista em  início  de  curso. 

Uma  comissão  especial  cui- 
dou de  tudo.  Houve  muita  festa. 
A  Aliança  Presbiteriana  Mundial 
teve  aqui  a  sua  Assembléia  Ge- 
ral tudo  fazia  parte  das  celebra- 
ções. Terminada  a  festa  terminou 
tudo.  Aquilo  que  podia  ter  sido 
uma  oportunidade  de  ouro  para 
uma  retomada  do  diálogo,  da 
comunhão  e  da  união  da  família 
presbiteriana  brasileira  foi  dei- 
xada para  trás.  Trinta  e  quatro 
anos  se  passaram  desde  então.  É 
mais  do  que  hora  de  buscar  no- 
vamente a  reaproximação  da  fa- 
mília presbiteriana  brasileira, 
Hoje  ela  é  uma  grande  e  dividida 
família.  São  nada  mais,  nada 
menos  que  quinze  denominações 
de  tradição  presbiteriana  no  Bra- 
sil. Não  se  conhecem,  não  se 
falam,  não  se  encontram  e  não 
cooperam  entre  si.  Quero,  no 
entanto,  lembrar  que  dois  acon- 
tecimentos promissores  se  deram 
no  primeiro  semestre  deste  ano: 
um  foi  em  março  quando  nove 


biterianas  do  Brasil  se  encontra- 
ram informalmente  para  um  mo- 
mento de  diálogo  e  comunhão.  E 
decidiram,  nessa  ocasião,  que 
devem  continuar  se  encontrando 
estimulando  entre  si  a  comunhão 
e  a  cooperação.  O  segundo  mo- 
mento foi  em  maio  quando  essas 
mesmas  denominações,  respon- 
dendo a  nova  convocação  se 
sentaram  em  tomo  de  uma  mesa 
de  trabalho  durante  tiês  dias,  pa- 
ra refletir  sobre  a  questão  da 
identidade  reformada  hoje. 

A  esses  dois  eventos  signifí- 
cativos  se  soma  agora  mais  este 
gesto  da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil.  A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil  por  sua 
vez  já  tomou  em  Supremo  Con- 
cílio a  decisão  de  buscar  e  po- 
mover,  enquanto  depender  dela, 
a  comimhão  e  a  união  da  família 
presbiteriana  brasileira.  Senti- 
mos que  há  também  a  mesma 
disposição  por  parte  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida  e  da  Igreja 
Reformada  da  Holanda  no  Bra- 
sil. 

Temos  tudo  para  começar  a 
escrever  os  prolegômenos  de 
uma  nova  história  do  presbite- 
rianismo no  Brasil.  Precisamos 
estar  à  altura  do  novo  século  e 
do  novo  milénio  que  estão  che- 
gando. 

Por  ora,  parabéns  ao  presbite- 
rianismo brasileiro.  Parabéns  à 
Igreja  Presbiteriana  do  Brasil! 

Rev  Abival  Pines  da  Silveira 
Presidente  do  Supremo  Concilio 


das  quinze  denominações  pres- 
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